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1 に INTRODUÇÃO À BIBLIOTECONOMIA 

1.1. に INTRODUÇÃO.  

 

1.1.1. Introdução à Biblioteconomia. 

 

A PALAVRA biblioteconomia é composta por três elementos gregos に bíblion (livro) + théke (caixa) 

+ nomos (regra) に aos quais juntou-se o sufixo ia. Etimologicamente, portanto, biblioteconomia é o 

conjunto de regras de acordo com as quais os livros são organizados em espaços apropriados: 

estantes, salas, edifícios. Organizar livros implica tanto ordená-los segundo um sistema lógico de 

classificação dos conhecimentos e conservá-los para que resistam a condições desfavoráveis de 

espaço e de tempo, como torna-los conhecidos に por meio de catálogos, bibliografias, resumos, 

notícias, exposições, etc. に para que sejam utilizados pelo maior número possível de pessoas 

interessadas nos elementos formativos, informativos, estéticos ou simplesmente lúdicos neles 

contidos. A organização começa antes mesmo do ingresso dos livros nas bibliotecas に que se faz por 

compra, doação ou permuta に através de uma seleção cuidadosamente atenta aos perfis dos 

respectivos usuários (FONSECA, 2007, p. 1).  

 

 No Vocabularium bibliothecarii da Unesco estão indicadas as seguintes palavras ou 

expressões correspondentes ao português biblioteconomia em cinco línguas: librarianship na 

Inglaterra e library science nos Estados Unidos da América; bibliothéconomie na França; 

Bibliotheckswissenchaft, Bibliothekwesen ou Bibliotheksfach na Alemanha; bibliotecología na 

Espanha e em países hispano-americanos; e bibliotekovedenie ou bibliotechnoe delo na Rússia 

(transliteração do cirílico . Em relação à palavra bibliotecolo-gia 

impõe-se o esclarecimento de que é usada mais na América hispânica do que na Espanha, onde 

biblioteconomia está consagrada em títulos de livros, revistas e instituições. O bibliotecário 

argentino Domingo Buonocore tem razão ao proclamar que, etimologicamente, bibliotecología é 

denominação mais abrangente que biblioteconomía, pois em grego o logos é muito mais amplo do 

que o nomos (FONSECA, 2007, p. 1). 

 O que me leva a pensar [...] como não há lógica na tradição linguística, a palavra biblio-

teconomia consagrou-se, tanto na Espanha e em Portugal, como no Brasil, como ramo da bibliologia 

que trata da organização e administração de bibliotecas. A disciplina Introdução à Biblioteconomia 

não figurava nos cursos brasileiros de formação de bibliotecários, que se graduava, conse-

quentemente, com uma visão fragmentária do fazer biblioteconômico: aquisição, classificação, 

catalogação, referência, etc. É verdade que nas disciplinas História do Livro e Organi-zação e 
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Administração de Bibliotecas poderia o estudante captar o elemento unificador. Mas dependia dele 

mesmo ou do professor (FONSECA, 2007, p. 1-2). 

 

Coube à Universidade de Brasília a primazia em considerar Organização e Administração de 

Bibliotecas menos como disciplina do que como matéria, desdobrada esta em tantas disciplinas 

quantas são exigidas pelo aumento da produção bibliográfica e consequente complexificação dos 

serviços bibliotecários: Documentação é uma delas; Reprografia outra; e Introdução à Biblio-

teconomia, da qual nos encarregamos. Disciplina cujo objetivo é mostrar ao futuro bibliotecário as 

relações tanto entre os diferentes processos técnicos e informativos に relações interdisciplinares に 

como entre ela e as demais disciplinas bibliológicas に relações transdisciplinares に e até entre a 

bibliologia e os conhecimentos científicos e humanísticos に relações interdisciplinares (FONSECA, 

2007, p. 2). 

 

Trata-se, portanto, de uma disciplina integradora, que procura unificar o que na prática 

administrativa e didática se oferece de modo disperso; que procura uma visão de conjunto e, 

portanto, uma filosofia da biblioteconomia.  

 

A biblioteconomia existe desde a Antiguidade, ou seja, desde que existem bibliotecas 
(SOUZA, 1986; FONSECA, 1987, 2007). São definições: a) prática profissional; e/ou b) 
ciência biblioteconômica. 

 

 

A Ciência Biblioteconômica tem um caráter filosófico. 

 

DICA: o campo de pesquisa de Letramento Informacional IL é responsável por dar à Ciência Biblio-
teconômica discussões de caráter de filosofia da ciência e do acesso à informação.  

BIBLIOTECONOMIA に segundo Edson Nery da Fonseca1, é o conhecimento e prática da organização 

de documentos em bibliotecas. Por organização entendem-se as atividades desenvolvidas na condu-

ção dos serviços prestados, os quais podem ser divididos em duas categorias: serviços-meio 

                                                   
1 FONSECA, Edson Nery. Introdução à biblioteconomia. Briquet de Lemos Livros, 2007. 
_____. Ciência da informação e prática bibliotecária. Ciência da informação, v. 16, n. 2, 1987. 
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(processos técnicos) e serviços-fim (processos informativos). Seus objetos são documentos textuais 

dos quais existem exemplares múltiplos (difere, neste ponto, da arquivologia e da museologia, cujos 

objetos são únicos). Nitecki citado por SOUZA2 (1986), define biblioteconomia como o estudo 

empírico (conhecimento das experiências atuais e passadas), racional (conceitos e postulados 

visando a formalizar um conhecimento conforme a razão) e pragmático (consequências verificadas 

no uso da informação) das relações entre o livro, o usuário e o conhecimento (FCI, 2001). 

 

EMPÍRICO に RACIONAL に PRAGMÁTICO 

 

 
São atribuições exclusivas da biblioteconomia (FONSECA, 2007): 
 

Β Democratização da cultura (o saber é para todos), através das bibliotecas públicas; 
Β Preservação e difusão do patrimônio bibliográfico de uma nação através da 

Biblioteca Nacional; 
Β Apoio documental ao ensino e a pesquisa através das bibliotecas escolares e 

universitárias; 
Β Apoio à tomada de decisões, solução de problemas da sociedade, etc., através das 

bibliotecas especializadas. 

 
 
BIBLIOGRAFIA に Fonseca (1987) considera que a biblioteconomia é um dos ramos da bibliografia (o 

autor cita ainda a bibliotecnia に fabricação de livros e a bibliofilia に colecionamento de livros に como 

outros ramos da bibliografia) como sendo o elo sobre o estudo global dos livros. Outro ramo da 

bibliografia, a qual surgiu no século XV (1494) com o trabalho do alemão Johann Tritheim (pai da 

HｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ;ぶがà ケ┌Wà Iﾗﾏヮｷﾉﾗ┌à ;à ﾗHヴ;à けﾉｷHWヴà SWà ゲIヴｷヮデﾗヴｷH┌ゲà WIIﾉWゲｷ;ゲデｷIｷゲà ふﾉｷ┗ヴﾗゲà Sﾗゲà WゲIヴｷデﾗゲà WIﾉW-

siásticos), com sete mil títulos de 982 autores. Vários outros repertórios foram compilados entre XV 

e XVI. Vale lembrar que esta é a história da bibliografia após a imprensa, porque antes desta registra-

se o trabalho de Galeno (médico grego que compilou uma auto-HｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ;ぶàﾐﾗàゲYI┌ﾉﾗàIIがàけSWàﾉｷHヴｷゲà
ヮヴﾗヮヴｷｷゲàﾉｷHWヴげà(livro sobre livros) primeiro exemplo de bibliografia da época dos manuscritos e outras 

que se seguiram até a imprensa (FCI, 2001). 

 

Segundo MALCLÈS3 (1956), a bibliografia é a disciplina que se ocupa da pesquisa, transcrição, 

descrição e classificação dos textos impressos e miltigrafados, visando a organizar serviços e elaborar 

                                                   
2 SOUZA, S. Fundamentos filosóficos da biblioteconomia. Revista de biblioteconomia de Brasília, v. 14, n. 2, p. 189-196, 1986. 
3 MALCLÉS, L. La bibliographie. Paris, 1956. 
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repertórios destinados a facilitar o trabalho intelectual; e indispensável ao controle e divulgação do 

conhecimento cientifico e tecnológico. Como se pode notar, já havia a preocupação em informar ao 

usuário sobre documentos de seu interesse. No entanto, limitava-se ao tratamento de livros, até o 

período que antecedeu à Segunda Guerra Mundial, quando surgiu a documentação (FCI4, 2001). 

 
 

A bibliografia se ocupa da pesquisa, transcrição e descrição de textos. 

 

 

O QUE ocorre na noosfera projeta-se inexoravelmente na grafosfera, confirmando a observação de 

M;ﾉﾉ;ヴﾏYがà ヮ;ヴ;à ケ┌Wﾏà さデﾗ┌デがà ;┌à ﾏﾗﾐSWがà W┝ｷゲデWà ヮﾗ┌ヴà ;Hﾗ┌デｷヴà <à ┌ﾏà ﾉｷ┗ヴWざくà CﾗﾐゲWケ┌ZﾐIｷ;à S;à
multiplicação das ciências e de suas aplicações tecnológicas é a explosão documental, fenômeno 

comparado à explosão demográfica. Não há exagero na comparação, pois segundo o Britannica 

world data foram publicados em 1985 mais de 700.000 livros e mais de 100.000 revistas, calculando-

se que tais números tendem a duplicar de dez em dez anos. Preocupados com este problema, os 

pesquisadores belgas Henri La Fontaine (1845-1943) e Paul Otlet (1868-1944) fundaram em 

Bruxelas, no ano de 1985, um Instituto Internacional de Bibliografia. Seu objetivo era registrar em 

fichas a produção mundial de impressos: o Repertório Bibliográfico Universal, então inaugurado 

naquela cidade (FONSECA, 2007, p. 4). 

 

DOCUMENTAÇÃO - conjunto de técnicas destinadas a reunir, organizar e difundir a informação 

contida em qualquer tipo de documento, com a finalidade de colocar ao alcance do usuário, o mais 

rápido possível, a soma total dos resultados do trabalho e do pensamento humano. Começou a 

desenvolver por volta de 1930, com os trabalhos de Paul Otlet e Henri La Fontaine, considerados 

pais da documentação. Surgiu devido ao desenvolvimento acelerado e constante do conhecimento 

humano registrado nos mais diversos suportes. Caracteriza-se pelo constante conhecimento 

humano registrado nos mais diversos suportes, aprimoramento e a sistematização das bibliografias 

especializadas e pelo interesse dos usuários na exploração do conteúdo dessas bibliografias (FCI, 

2001). 

 

Segundo MALCLES, a documentação é a bibliografia modificada em seu conteúdo (inclui 

outros tipos de suportes de informação, além dos livros) e acelerada em sua marcha (procura 

diminuir a distância entre o momento da geração e o da utilização da informação). A documentação 

contribuiu para o desenvolvimento da normalização dos registros bibliográficos, enfatizou o uso de 

                                                   
4 Faculdade de Ciência da Informação. Introdução ao controle bibliográfico. Brasília: UnB, 2001. 
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equipamentos de processamento de dados, reprografia e microformas. O uso de computadores é 

característica marcante nas atividades de documentação, cujos produtos são publicações secun-

dárias tais como índices, resumos, disseminação seletiva de informações, etc. Isto é, a documen-

tação extrapola e explora uma coleção ou acervo, criando registros secundários do conhecimento 

(FCI, 2001). 

 

Os documentos são classificados em primários e secundários. 

 

 

Durante a década de 1950 nasceu uma atividade denominada recuperação da informação, 

resultado do uso de computadores para processamento rápido de informação. Consiste na imple-

mentação de bases de dados que utilizam programas especiais de computador para acessar e 

recuperar informações armazenadas nessas bases. A recuperação de informações contribuiu para o 

desenvolvimento de estudos de avaliação de desempenho dos sistemas de informação. A possibi-

lidade de criar dimensões cientificas para esses estudos, associada a outros fatores tais como 

problemas de acesso a um corpo de conhecimentos científicos crescendo muito rapidamente desde 

1945 (final da Segunda Guerra Mundial に explosão da informação cientifica e tecnológica) e 

oportunidades ofereci-das pelo uso de novas tecnologias, fez surgir a ciência da informação (FCI, 

2001).  

 

O DESENVOLVIMENTO da ciência e tecnologia に que são mutuamente corolários に provocaram o 

advento de documentos não-impressos, como as patentes de invenções e as marcas de fábricas, a 

que se juntaram os resultantes de aperfeiçoamento nas técnicas de registro do som e da imagem. O 

norte-americano Thomas Alva Edison (1847-1931) に que durante sua vida registrou mais de mil 

patentes, inclusive as da lâmpada elétrica incandescente, do fonógrafo e do projetor cine-

matográfico に ヮヴﾗヮﾚゲà ;à ゲ┌Hゲデｷデ┌ｷN?ﾗà S;à W┝ヮヴWゲゲ?ﾗà けHｷHﾉｷﾗｪヴ;ヮｴｷIà W┝ヮﾉﾗゲｷﾗﾐげà ヮﾗヴà けSﾗI┌ﾏWﾐデ;デｷﾗﾐà
W┝ヮﾉﾗゲｷﾗﾐげくà Pﾗヴà ﾗI;ゲｷ?ﾗà SWà ゲW┌à ヱヰ┨à IﾗﾐｪヴWゲゲﾗà ;ﾐ┌;ﾉà ふH;ｷ;がà ヱΓンヱぶがà ﾗà Iﾐゲデｷデ┌デﾗà IﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉà SWà
Bibliografia passou a denominar-se Instituto Interna-cional de Documentação. Seis anos depois, 

fundava-se nos Estados Unidos o American Documentation Institute. Estava constituída a nova 

ciência, sistematizada por Otlet em seu Traité de documentation (FONSECA, 2007, p. 4). 

 

 Enquanto a matéria-prima da biblioteconomia sempre fora o texto impresso に avulso (livro) 

ou periódico (revista) に a documentação passou a interessar-se pelos documentos de qualquer 

natureza, também chamados de documentos não convencionais. Mas documento é, por definição, 

o suporte da informação, cuja origem, transmissão e uso passaram a ser estudados por especialistas 
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em diferentes áreas do conhecimento científico e humanístico. Já em 1924 começaram a funcionar 

em Londres uma Association of Special Libraries and Information Bureaux (ASLIB), sob auspícios de 

instituições de pesquisas metalúrgicas (FONSECA, 2007, p. 4-5). Em 1958 fundou-se na mesma 

cidade o Institute of Information Scientists. E dez anos depois o American Documentation Institute 

transformava-se em American Society for Information Science. Estava institucionalizada a ciência da 

informação, chamada por alguns informatologia (FONSECA, 2007, p. 5). 

 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - segundo INGWERSEN5 (1992) o termo ciência da informação começou 

a ser usado em 1958, quando da criação do Institute of Information Scientist, no Reino Unido. Este 

instituto era formado por cientistas interessados na gerencia da informação cientifica e tecnológica. 

Uma das defini-ções de ciência da informação mais citadas na literatura da área é a apresentada por 

BORKO6 ふヱΓヶΒぶぎàさSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;àケ┌Wà ｷﾐ┗Wゲデｷｪ;à;ゲàヮヴﾗヮヴｷWS;SWゲàWàﾗàIﾗﾏヮﾗヴデ;ﾏWﾐデﾗàS;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà;ゲà
forças que governam o fluxo da informação e os meios para processar a informação com o objetivo 

SWà;デｷﾐｪｷヴà;IWゲゲｷHｷﾉｷS;SWàWà┌デｷﾉｷS;SWàﾙデｷﾏﾗゲざくàEà┌ﾏ;àIｷZﾐIｷ;àｷﾐデWヴSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴがàSWヴｷ┗;S;àWàヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;S;à
com outros campos do conhecimento tais como a matemática, a lógica, a linguística, psicologia, 

sociologia, comunicação, biblioteconomia, documentação, administração, etc (FCI, 2001). 

 

INGWERSEN (1992) considera que as disciplinas que mais influenciam a ciência da informação 

são a comunicação, a epistemologia, a matemática, a ciência da computação, a sociologia, a 

psicologia e a linguística. Tem tanto um componente de ciência pura (investigações sem preo-

cupação com sua aplicação) quanto de ciência aplicada (desenvolve serviços e produtos). Fonseca 

(2007) considera que a ciência da informação constitui uma disciplina isolada da biblioteconomia e 

da documentação, não tendo surgido para substitui-las. No entanto, a grande maioria dos outros 

autores que discutem essa questão, Le Coadic7, por exemplo, considera que a ciência da informação 

derivou dessas outras disciplinas que a antecederam (FCI, 2001). 

 

Não existe substituição entre documentação e biblioteconomia. 

 

Segundo Le Coadic (1996, p. 14) o que caracteriza as quatro disciplinas que foram atuantes 

até o momento, no campo da informação に a biblioteconomia, a museoconomia, a documentação e 

o jornalismo é que todas atribuíram interesse particularmente grande aos suportes da informação. 

                                                   
5 INGWERSEN, P. Information and information science in context. Libri, v. 42, n. 2, p. 99-135, 1992. 
6 BORKO, H. Information science: what is it? American Documentation, v. 19, n. 1, p. 3-5, 1968. 
7 LE COADIC, Y.-F. A ciência da informação. Brasília: Briquet de Lemos, 1996. 
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O livro na biblioteca e o objeto no museu foram durante muito tempo, recolhidos, armazenados e 

preservados por um conservador, com o fim único da preservação patrimonial. (LE COADIC, 1996). 

 

A união de duas palavras biblioteca e economia (está no sentido de organização, adminis-

tração, gestão) に não é nem uma ciência (Le Coadic, 1996, p. 14), nem uma tecnologia rigorosa, mas 

uma prática de organização: a arte de organizar bibliotecas (LE COADIC, 1996). 

 

TEMOS, PORTANTO, UMA VISÃO PESSOAL do relacionamento entre a biblioteconomia, a documen-

tação e a ciência da informação. Jamais aceitamos a ideia に tão definida, na década de 1960, por 

bibliotecários norte-americanos e brasileiros に de ser a documentação um nome novo para tarefas 

que a biblioteconomia já vinha desempenhando secularmente: para sermos exatos, desde 1627, 

quando o médico francês Gabriel Naudé (1600-1653) publicou seus Advis pour dresser une 

bibliothèque. Também consideramos inaceitável que a ciência da informação tenha surgido para 

substituir a documentação. Cada uma delas tem seus objeデｷ┗ﾗゲがàSW┗WﾐSﾗがàヮﾗヴYﾏがà;デ┌;ヴàさSWàﾏ?ﾗゲà
S;S;ゲざà Iﾗﾏﾗà ﾗà ヮﾗWデ;à C;ヴﾉﾗゲà Dヴ┌ﾏﾏﾗﾐSà SWà áﾐSヴ;SWà ヴWIﾗﾏWﾐS;┗;à ;ﾗゲà ｴﾗﾏWﾐゲà Sﾗà さデWﾏヮﾗà
ヮヴWゲWﾐデWざぎà┌ﾏàデWﾏヮﾗàSWàｷﾐデWヴ-dependência に entre indivíduos, instituições, nações e especializações 

に e de unificação, de integração e harmonia, de visão holística do mundo (FONSECA, 2007). 

 

 A fundação, em 1937, do American Documentation Institute (ADI) desmistificou uma falácia 

utilizada por certos bibliotecários brasileiros: a de que a documentação surgira na Europa em face 

da ineficiência das bibliotecas daquele continente no estabelecimento de sistemas de armazenagem 

e recuperação da informação (information storage and retrieval). Ficou famosa a frase de um autor 

norte-amerｷI;ﾐﾗàIｷデ;Sﾗàヮﾗヴà“┌┣;ﾐﾐWàBヴｷWデぎàさ;àIｷZﾐIｷ;àWﾐIﾗﾐデヴﾗ┌àゲW┌àW;デWヴﾉﾗﾗàﾐ;ゲàHｷHﾉｷﾗデWI;ゲくàNﾗゲà
Estados Unidos に argumentavam に a documentação jamais seria acolhida, por causa da eficiência 

das bibliotecas desse país. É verdade que houve reações à documentação da parte de bibliotecários 

estadiunidenses assustados com o advento dos documentalistas. A palavra documentação tornou-

se para eles um verdadeiro tabu. Ainda em 1951, em obra coletiva da importância histórica de 

Bibliographic organization, procurou-se evitar a palavra como que maldita に maldita, certamente, 

por sua origem europeia に com esta curiosa remissiva no índice: documentarion; see bibliographic 

ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;デｷﾗﾐげàふFON“ECáがàヲヰヰΑがàヮくàヵぶく 
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MARCOS, TEMPOS E MOVIMENTOS apontados por Fonseca (2007): 

 Mudança de denominação da American Society for Information Science ASIS para American 

Society for Information Science and Technology ASIS&T. 

 Encyclopedia of Library and Information Science に ELIS; 

 J. Shera に uma ponte entre a biblioteconomia e a ciência da informação に SWIﾉ;ヴ;ぎàさHá vinte anos, 

eu achava que aquilo que hoje se chama ciência da informação proporcionava as bases 

ｷﾐデWﾉWIデ┌;ｷゲ W デWﾙヴｷI;ゲ S; HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ; ;ｪﾗヴ;が ヮﾗヴYﾏが Wゲデﾗ┌ Iﾗﾐ┗WﾐIｷSﾗ SW ケ┌W Wゲデ;┗; Wヴヴ;Sﾗざく 
 The foundations of the public library, primeiro livro de Jesse Shera; 

 Em 1953, em colaboração com Margaret Egan, escreve a introdução da obra de S. C. Bradford, 

Documentation, J. Shera recrimina as bibliotecas públicas por terem negligenciado os problemas 

bibliográficos da ciência e tecnologia, para cuidar apenas da cultura popular; 

 Em 1953, J. Shera deixa a cátedra da Graduate Library School da University of Chicago に uma 

escola de orientação tradicionalmente humanística に para di-rigir a School of Library and 

Information Science.  

 Center for Documentation and Communication Research; 

 Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação IBBD; 

 Eugene Garfield, Institute for Scientific Information; 

 Em 1963, os produtos do Institute of Scientific Information: o Science Citation Index (1963--), o 

Social Science Citation Index (1973--) e o Arts and Humani-ties Citation Index (1978--).  

 Manuais de biblioteconomia に Naudé (1627) e Namur (1834); Petzholdt (1866) e Graesel (1863); 

e os atuais da mexicana Juana Manrique de Lara e da brasileira Heloísa de Almeida Prado. 

 Introduções gerais à biblioteconomia に Pierce Butler (1933); A. Broadfield (1949); e S. R. 

Ranganathan (1949); e, mais recentemente, A. K. Mukherjee (1966), Jesse H. Shera (1976) e 

Donald Urquhardt (1981). 

 

BIBLIOTECONOMIA. 

 

(FONSECA, 2007, p. 11). 
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DOCUMENTAÇÃO. 

 

(Continuação. FONSECA, 2007, p. 11). 

 

A documentação tem por objetivos に o apoio documental [...], conforme acima. 

A documentação tem por instrumentos に organização [...], conforme acima. 

A documentação tem por ciências conexas に bibliografia [...], conforme acima. 

 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. 

 

(Continuação. FONSECA, 2007, p. 11). 

 

A ciência da informação tem por objetivo に gênese [...], conforme acima. 

A ciência da informação tem por instrumentos に estatística [...], conforme acima. 

A ciência da informação tem por ciências conexas に bibliografia [...], conforme acima. 
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A biblioteconomia no universo do conhecimento. 

 

 

(FONSECA, 2007, p. 12). 

 

AS PRIMEIRAS DISCIPLINAS COM A INTERDISCIPLINARIDADE. 
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1.2. に AS PRIMEIRAS DISCIPLINAS.  

ヱくヲくヱく BｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;く 
 

BIBLIOTECONOMIAく Uﾐｷ?ﾗàSWàS┌;ゲàヮ;ﾉ;┗ヴ;ゲがàHｷHﾉｷﾗデWI;àWàWIﾗﾐﾗﾏｷ;àふWゲデ;àﾐﾗàゲWﾐデｷSﾗàSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗがà
;Sﾏｷﾐｷゲデヴ;N?ﾗがàｪWゲデ?ﾗぶがà;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àﾐ?ﾗàYàﾐWﾏà┌ﾏ;àIｷZﾐIｷ;がàﾐWﾏà┌ﾏ;àデWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;àヴｷｪﾗヴﾗゲ;がàﾏ;ゲà
┌ﾏ;àヮヴ=デｷI;àSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗぎà;à;ヴデWàSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;ヴàHｷHﾉｷﾗデWI;ゲà ふLEàCOáDICがàヲヰヰヴぶくàEﾉ;à ヴWゲヮﾗﾐSWà;ﾗゲà
ヮヴﾗHﾉWﾏ;ゲぎ 
 

Β Pelos acervos (formação, desenvolvimento, classificação, catalogação, conservação; 
Β Pela própria biblioteca como serviço organizado (regulamento, pessoal, conta-

bilidade, local, mobiliário); 
Β E pelos leitores, os usuários (deveres recíprocos do pessoal e do público, acesso aos 

livros, empréstimo). 

ふLEàCOáDICがàヲヰヰヴがàヮくàヱヲどヱンぶく 
 
 

M;ゲà;ゲàゲﾗﾉ┌NﾛWゲàヮ;ヴ;àWゲゲWゲàヮヴﾗHﾉWﾏ;ゲàゲ?ﾗàaヴWケ┌WﾐデWﾏWﾐデWàWﾏヮｹヴｷI;ゲがàヮﾗヴデ;ﾐデﾗがàSｷaｷIｷﾉﾏWﾐデWà
ｪWﾐWヴ;ﾉｷ┣=┗WｷゲくàEﾐIﾗﾐデヴ;ﾏどゲWàｴﾗﾃWàWゲゲ;ゲàデヴZゲàゲYヴｷWゲàSWàヮヴﾗHﾉWﾏ;ゲàWﾏàﾗ┌デヴﾗゲàﾉ┌ｪ;ヴWゲàWàゲ┌ヮﾗヴデWゲくàâà
HｷHﾉｷﾗデWI;àデヴ;SｷIｷﾗﾐ;ﾉがàケ┌WàIﾗﾐゲWヴ┗;┗;à;ヮWﾐ;ゲàﾉｷ┗ヴﾗゲがàゲ┌IWSW┌à;àHｷHﾉｷﾗデWI;àケ┌WàヴW┎ﾐWà;IWヴ┗ﾗゲàﾏ┌ｷデﾗà
ﾏ;ｷゲà Sｷ┗WヴゲｷaｷI;Sﾗゲがà デ;ﾐデﾗàヮﾗヴà ゲW┌ゲà ゲ┌ヮﾗヴデWゲà Iﾗﾏﾗàヮﾗヴà ゲ┌;àﾗヴｷｪWﾏぎà ｷﾏ;ｪWﾐゲがà ゲﾗﾐゲがà デW┝デﾗゲくà Tヴ;ﾐゲど
aﾗヴﾏﾗ┌どゲWàWﾏàﾏｷSｷ;デWI;くàáSWﾏ;ｷゲがà;ﾗà;IﾗﾉｴWヴàﾐ?ﾗàゲﾗﾏWﾐデWà;ゲàﾗHヴ;ゲàSWà┌ﾏàヮ;デヴｷﾏﾚﾐｷﾗàﾉWｪ;SﾗàヮWﾉﾗà
ヮ;ゲゲ;Sﾗがàﾏ;ゲà;ゲàｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲà┗WｷI┌ﾉ;S;ゲàヮﾗヴàヴWSWゲàIﾗﾏWヴIｷ;ｷゲà;デ┌;ｷゲàWàWﾏàデWﾏヮﾗàヴW;ﾉがàWﾉ;àヮ;ゲゲﾗ┌à;à
ゲWヴà ┌ﾏà ゲｷゲデWﾏ;à SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲくà Iゲゲﾗà IﾗﾉﾗI;à デ;ﾏHYﾏà Wﾏà W┗ｷSZﾐIｷ;à ﾗゲà ﾗHﾃWデｷ┗ﾗゲà WIﾗﾐﾚﾏｷIﾗゲà Wà
I┌ﾉデ┌ヴ;ｷゲà;デ┌;ｷゲàケ┌Wà;Sケ┌ｷヴWﾏà┌ﾏ;àｷﾏヮﾗヴデ>ﾐIｷ;àIヴWゲIWﾐデWàふLEàCOáDICがàヲヰヰヴぶがàIﾗﾏﾗぎ 
 

 Oゲà┌ゲﾗゲàヮヴｷ┗;SﾗゲàS;ゲàデYIﾐｷI;ゲàSWàヮヴﾗS┌N?ﾗがàヮヴﾗIWゲゲ;ﾏWﾐデﾗàWàSｷa┌ゲ?ﾗàS;àﾏWﾏﾙヴｷ;àWゲIヴｷデ;àﾗ┌à
;┌Sｷﾗ┗ｷゲ┌;ﾉき 

 OàヮヴﾗHﾉWﾏ;àSﾗàI┌ゲデﾗàSWà;IWゲゲﾗà;àWゲゲ;ゲà aﾗﾐデWゲàWがàヮﾗヴデ;ﾐデﾗがàﾗàヮヴﾗHﾉWﾏ;àS;àｪヴ;デ┌ｷS;SWàS;ゲà
HｷHﾉｷﾗデWI;ゲき 

 áàﾐWIWゲゲｷS;SWàSWà ｷﾐ┗Wﾐデ;ヴàﾐﾗ┗ﾗゲà┌ゲﾗゲàWがàヮﾗヴàIﾗﾐゲWｪ┌ｷﾐデWがàSWàケ┌;ﾉｷaｷI;ヴàﾗゲà┌ゲ┌=ヴｷﾗゲàSWゲゲ;ゲà
デYIﾐｷI;ゲàゲﾗHàヮWﾐ;àSWà┗WヴàﾗàﾏWヴI;SﾗàゲWàゲ;デ┌ヴ;ヴàﾏ┌ｷデﾗàヴ;ヮｷS;ﾏWﾐデWくà 
 

M;ゲà ;ｷﾐS;à ゲWà a;ﾉ;àﾏ┌ｷデﾗà SWà IﾗﾐゲWヴ┗;N?ﾗがà WﾐI;SWヴﾐ;N?ﾗがà ﾉｷ┗ヴWà ;IWゲゲﾗà Wà ﾉWｷデﾗヴWゲà ｷﾉ┌ゲデヴWゲà ﾐﾗà
ヮヴﾗﾃWデﾗàS;àﾐﾗ┗;àBｷHﾉｷﾗデｴXケ┌WàN;デｷﾗﾐ;ﾉWàS;àFヴ;ﾐN;àふISWﾏがàヲヰヰヴぶく 
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ヱくヲくヲく M┌ゲWﾗIﾗﾐﾗﾏｷ;く 
 

MU“EOCONOMIAくàP;ヴ;ﾉWﾉﾗàI┌ヴｷﾗゲﾗがà;àけIｷZﾐIｷ;げàSﾗゲàﾏ┌ゲW┌ゲàデ;ﾏHYﾏàWﾏヮ┌ヴヴ;S;àWﾏàSｷヴWN?ﾗà;à┌ﾏ;à
WIﾗﾐﾗﾏｷ;àSﾗàﾏ┌ゲW┌がàﾐﾗàﾏWゲﾏﾗàゲWﾐデｷSﾗàSWàｪWゲデ?ﾗがàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàWà;Sﾏｷﾐｷゲデヴ;N?ﾗがàﾏ;ｷゲàW┝;デ;ﾏWﾐデWà
ヴ┌ﾏﾗà;à┌ﾏ;àﾏ┌ゲWﾗIﾗﾐﾗﾏｷ;くàEﾏàヮヴｷﾏWｷヴﾗàﾉ┌ｪ;ヴàIﾗﾐゲデｷデ┌ｷàデ;ﾏHYﾏà┌ﾏ;àヮヴ=デｷI;àSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗがà;à;ヴデWà
SWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;ヴàﾏ┌ゲW┌ゲがàﾏ;ｷゲàSﾗàケ┌Wà┌ﾏ;àIｷZﾐIｷ;àWà┌ﾏ;àデWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;àヴｷｪﾗヴﾗゲ;ゲàふLEàCOáDICがàヲヰヰヴぶく 
 

ヱくヲくンく DﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗく 
 

A DOCUMENTAÇÃOくà Nﾗà aｷﾐ;ﾉà Sﾗà ゲYI┌ﾉﾗà XIXがà ﾗゲà ヮヴﾗHﾉWﾏ;ゲà HｷHﾉｷﾗｪヴ=aｷIﾗゲà IﾗﾏWN;┗;ﾏà;à デﾗヴﾐ;ヴどゲWà
IﾗﾏヮﾉW┝ﾗゲàヮ;ヴ;àﾗゲàヮWゲケ┌ｷゲ;SﾗヴWゲàケ┌Wàﾐ?ﾗàWﾐIﾗﾐデヴ;┗;ﾏàﾐ;ゲàHｷHﾉｷﾗデWI;ゲàﾏWｷﾗゲàSWà;IWゲゲﾗà;ヮWヴaWｷど
Nﾗ;Sﾗゲà ;à SﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲà I;S;à ┗W┣àﾏ;ｷゲà ┗;ヴｷ;Sﾗゲà ふ┌ﾏà SﾗI┌ﾏWﾐデﾗà ゲWﾐSﾗà デ┌Sﾗà ﾗà ケ┌Wà ヴWヮヴWゲWﾐデ;à ﾗ┌à
W┝ヮヴｷﾏWàIﾗﾏà;à;ﾃ┌S;àSWàゲｷﾐ;ｷゲàｪヴ=aｷIﾗゲàにàヮ;ﾉ;┗ヴ;ゲがàｷﾏ;ｪWﾐゲがàSｷ;ｪヴ;ﾏ;ゲがàﾏ;ヮ;ゲがàaｷｪ┌ヴ;ゲがàゲｹﾏHﾗﾉﾗゲàにà
┌ﾏàﾗHﾃWデﾗがà┌ﾏ;àｷSWｷ;ぶくàáàIヴｷ;N?ﾗàSﾗàIﾐゲデｷデ┌デﾗà IﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàBｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ;àヮﾗヴàOデﾉWデがàWがàヮﾗゲデWヴｷﾗヴど
ﾏWﾐデWがàS;àFWSWヴ;N?ﾗàIﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがàﾗIﾗヴヴW┌à┌ﾏ;àヴWゲヮﾗゲデ;à;àWゲゲ;àSWﾏ;ﾐS;くàH;┗ｷ;à
ﾐWIWゲゲｷS;SWàSWà┌ﾏ;àﾐﾗ┗;àデWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;がàSWà┌ﾏàﾐﾗ┗ﾗàIﾗﾐﾃ┌ﾐデﾗàSWàデYIﾐｷI;ゲàヮ;ヴ;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;ヴがà;ﾐ;ﾉｷゲ;ヴàﾗゲà
SﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲがà SWゲIヴW┗Wどﾉﾗゲがà ヴWゲ┌ﾏｷどﾉﾗゲがà デYIﾐｷI;ゲà ケ┌Wà SｷaWヴWﾏà S;ゲà デYIﾐｷI;ゲà HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾚﾏｷI;ゲà
デヴ;SｷIｷﾗﾐ;ｷゲくàEゲゲ;àデWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;àWヴ;à;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗくàáﾗàIﾗﾐデヴ=ヴｷﾗàS;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àWàS;à;ヴケ┌ｷど┗ｹゲデｷI;がà
;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàヴWIﾗヴヴWà;àデYIﾐｷI;ゲàﾐ?ﾗどIﾗﾐ┗WﾐIｷﾗﾐ;ｷゲàSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàWà;ﾐ=ﾉｷゲWがàﾐ?ﾗàﾏ;ｷゲà;ヮWﾐ;ゲà
ﾉｷ┗ヴﾗゲがàﾏ;ゲàSWàケ┌;ﾉケ┌WヴàデｷヮﾗàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗàふISWﾏくぶく 
 

Técnica de classificação, a Classificação Decimal Universal CDU é assim o exemplo de uma 
classificação natural (que se reporta ao conteúdo do documento) que nunca teve por 
objetivo ser uma classificação para bibliotecas. Em muito elaborada e, por isso, em geral, 
inadequada para uma biblioteca que se contentasse com uma classificação abstrata 
(baseada em características não-linguísticas, como o número de registro, o tamanho do 
livro ou o nome do editor) (LE COADIC, 2004, p. 15).  

 

 EﾐデヴWà ;ゲà デYIﾐｷI;ゲà ケ┌Wà ;Iﾗﾏヮ;ﾐｴ;ﾏà ﾗà IヴWゲIｷﾏWﾐデﾗà S;à SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがà Wﾏà ヮ;ヴデｷI┌ﾉ;ヴà ﾐﾗゲà
Eゲデ;SﾗゲàUﾐｷSﾗゲがà ;àS;àﾏｷIヴﾗaｷﾉﾏ;ｪWﾏàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲà にà ｷﾐゲヮｷヴ;S;àﾐ;ゲà デYIﾐｷI;ゲà IｷﾐWﾏ;デﾗｪヴ=aｷI;ゲà にà
ヮWヴﾏｷデｷ;à;àゲW┌ゲàSWaWﾐゲﾗヴWゲがàﾐﾗゲà;ﾐﾗゲàンヰがàヮヴW┗Wヴàケ┌WàﾗàﾏｷIヴﾗaｷﾉﾏWàWà;àﾏｷIヴﾗaｷIｴ;àゲ┌ヮﾉ;ﾐデ;ヴｷ;ﾏàﾗàﾉｷ┗ヴﾗがà
ケ┌WがàIﾗﾏﾗàWﾉWがàヮﾗSWヴｷ;ﾏàゲWヴàWﾏヮヴWゲデ;Sﾗゲがàケ┌WàﾗゲàI;デ=ﾉﾗｪﾗゲàIﾗﾐデWヴｷ;ﾏàﾗゲàヴWゲ┌ﾏﾗゲàﾏｷIヴﾗaｷﾉﾏ;Sﾗゲà
SﾗゲàデW┝デﾗゲàヴWaWヴWﾐIｷ;SﾗゲがàWデIくà“┌ヴｪｷヴ;ﾏàヮﾗゲデWヴｷﾗヴﾏWﾐデWàSｷゲヮﾗゲｷデｷ┗ﾗゲàSWàH┌ゲI;àﾏWI>ﾐｷI;àS;àﾉｷデWヴ;デ┌ヴ;がà
┌デｷﾉｷ┣;ﾐSﾗà ﾏｷIヴﾗaｷﾉﾏWゲがà Iﾗﾏﾗà ﾗà けゲWﾉWIｷﾗﾐ;ヴà ヴ=ヮｷSﾗげà Wà ﾗà ゲｷゲデWﾏ;à MｷﾐｷI;ヴSà S;à KﾗS;ﾆくà PﾗヴYﾏがà ﾗà
SWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗ｷﾏWﾐデﾗà デWIﾐﾗﾉﾙｪｷIﾗàﾏ;ｷゲà ｷﾏヮﾗヴデ;ﾐデWがà ケ┌Wà ;ﾐ┌ﾐIｷ;┗;à ﾗà ﾐ;ゲIｷﾏWﾐデﾗà S;à IｷZﾐIｷ;à S;à ｷﾐaﾗヴど
ﾏ;N?ﾗがà aﾗｷがà ゲWﾏà S┎┗ｷS;がà ﾗà I;ヴデ?ﾗà ヮWヴa┌ヴ;Sﾗà S;à IBMがà ┌デｷﾉｷ┣;Sﾗà ヮ;ヴ;à ;ﾐ;ﾉｷゲ;ヴà ﾗà IﾗﾐデW┎Sﾗà SWà
SﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲàW┝デヴ;ｷヴà;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàケ┌WàIﾗﾐデｷﾐｴ;ﾏàふLEàCOáDICがàヲヰヰヴがàヮくàヱヵぶくà 
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ヱくヲくヴく Jﾗヴﾐ;ﾉｷゲﾏﾗく 
 

JO‘NALI“MOくàáケ┌ｷà;ヮWﾐ;ゲàW┗ﾗI;ヴWﾏﾗゲàWゲゲWàI;ﾏヮﾗàSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴàケ┌Wàデ;ﾏHYﾏàヮ;ヴデｷIｷヮ;àS;ゲàｷﾐS┎ゲデヴｷ;ゲà
S;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくàM;ゲがà;àｴｷゲデﾙヴｷ;àケ┌ｷゲàケ┌Wがàデ;ﾐデﾗàﾐﾗàケ┌WàSｷ┣àヴWゲヮWｷデﾗà<àヮヴﾗaｷゲゲ?ﾗがàケ┌;ﾐデﾗà<àヮWゲケ┌ｷゲ;がàWﾉWà
ゲWà SWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗WゲゲWà ゲWヮ;ヴ;S;ﾏWﾐデWがà ﾐﾗゲà SｷaWヴWﾐデWゲà ケ┌;Sヴﾗゲà S;ゲà ｷﾐS┎ゲデヴｷ;ゲà S;à Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗがà ﾗà ケ┌Wà
ｷﾏヮWSWà;àW┝ｷゲデZﾐIｷ;àSWàaﾗヴデWゲàIﾗﾐ┗WヴｪZﾐIｷ;ゲàIﾗﾏàﾗ┌デヴﾗゲàゲWデﾗヴWゲàふLEàCOáDICがàヲヰヰヴぶく 
 
 

Até aqui vimos as ciências ou primeiras disciplinas da Ciência da Informação に a biblio-
teconomia, a arquivologia, a documentação e a museoconomia. 

à 
 

A RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. 

 

A RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO consiste em encontrar a informação desejada em um armazém 

de informação ou base de dados (Meadows, 1992). Embora possa ter essa conotação mais ampla, 

na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação a expressão tem sido usada para significar busca 

de literatura (Lancaster e Warner, 1993). Se a recuperação da informação consiste na busca de uma 

coleção de documentos para identificar aqueles que satisfazem uma deter-minada necessidade de 

informação, sistemas de recuperação da informação (SRls) são aqueles sistemas criados para facilitar 

essa busca (Lancaster e Warner, 1993 apud OLIVEIRA, 2006). 

 

Embora a recuperação da informação não seja necessariamente uma atividade compu-

tacional, na prática, hoje, SRls são automatizados. Exemplos de SRls são catálogos de bibliotecas, 

bases de dados bibliográficas (como, aquelas disponibilizadas no Portal Capes: Library and 

Information Sciences Abstracts - LISA, Web of Science e outras), e motores de busca na Internet 

(como, o Google). Normalmente os SRls lidam com documentos que contêm principalmente texto, 

e esse é o seu grande desafio, já que devem se defrontar com a ambiguidade da palavra na 

recuperação da informação. Caracterizam-se também por lidarem com informações de natureza 

externa (versus informação interna a empresas e instituições), o que os diferencia de outros sistemas 

como os de informações gerenciais. Em sua definição mais ampla, SRls podem, também, lidar apenas 

com o problema da recuperação textual. Um sistema de armazenamento e recuperação de desenhos 

de engenharia, por exemplo, seria também um SRI (Idem.). 
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O catálogo de fichas seria um exemplo de SRI não automatizado. 

 

Devido às vantagens e facilidades que os SRls automatizados oferecem para busca de 

informação, seu uso tem se tornado cada vez mais comum. Esses sistemas oferecem maior número 

de pontos de acesso que os SRls não automatizados, podendo-se, muitas vezes, pesquisar palavras-

chave que aparecem em qualquer ponto do registro, inclusive no resumo e no texto completo, 

quando estes estão disponíveis. Além disso, permitem realizar pesquisas mais complexas, em que 

vários conceitos necessitam ser relacionados, pois pode-se combinar grande número de termos de 

busca com lógica booleana, de maneiras que não seriam possíveis nos SRls impressos. Permitem 

também fazer, rapidamente, buscas abrangentes, cobrindo vários anos de publicações. Essas e 

outras facilidades representam uma grande economia de tempo para o usuário, permitindo que uma 

pesquisa que poderia tomar muitas horas de trabalho, se realizada manualmente, seja executada 

bem mais rapidamente, com o uso dos computadores (OLIVEIRA, 2006). 

 

A aquisição de documentos por um serviço de informação implica na existência de um 
critério de seleção, o qual, por sua vez, requer um conhecimento das necessidades de 
informação da comunidade à qual o serviço atende. Critérios para seleção de documentos 
incluem, por exemplo, assunto, tipo de documento, idioma, ou fonte (OLIVEIRA, 2006). 
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Funcionamento dos Sistemas de Recuperação da Informação. 

Um sistema de recuperação da informação pode ser representado como no diagrama a 

seguir, proposto por Lancaster (1979):  

 

 

 

Figura - Funções de um sistema de recuperação da informação  

 

Fonte - Adaptado de LANCASTER, F. Wilfried. Information Retrieval Systems: characteristics, testing 
and evaluation. 2nd. New York: Wiley Interscience, 1979.  

 

Uma vez adquiridos, os documentos são organizados e controlados para que possam ser 

identificados em resposta às consultas dos usuários. A indexação por assunto envolve a análise 

conceitual, ou análise de conteúdo, e a sua tradução para um vocabulário ou linguagem de 

indexação. Em alguns sistemas, isso implica no uso de um vocabulário controlado, ou seja, um 

conjunto limitado de termos que devem ser usados para representar o assunto de um documento. 

Esse vocabulário pode ser uma lista de cabeçalho de assunto, um esquema de classificação ou um 

tesaurus, por exemplo. A representação de assuntos do documento pode ser feita também através 

de um vocabulário não controlado, seja pelo uso de palavras ou frases que ocorrem no documento 

que está sendo indexado ou de termos escolhidos pelo indexador. Os termos usados pelo indexador, 

sejam eles provenientes de um vocabulário controlado ou não controlado, são chamados termos de 

indexação (OLIVEIRA, 2006). 

 

Uma vez terminado o processo de indexação, os documentos são arquivados em alguma 

forma de base de dados de documentos; e os registros contendo as representações dos documentos 

são colocados em uma outra base de dados, onde eles são organizados de forma que possam ser 

pesquisados. Em sistemas utilizando tecnologias anteriores, essa base de dados de representações 
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de documentos poderia ter a forma, por exemplo, de um catálogo de fichas ou de um índice 

impresso. Hoje, ela toma a forma de uma base de dados eletrônica. A base de dados de documentos 

e a base de dados das representações de documentos, hoje, já não são sempre distintas. Tornam-se 

cada vez mais comuns representações de documentos contendo não apenas termos de indexação, 

mas, também, resumos e, mais recentemente, tem se firmado a tendência das bases de dados 

conterem documentos em texto completo (OLIVEIRA, 2006). 

 

Do ponto de vista do usuário, os passos envolvidos no funcionamento de um SRI são 

semelhantes. As perguntas dos usuários passam por uma análise conceitual e são traduzidas para o 

vocabulário do sistema. Depois disso, é elaborada a estratégia de busca e formulada a expressão de 

busca, na qual os termos da busca são relacionados entre si através de operadores booleanos ou 

não booleanos. A estratégia de busca consiste em um plano para encontrar a informação desejada 

em que várias expressões de busca podem ser utilizadas. Através da expressão de busca, o sistema 

compara, então, as representações dos documentos com as das perguntas dos usuários. Na fase 

final, os documentos recuperados através da consulta ao sistema são apresentados ao usuário para 

que este julgue, então, sua relevância para as suas necessidades de informação. Pode ser que o 

usuário decida modificar a sua estratégia de busca com base nos documentos recuperados 

(feedback), reiniciando-se o processo (Idem.). 

 

Um dos problemas centrais da recuperação de informações em SRIs é a predição de quais são 

os documentos relevantes e quais devem ser descartados, e essa tarefa de "escolha", em sistemas 

automatizados, é executada por algum tipo de algoritmo que, baseado em heurísticas previamente 

definidas, decide quais são os documentos relevantes a serem recuperados e os ordena a partir dos 

critérios estabelecidos (BAEZA-YATES e RIBEIRO-NETO,1999, p. 19). Quando a indexação é realizada 

manualmente に ou melhor expressando, intelectualmente に por seres humanos, cabe a estes 

descobrir conceitos que sirvam de termos-índices para serem vasculhados durante as consultas 

(queries) de usuários. Na indexação automática, existem dezenas de estratégias para a correta pon-

deração do valor dos documentos, de acordo com uma explicitação de necessidade de informação 

(SOUZA8, 2006). 

 

A documentação contribui para a Ciência da Informação com os estudos de 
Recuperação da Informação; A Biblioteconomia, por sua vez, com os estudos de 

competência, usos e usuários da informação. 

                                                   
8 SOUZA, R. R. Sistemas de recuperação da informação e mecanismos de busca na web. Perspect. 
ciênc. inf., v. 11, n. 2, Belo Horizonte, Maio/Ago., 2006. 
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1.3. に QUESTÕES DE CONCURSO. 

1. (SERPRO / CESPE / 2013) A interdisciplinaridade é fator crítico de sucesso para a biblio-
teconomia, como no caso da sociologia, que contribui para a discussão biblioteconômica sobre 
temas relacionados à comunidade científica, às redes de comunicação e ao uso dessas redes.  

GABARITO: CERTO. 

Conforme visto na página 11, a interdisciplinaridade é presente na biblioteconomia. 

 

2. (SERPRO / CESPE / 2013) De acordo com o LISA (Library and Informations Science Abstracts), 
alguns dos assuntos relacionados ao escopo da biblioteconomia são: administração, arquivo, des-
carte, edifícios, empréstimos, obra rara, orçamento e finanças.  

GABARITO: CERTO. 

Conforme definição de Le Coadic (2004), constante da página 12. 

 

3. (TJDFT / CESPE / 2015) Na biblioteconomia, análise, síntese e representação temática relacio-
nam-se com as seguintes áreas de pesquisa, ensino e atuação profissional: análise documentária, 
representação temática, representação de conteúdo e classificação.  

GABARITO: CERTO. 

Conforme definição de Le Coadic (2004), constante da página 12. 

 

4. (TJDFT / CESPE / 2015) Diferentemente da biblioteconomia, a documentação prepara espe-
cialistas em duas vertentes no âmbito dos serviços a usuários de centros de informação: a indexação 
e a disseminação da informação. 

GABARITO: ERRADO. 

A documentação contribuiu com a recuperação da informação, constante das páginas 13-17. 

 

5. (CNJ / CESPE / 2013) Em biblioteconomia e documentação, o termo documento pode ser 
empregado como equivalente ao termo suporte de dados.  

GABARITO: CERTO. 

Conforme definição de Le Coadic (2004) a ser dada adiante.  

  

Janaina Costa

Aula 00

Biblioteconomia p/ Senado Federal (Analista Legislativo - Biblioteconomia) - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. JANAÍNA COSTA e PRISCYLA PATRÍCIO 
Aula 00 に AULA DEMONSTRATIVA 

 

 

 

 

ASSESSOR LEGISLATIVO - BIBLIOTECONOMIA 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 19 
54 

 

さCﾗﾐゲｷSWヴWﾏﾗゲàﾗàWｷ┝ﾗàW┗ﾗﾉ┌デｷ┗ﾗàケ┌Wàﾐ;ゲIWàﾐ;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がàヮ;ゲゲ;àヮWﾉ;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàWàﾉW┗;à<à
ciência da informação. Nesse esquema, a documentação representa uma transformação em relação 
ao paradigma do acervo: à informação estática sobrepõe-ゲWàﾗàゲW┌àゲｷｪﾐｷaｷI;SﾗàゲﾗIｷ;ﾉがàﾗà;IWゲゲﾗざく 

 

6. (MPE-SE / FCC / 2010) O trecho acima: 

 
(A) É irrelevante: podemos vislumbrar um eixo evolutivo, contudo a mudança de paradigma somente ocorre 

com o advento da ciência da informação.  

(B) Não tem valor: a documentação não representa uma transformação, mas a sedimentação de 

procedimentos e componentes clássicos da biblioteconomia.  

(C) Parte de um pressuposto infundado: a concepção de eixo evolutivo é inadequada, porque a 

documentação surge como disciplina integrante da biblioteconomia.  

(D) Parte de um pressuposto válido: a ideia de evolução entre as áreas é pertinente, mas a documentação 

mantém como parâmetro o livro.  

(E) Tem significância: a documentação marca um deslocamento de ênfase do acervo para o acesso à 

informação, que representa uma abordagem dinâmica. 

 

Resposta: alternativa E.   

 

--- 

 

SUGESTÃO DE LEITURA: 

 

CAPURRO, R.; HJORLAND, B. O conceito de informação. Perspectivas da Ciência da Informação, 
v. 12, n. 1, p. 148-207, jan./abr., 2007. 
 
LE COADIC, Y.-F. Princípios científicos que direcionam a ciência e a tecnologia da informação 
digital. Transinformação, Campinas, 16(3), 205-213, set./dez., 2004. 
 
PINHEIRO, L. V.; LOURENÇO, J. M. M. Traçados e limites da Ciência da Informação. Revista Ciência 

da Informação, v. 24, n. 1, 1995. 
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2 に A INFORMAÇÃO E A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. 

2.1. に O PARADIGMA DO ACERVO. 

“Wｪ┌ﾐSﾗàESゲﾗﾐàNWヴ┞àS;àFﾗﾐゲWI;がà デ;ﾐデﾗàWﾏà ﾉｹﾐｪ┌;ゲàﾐWﾗﾉ;デｷﾐ;ゲà Iﾗﾏﾗàﾐ;ゲà;ﾐｪﾉﾗどゲ;┝ﾚﾐｷI;ゲà;à
Wデｷﾏﾗﾉﾗｪｷ;àS;àヮ;ﾉ;┗ヴ;àﾉｷ┗ヴﾗàｷﾐSｷI;àﾗàﾏ;デWヴｷ;ﾉàIﾗﾏàケ┌WàゲWàa;HヴｷI;┗;àﾗàヮ;ヮWﾉàﾐ;à;ﾐデｷｪ┌ｷS;SWがàｷゲデﾗàYがà;à
WﾐデヴWI;ゲI;àSWàIWヴデﾗゲà┗WｪWデ;ｷゲàケ┌Wがàデヴ;ﾐゲaﾗヴﾏ;S;àWﾏàヮ;ゲデ;がà;Sケ┌ｷヴWà;àaﾗヴﾏ;àﾉ;ﾏｷﾐ;S;くàEﾐゲｷﾐ;ﾏàﾗゲà
ﾉW┝ｷIﾙｪヴ;aﾗゲàケ┌Wà;àヮ;ﾉ;┗ヴ;àﾉｷ┗ヴﾗàS;デ;がàWﾏàﾐﾗゲゲ;àﾉｹﾐｪ┌;がàSﾗàゲYI┌ﾉﾗàXIIIくàぷくくくへàáàヮ;ﾉ;┗ヴ;àﾉｷ┗ヴﾗàデ;ﾏHYﾏàYà
SWaｷﾐｷS;àにàSWaｷﾐｷN?ﾗàﾏ;ｷゲà;ヮヴﾗヮヴｷ;S;àにàIﾗﾏﾗàﾗHヴ;àIｷWﾐデｹaｷI;がàﾉｷデWヴ=ヴｷ;àﾗ┌à;ヴデｹゲデｷI;きàWà;ｷﾐS;àIﾗﾏﾗàヮ;ヴデWà
SWゲゲ;àﾗHヴ;à ふヮﾗヴàW┝Wﾏヮﾉﾗがà けゲWｪ┌ﾐSﾗà ﾉｷ┗ヴﾗàS;à EﾐWｷS;げぶくàOゲàSｷIｷﾗﾐ=ヴｷﾗゲà Iﾗﾐゲｷｪﾐ;ﾏà デ;ﾏHYﾏàヮ;ﾉ;┗ヴ;ゲà
SWヴｷ┗;S;ゲàSWàﾉｷ┗ヴﾗがàIﾗﾏﾗàヮﾗヴàW┝WﾏヮﾉﾗàﾗゲàSWヮヴWIｷ;どデｷ┗ﾗゲàﾉｷ┗ヴWIﾗがàﾉｷ┗ヴWデWがàﾉｷ┗ヴﾙヴｷﾗがàﾉｷ┗ヴﾗ┝;S;がàHWﾏàIﾗﾏﾗà
ヮ;ﾉ;┗ヴ;ゲà Iﾗﾏヮﾗゲデ;ゲàヮWﾉ;à;SﾃWデｷ┗;N?ﾗàSWà ﾉｷ┗ヴﾗがà Iﾗﾏﾗがàヮﾗヴà W┝Wﾏヮﾉﾗがà ﾉｷ┗ヴﾗà a;ﾉ;Sﾗàﾗ┌à a;ﾉ;ﾐデWà ふデ;ﾉﾆｷﾐｪà
HﾗﾗﾆぶàふFON“ECáがàヲヰヰΑがàヮくàヲヱぶくà 
 

DWaｷﾐｷSﾗゲàﾗゲàﾉｷ┗ヴﾗゲàIﾗﾏﾗàさSｷ┣WヴWゲàWゲIヴｷデﾗゲざがà“ﾙIヴ;デWゲàWﾐゲｷﾐ;àFWSヴﾗà;àSｷゲデｷﾐｪ┌ｷヴàﾗà┗WヴS;SWｷヴﾗàSﾗà
a;ﾉゲﾗàﾉｷ┗ヴﾗくàOà┗WヴS;SWｷヴﾗàYà;ケ┌WﾉWàI┌ﾃﾗà;┌デﾗヴàデWﾏà;ﾉｪﾗàSWàﾐﾗ┗ﾗà;àヴW┗Wﾉ;ヴくàOàSｷゲI┌ヴゲﾗàSWàLｹゲｷ;ゲがàケ┌Wà
デ;ﾐデﾗàWﾏヮﾗﾉｪ;ヴ;àﾗà ﾃﾗ┗WﾏàFWSヴﾗがàSW┗ｷ;à ゲWヴàSWゲヮヴW┣;Sﾗàヮﾗヴàゲ┌;àWゲデWヴｷﾉｷS;SWぎàヮﾗヴàﾐ?ﾗàIﾗﾐデWヴàWﾏàゲｷà
;ケ┌Wﾉ;ゲàさゲWﾏWﾐデWゲàケ┌WàヮヴﾗS┌┣Wﾏàﾐﾗ┗;ゲàゲWﾏWﾐデWゲàWﾏàﾗ┌デヴ;ゲà;ﾉﾏ;ゲざくàEﾏàゲW┌àﾏﾗﾐ┌ﾏWﾐデ;ﾉàTヴ;ｷデYàSWà
SﾗI┌ﾏWﾐデ;デｷﾗﾐがàSWàヱΓンヴがàP;┌ﾉàOデﾉWデàWゲデｷﾏﾗ┌àヱヲàﾏｷﾉｴﾛWゲàﾗàﾐ┎ﾏWどヴﾗàSWàﾉｷ┗ヴﾗゲàヮ┌HﾉｷI;Sﾗゲàﾐﾗàﾏ┌ﾐSﾗà
;ヮﾙゲà;àｷﾐ┗WﾐN?ﾗàS;àｷﾏヮヴWﾐゲ;àSWàI;ヴ;IデWヴWゲàﾏﾙ┗WｷゲàふﾏW;SﾗゲàSﾗàゲYI┌ﾉﾗàXVぶくàáàWゲデｷﾏ;デｷ┗;à;デ┌;ﾉàYàSWà
ヵヰàﾏｷﾉｴﾛWゲがàヮﾗヴàケ┌Wàｴﾗ┌┗Wàﾗ┌デヴ;ゲàヴW┗ﾗﾉ┌NﾛWゲà;ﾉYﾏàS;àケ┌WàG┌デデWﾏHWヴｪàSWゲWﾐI;SWﾗ┌くàUﾏà;ﾐﾗà;ヮﾙゲà
;àヮ┌HﾉｷI;N?ﾗàSﾗàTヴ;ｷデYàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデ;デｷﾗﾐがàｷゲデﾗàYがàWﾏàヱΓンヵがàｷﾐｷIｷ;┗;àﾗàWSｷデﾗヴàｷﾐｪﾉZゲàáﾉﾉWﾐàL;ﾐWà;àゲYヴｷWà
Sﾗゲà PWｪ┌ｷﾐà Bﾗﾗﾆゲà ケ┌Wがà ;ゲゲﾗIｷ;ﾐSﾗà ケ┌;ﾉｷS;SWà SWà IﾗﾐデW┎Sﾗがà ケ┌;ﾉｷS;SWà SWà ヮヴﾗﾃWデﾗà ｪヴ=aｷIﾗがà ;ﾉデ;ゲà
デｷヴ;ｪWﾐゲàWàH;ｷ┝ﾗàヮヴWNﾗがàSWaﾉ;ｪヴ;┗;à;àIｴ;ﾏ;S;àヴW┗ﾗﾉ┌N?ﾗàS;àHヴﾗIｴ┌ヴ;à ふヮ;ヮWヴH;IﾆàヴW┗ﾗﾉ┌デｷﾗﾐぶがàI┌ﾃ;à
I┌ﾉﾏｷﾐ>ﾐIｷ;àaﾗｷàﾗàﾉｷ┗ヴﾗàSWàHﾗﾉゲﾗàﾗ┌àヮﾗIﾆWデàHﾗﾗﾆàふFON“ECáがàヲヰヰΑがàヮくàヲヵぶくà 
 

O LIV‘O E A INFO‘MAÇÃOàにà;à;ﾐ=ﾉｷゲWàSWàCｴ;ヴデｷWヴàふヱΓΓΓぶàゲWà┗ﾗﾉデ;àヮ;ヴ;à;àﾉﾗﾐｪ;àｴｷゲデﾙヴｷ;àSﾗàﾉｷ┗ヴﾗがàS;à
ﾉWｷデ┌ヴ;àWàSWàゲ┌;ゲàヴWﾉ;NﾛWゲàIﾗﾏàﾗàWゲIヴｷデﾗがà<àヮ;ゲゲ;ｪWﾏàSﾗàﾉｷ┗ヴﾗàふﾗHﾃWデﾗàWゲIヴｷデﾗぶàデ;ﾉàIﾗﾏﾗàゲWàIﾗﾐｴWIWがà
IﾗﾏàゲW┌ゲàI;SWヴﾐﾗゲがàゲ┌;ゲàaﾗﾉｴ;ゲàWàゲ┌;ゲàヮ=ｪｷﾐ;ゲがàヮ;ヴ;àWﾐデWﾐSWヴà;àヮ;ゲゲ;ｪWﾏà;デ┌;ﾉàSﾗàデW┝デﾗàWゲIヴｷデﾗàヮ;ヴ;à
ﾗàWﾉWデヴﾚﾐｷIﾗくàO┌デヴ;à ヴW┗ﾗﾉ┌N?ﾗà;ヮﾗﾐデ;S;à aﾗｷà ;àS;à ﾉWｷデ┌ヴ;àケ┌Wがàﾐ;àゲWｪ┌ﾐS;àﾏWデ;SWàSﾗà ゲYI┌ﾉﾗàXVIIIがà
ヮ;ゲゲﾗ┌àSWàさｷﾐデWﾐゲｷ┗;ざàヮ;ヴ;àさW┝デWﾐゲｷ┗;ざくàOàﾉWｷデﾗヴàｷﾐデWﾐゲｷ┗ﾗàWヴ;àﾉｷﾏｷデ;SﾗàWﾏàﾐ┎ﾏWヴﾗゲàSWàデW┝デﾗゲがàケ┌Wà
Wヴ;ﾏàﾉｷSﾗゲがàヴWﾉｷSﾗゲがàﾏWﾏﾗヴｷ┣;SﾗゲàWàヴWIｷデ;Sﾗゲがàﾗ┌┗ｷSﾗゲàWàIﾗﾐｴWIｷSﾗゲがàIﾗﾏàﾗàﾗHﾃWデｷ┗ﾗàSWàヮ;ゲゲ;どﾉﾗゲà;à
ｪWヴ;NﾛWゲà ヮﾗゲデWヴｷﾗヴWゲくà J=à ﾗà ﾉWｷデﾗヴà W┝デWﾐゲｷ┗ﾗà H┌ゲI;à デW┝デﾗゲà ┗;ヴｷ;Sﾗゲà Wà ﾐ┌ﾏWヴﾗゲﾗゲがà ﾉZà Iﾗﾏà ;┗ｷSW┣à Wà
┗WﾉﾗIｷS;SWàふMI‘áNDáきà“IMEÃOがàヲヰヰヵぶくà 

 

DICA: fica claro perceber que a biblioteconomia mudou o paradigma do acervo para o da informação.  
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CﾗﾐゲｷSWヴ;ﾏどゲWà ﾉｷ┗ヴﾗゲがà IﾗﾐゲWﾐゲ┌;ﾉﾏWﾐデWがà ;à HヴﾗIｴ┌ヴ; ;Iｷﾏ; SW ヴヵ ヮ=ｪｷﾐ;ゲà WSｷデ;S;ゲà ヮﾗヴà
WﾐデｷS;SWゲà SWﾐﾗﾏｷﾐ;S;ゲà WSｷデﾗヴWゲがà Iﾗﾏà ヴWｪｷゲデヴﾗà ﾐ;à BｷHﾉｷﾗデWI;à N;Iｷﾗﾐ;ﾉくà Oà ｪﾗ┗Wヴﾐﾗà aWSWヴ;ﾉがà ヮﾗヴà
W┝Wﾏヮﾉﾗがà ヮﾗヴà SWデWヴﾏｷﾐ;Sﾗà デWﾏヮﾗがà SｷゲヮﾗﾐｷHｷﾉｷ┣;┗;à ﾗà ﾏ;ﾐ┌;ﾉà SWà ヮ┌HﾉｷI;NﾛWゲà S;à PヴWゲｷSZﾐIｷ;à S;à
‘Wヮ┎HﾉｷI;くàOゲàヴWI┌ヴゲﾗゲ デｷヮﾗｪヴ=aｷIﾗゲが SｷﾏWﾐゲｷﾗﾐ;ｷゲ W WSｷデﾗヴ;ｷゲà┗;ヴｷ;ﾏàSWà;IﾗヴSﾗàIﾗﾏàﾗゲàﾏ;ｷゲà┗;ヴｷ;Sﾗゲà
ｷﾐデWﾐデﾗゲàWàヮヴﾗﾃWデﾗゲくàáàﾉWｪｷゲﾉ;N?ﾗàSWàSWヮﾙゲｷデﾗàﾉWｪ;ﾉàWàSWàSｷヴWｷデﾗゲà;┌デﾗヴ;ｷゲàWゲデ;HWﾉWIWà;àヮ;Sヴﾗﾐｷ┣;N?ﾗ 
Sﾗ ヴWｪｷゲデヴﾗ Sﾗ ISBNがàHWﾏàIﾗﾏﾗàS;àI;デ;ﾉﾗｪ;N?ﾗ ﾐ; aﾗﾐデWくàVｷﾏﾗゲàケ┌Wàﾏ┌ｷデﾗàゲWàSｷゲI┌デWà;àIﾉ;ゲゲｷaｷI;N?ﾗà
Sﾗゲà ﾉｷ┗ヴﾗゲà Wà ｷﾏヮヴWゲゲﾗゲà ﾐ;à I;デWｪﾗヴｷ;à SWà aﾗﾐデWゲà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ヮヴｷﾏ=ヴｷ;ゲがà ヮﾗｷゲà W┝ｷゲデWﾏà ﾗゲà ;デﾉ;ゲが 
IﾗﾏヮZﾐSｷﾗゲが WﾐIｷIﾉﾗヮYSｷ;ゲが SｷIｷﾗﾐ=ヴｷﾗゲが ｪ┌ｷ;ゲ W デヴ;デ;Sﾗゲくà EﾐデヴWデ;ﾐデﾗがà Yà IﾗﾐゲWﾐゲﾗà IﾗﾐゲｷSWヴ;ヴà ﾗゲà
ﾉｷ┗ヴﾗゲ IｷWﾐデｹaｷIﾗゲà IﾗﾏﾗàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲ ヮヴｷﾏ=ヴｷﾗゲがà Wà┌ﾏ;àWﾐIｷIﾉﾗヮYSｷ;がàヮﾗヴà W┝Wﾏヮﾉﾗがà Iﾗﾏﾗà aﾗﾐデW SW 
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ ゲWI┌ﾐS=ヴｷ;くàPﾗヴYﾏがàﾏ┌ｷデﾗàS;àIﾉ;ゲゲｷaｷI;N?ﾗàS;ゲàaﾗﾐデWゲàSWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà┗;ｷàSWヮWﾐSWヴàS;à
=ヴW;à Wﾏà WゲヮWIｷ;ﾉくà Fﾗヴ;à SWゲデWà IｷヴI┌ｷデﾗà WSｷデﾗヴｷ;ﾉà Wà HｷHﾉｷﾗｪヴ=aｷIﾗがà C;ﾏヮWﾉﾉﾗà ふヲヰヰΑぶà SWゲデ;I;à ケ┌Wà ﾗゲà
SｷヴWデﾙヴｷﾗゲàデ;ｷゲàIﾗﾏﾗà;ゲàﾉｷゲデ;ゲàデWﾉWaﾚﾐｷI;ゲàIﾗﾏﾗà;ゲàヮ=ｪｷﾐ;ゲà;ﾏ;ヴWﾉ;ゲがàケ┌Wàゲ?ﾗàﾏﾗﾐﾗｪヴ=aｷI;ゲがàﾏ;ゲàケ┌Wà
ﾐ?ﾗàWﾐIﾗﾐデヴ;ﾏどゲWàﾐWゲデWàヮﾉ;ﾐﾗàHｷHﾉｷﾗｪヴ=aｷIﾗがàWヴ;ﾏàIﾗﾐゲｷSWヴ;S;ゲàaﾗﾐデWゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWﾏヮヴWゲ;ヴｷ;ｷゲà
SWàﾏ┌ｷデﾗà┗;ﾉﾗヴくàN;àI;デWｪﾗヴｷ;àWﾏàデWﾉ;がàWﾐIﾗﾐデヴ;ﾏどゲWàﾗゲàｪ┌ｷ;ゲが I;デ=ﾉﾗｪﾗゲが SｷヴWデﾙヴｷﾗゲが ﾉｷゲデ;ゲが CDどROMがà
Wà ヴWIWﾐデWﾏWﾐデWがà ;ゲà H;ゲWゲà SWà S;Sﾗゲà Wﾏà aﾗヴﾏ;デﾗà WﾉWデヴﾚﾐｷIﾗくà áゲà デWゲWゲがà SｷゲゲWヴデ;NﾛWゲà Wà デヴ;H;ﾉｴﾗゲà
;I;SZﾏｷIﾗゲàゲ?ﾗàIﾗﾐゲｷSWヴ;S;ゲàﾏ;ﾐ┌ゲIヴｷデﾗゲàヮWﾉ;àááC‘ヲàWàIﾗﾐデ;ﾏàIﾗﾏàﾐﾗヴﾏ;ﾉｷ┣;N?ﾗàヮヴﾙヮヴｷ;く 
 

 

O ADVENTO DO PERIÓDICO. 

 

O ADVENTO DO PERIÓDICO. A maneira como o cientista transmite informações depende do veículo 

empregado, da natureza das informações e do público-alvo. Da mesma forma que, com o passar do 

tempo, isso sobre mudanças, também sofrem alterações a formulação e o acondicionamento das 

informações (MEA-DOW“がàヱΓΓΓぶくàOà;┌デﾗヴà;aｷヴﾏ;àケ┌Wà さ;IWｷデ;ﾏﾗゲàSﾗｷゲà I;ﾏｷﾐｴﾗゲàSWà a┌ﾐS;ﾏWﾐデ;ﾉà
importância para examinarmos essas tendências: a natureza do meio empregado para transmitir 

informações e as necessidades dos membros da comunidade científica, tanto como produtores 

quanto como receptores de informação. (...) o meio disponível e a natureza da comunidade científica 

afetam não só a forma como a informação é apresentada, mas também a quantidade de infor-

ﾏ;NﾛWゲàWﾏàIｷヴI┌ﾉ;N?ﾗざàふMEáDOW“がàヱΓΓΓぶくàVWﾃ;à;àゲWｪ┌ｷヴàﾗàWxemplo dado pelo autor: 
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さOà;ﾐﾗàSWàヱヵヴンがàヮﾗヴàW┝Wﾏヮﾉﾗがà;ゲゲｷゲデｷ┌à<àヮ┌HﾉｷI;N?ﾗàデ;ﾐデﾗàS;àﾗHヴ;àケ┌Wàa┌ﾐSﾗ┌à;à;ゲデヴﾗﾐﾗﾏｷ;à
moderna に De revolutionibus orbium coelestium [das revoluções dos corpos celestes], de Copérnico 

に quanto da primeira obra moderna sobre anatomia moderna に De humani corporis fabrica [da 

estrutura do corpo humano], de Vesálio. Esta, em particular, representou um passo avante na apre-

sentação das pesquisas, pois incluía ilustrações acuradas e minuciosas. Trabalhos deste tipo eram 

em geral impressos sob a supervisão direta do autor ou de um colega cientista. Essas pessoas, 

geralmente, estavam ligadas a universidades, de modo que, por isso, algumas dessas instituições 

acabaram por estabelecer seus próprios serviços de impressão e edição. Um exemplo disso é a 

Oxford University Press, cuja origem remonta à segunda metade do século XV (MEADOWS, 1999, p. 

3-4). 

 

MW;Sﾗ┘ゲàふヱΓΓΓぶàIﾗﾐデｷﾐ┌;àさ;àLﾗﾐSヴWゲàSﾗàゲYI┌ﾉﾗàXVIIàﾐﾗゲàヮヴﾗヮﾗヴIｷﾗﾐ;à┌ﾏàW┝WﾏヮﾉﾗàWゲIﾉ;ヴW-

cedor de como e porque surgiu a revista científica, em seu sentido moderno. Durante esse período, 

pequenos grupos cujos membros eram geralmente os mesmos, reuniam-se para debater questões 

filosóficas, tomando o cuidado para deixar de lado temas altamente polêmicos como os de natureza 

política e teológica. Depois da Restauração, decidiu-se organizar reuniões em Londres, de forma 

mais regular e oficial. Isso levou em 1662 à formação da Royal Society, assim denominada porque 

Carlos II concordara em conceder-ﾉｴWà ヮ;デヴﾗIｹﾐｷﾗざくà Fヴ;ﾐIｷゲà B;Iﾗﾐがà ケ┌Wがà ﾐﾗà ┎ﾉデｷﾏﾗà SWà ゲW┌ゲà ﾉｷ┗ヴﾗs, 

descrevera as atividades possíveis de uma instituição de pesquisa, um dos requisitos seria que se 

IﾗﾐIWSWゲゲWàさalta prioridade à coleta e análise de informações importantes. Alguns membros dessa 

instituição deveriam passar algum tempo no estrangeiro coletando dados por intermédio de 

conversas e observações diretas, enquanto outros ficariam na sede, lendo e fazendo resumos da 

ﾉｷデWヴ;デ┌ヴ; ヮ┌HﾉｷI;S; ﾐﾗ ﾏ┌ﾐSﾗ ｷﾐデWｷヴﾗざ (MEADOWS, 1999, P. 5). Nasce, assim, o periódico: 

 

さO ﾏWｷﾗ ﾏ;ｷゲ ｷﾏヮﾗヴデ;ﾐデW ヮ;ヴ; Iﾗﾉｷｪｷヴ ｷﾐaﾗヴmações era, porém, a correspondência mantida 

pelo secretário da nova sociedade, Henry Oldenburg. Ele era um infatigável escritor de cartas 

destinadas a correspondentes tanto do país quanto do exterior: nascido na Alemanha, era um 

poliglota consumado. [...] A solução cada vez mais óbvia seria fazer uma publicação impressa, 

com as cartas mais importantes, e distribuídas (MEADOWS, 1999). 

 

O conhecimento, alegava-se, pelo menos em algumas das áreas do esforço humano, era 

cumulativo. Podiam ser acrescentadas novas observações e ideias ao que já se conhecia de modo a 

criar um nível mais elevado de conhecimento. Foi com esse sentido que Isaac Newton apropriou-se 

SWà┌ﾏ;àﾏWデ=aﾗヴ;àWﾐデ?ﾗàW┝ｷゲデWﾐデWà;àヮヴﾗIﾉ;ﾏ;ヴぎàさゲWàWﾐ┝Wヴｪ┌Wｷàﾏ;ｷゲàﾉﾗﾐｪWàaﾗｷàヮﾗヴケ┌WàﾏWà;ヮﾗｷWｷàﾐﾗゲà
ombros de ｪｷｪ;ﾐデWゲざくàáàｷﾏ;ｪWﾏàSWàNW┘デﾗﾐàｷﾏヮﾉｷI;┗;àS┌;ゲàIﾗｷゲ;ゲà;IWヴI;àS;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗ. Primeiro, 
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o processo de acumulação envolvia o fornecimento de informações sobre o próprio trabalho a outras 

pessoas e, em troca, o recebimento de informações destas pessoas. Em segundo lugar, tendo em 

vista que o processo de acumulação estendia-se no tempo, as informações deveriam ser divulgadas 

numa forma durável e prontamente acessível (MEADOWS, 1999). Nascia, assim, a prática de citação 

à fonte. 

 

Em que medida, então, a informação científica tem crescido de volume ao longo do tempo? 

[...] Pode-se considerar o meado do século XVII como ponto em que tem origem a comunidade 

científica da forma como hoje a conhecemos. A população mundial era de algo acima de 500 milhões 

de habitantes [...]. Trezentos anos mais tarde, em meados do século XX, a população mundial 

aproxima-se dos três bilhões. O tempo para dobrar de tamanho caíra para 40-50 anos, de modo que 

a população era o dobro da do começo do século. [...] Supondo-se que a comunidade científica se 

expanda junto com a população geral, [...] o nível da educação tem se elevado de modo 

significativamente mais rápido [...] por exemplo, as matrículas no ensino superior, em cursos de 

tempo integral, no período 1900-1960 dobraram a cada 15 anos, em média, nos Estados Unidos, e a 

cada 17 anos no Reino Unido. Dentro dessa elevação global, o número de estudantes de doutorado 

cresceu de modo particularmente rápido durante os últimos 50 anos. [...] No início a criação de novas 

sociedades se deu lentamente, mas, no século XVIII, esse processo acelerou-se bastante. Só na 

ciência, estabeleceram-se nesse período umas 70 academias ou sociedades oficialmente consagra-

das, ao lado de um número expressivo de empreendimentos privados. [...] Existe outro tipo de 

crescimento que precisa ser levado em consideração. Mesmo que a quantidade de títulos 

permanecessem constante ao longo do tempo, o volume de informações contidas nos periódicos 

ainda poderia crescer, se cada título aumentasse de tamanho. Por exemplo, mais fascículos podem 

ser editados por ano, e/ou a cada fascículo pode conter maior número de páginas, e/ou mais 

informações podem ser atochadas em cada página. Um exemplo é o Journal of the Geological 

Society, do Reino Unido, que adotou todos esses métodos de expansão, [...] a quantidade de páginas 

publicadas anualmente na revista passou de 200 para 1000 nos 40 anos pós-1950 (MEADOWS, 1999, 

p. 9, 14-16). 

 

A informação científica não é, obviamente, veiculada apenas por perió-dicos. Nas 

humanidades e, em certa medida, nas ciências sociais, os livros especializados são em geral um canal 

de difusão mais importante do que os periódicos. (Isso também acontecia antigamente no caso das 

ciências に basta imaginar o impacto de A origem das espécies, de Darwin, publicado em meados do 

século XIX に porém, a maioria dos livros científicos de hoje desti-nam-se principalmente à 

apresentação de matéria já publicada em periódicos). A importân-cia dos livros em alguns campos 

científicos sugere uma questão óbvia: o número de livros que contém material científico também se 

expandiu grandemente, durante um extenso pe-ríodo de tempo, do mesmo modo que os títulos de 
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periódicos? Assim como acontece com os periódicos, a coleta de dados é dificultada pela 

necessidade de definir quais os livros a serem incluídos na contagem e quais os que devem ser 

excluídos (MEADOWS, 1999, p. 17). 

 

À medida que a ciência se expandiu, os pesquisadores restringiram sua atenção a partes 

selecionadas, de tal modo que a informação que precisam absorver continua a situar-se dentro de 

limites aceitáveis. [...] os pesquisadores devem se tornar mais especializados em seus interesses à 

medida que o tempo passa. Um exemplo de Meadows (1999) é do Philosophical Magazine que foi 

fundado em Londres há cerca de 200 anos, com uma missão ampla, algo assim como as Phil. Trans. 

Ao final do século XIX, adquirira a reputação como um periódico basicamente dedicado a artigos de 

física. Depois da Segunda Guerra Mundial, ocorreu mais uma redução, e o Phil. Mag. passou a ser 

uma das revistas mais importantes em física da matéria condensada. Subsequentemente, o 

periódico dividiu-se em seções publicadas separadamente que tratavam de diferentes 

subespecialidades na área da matéria condensada (MEADOWS, 1999, p. 20-21). 

 

Em área de importância industrial como a química, os resumos eram produzidos em mais de 

um país, com duplicação de esforços. Na década de 1890, os químicos norte-americanos estavam 

tão insatisfeitos com a cobertura de seu trabalho pelos europeus que decidiram fundar a Review of 

American Chemical Research. Como o título indica, também não preten-dia fazer uma cobertura 

universal da química. Mas, em 1907, a American Chemical Society decidiu substituí-la pelo Chemical 

Abstracts, publicação de maior alcance. Pela abreviatura familiar de Chem. Abs., tornou-se a bíblia 

dos químicos no mundo inteiro e eliminou a maioria dos concorrentes (MEADOWS, 1999, p. 31).  

 

As revistas de resumos trazem versões condensadas de artigos publicados em revistas 

científicas. Assim como estas representam parte da literatura primária (junto com os livros, etc.), as 

revistas de resumos fazem parte da literatura secundária (junto com os índices, etc.), tendo sido 

criadas no século XIX, a fim de facilitar a tarefa de recuperar informações publicadas na literatura 

primária. É natural, portanto, que à medida que o número de periódicos primários crescia 

rapidamente durante o século passado, também crescia o número de periódicos de resumos. De 

fato, se o crescimento dos primeiros aproxima-se de uma curva ex-ponencial, também os últimos se 

aproximam dela. Por isso, surgiu nos últimos anos um novo problema: qual a melhor maneira de 

localizar informações em periódicos de resumos (MEADOWS, 1999, p. 32). A resposta certamente 

será através dos serviços de disseminação seletiva da informação e seus componentes subjacentes, 

como o sumário corrente.  
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A questão fundamental é quanta informação científica entra em circulação a cada ano [e, 

também o mapeamento retrospectivo dessa informação científica, a exemplo do pico de publicações 

na década de 1970, fenômeno conhecido como publicações entre 1945-1988]. Em geral se supõe 

que os fatos atuais prenunciam uma transferência em grande escala da comunicação científica dos 

meios impressos para os meios eletrônicos. [...] Quase de modo inevitável o número de bases de 

dados eletrônicas começou a crescer exponencialmente. Hoje em dia, a orientação de especialistas 

em informações ainda é necessária, porém mais para identificar as bases de dados apropriadas para 

se acessar do que para ajudar na recuperação propriamente dita (MEADOWS, 1999, p. 33-34).  

 

Entretanto, Meadows (1999) afirmava que a transição do fornecimento de informação se-

cundária para o fornecimento de informação primária por meio de computadores tem de-morado 

um pouco para se concretizar devido a três razões fundamentais: os recursos computacionais [ainda 

não existia ampla disse-minação do protocolo OAI-PMH]; as diferenças quanto à natureza das 

publicações primárias e secundárias; e as diferenças quanto ao modo como os pesquisadores lidam 

com esses dois tipos de publicação. Se, no início, as buscas por palavras-chave se davam apenas nos 

títulos; depois, isso se expandiu de modo a incluir também o conteúdo dos resumos, hoje, é comum 

a execução de buscas no texto integral de documentos に livros e também artigos de periódicos 

(MEADOWS, 1999, p. 34).  

 

DOCUMENTOS SECUNDÁRIOS. Atenção que Nocetti (1980, 1978) distingue os serviços que deram 

origem à disseminação seletiva da informação do processo em si, que se constituem: a) alertas de 

novas aquisições, b) boletins bibliográficos; e c) sumários, resumos e índices correntes. Entretanto, 

o serviço de disseminação seletiva da informação se distingue destes serviços subsidiários em: 

 Identificar um esquema de perfis de usuários com interesses; 

 Selecionar uma terminologia dos usuários cadastrados nos perfis; 

 Armazenar essas informações em uma base de dados de apoio; 

 Elaborar a recuperação da informação para cada segmento; 

 Reprodução dos pacotes bibliográficos e sua expedição. 

 

O serviço de disseminação seletiva da informação reafirma essa mudança de paradigma 
do ACERVO para o do ACESSO À INFORMAÇÃO. 
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2.2. に O PARADIGMA DA INFORMAÇÃO. 

Eゲゲ;ゲà ;ﾉデWヴ;NﾛWゲà ﾐﾗà Iﾗﾏヮﾗヴデ;ﾏWﾐデﾗà Sﾗà ﾉWｷデﾗヴà ゲWà S?ﾗà Iﾗﾏà ;à ;ヮﾉｷI;N?ﾗà SWà デYIﾐｷI;ゲがà ヮヴﾗIWど
SｷﾏWﾐデﾗゲがàヴWｪ┌ﾉ;ﾏWﾐデ;NﾛWゲがàﾐﾗヴﾏ;ﾉｷ┣;NﾛWゲàケ┌Wàa;Iｷﾉｷデ;ヴ;ﾏà;àﾉWｷデ┌ヴ;àデW┝デ┌;ﾉがàデﾗヴﾐ;ﾐSﾗàﾗàﾉWｷデﾗヴàﾏ;ｷゲà
ヴ=ヮｷSﾗà Wà ｷﾐSWヮWﾐSWﾐデWくàOà ゲ┌ヴｪｷﾏWﾐデﾗà Sﾗà デW┝デﾗà WﾉWデヴﾚﾐｷIﾗà ;HヴWà ヮﾗゲゲｷHｷﾉｷS;SWゲà SWà ｷﾐデWヴ┗WﾐN?ﾗà Sﾗà
ﾉWｷデﾗヴがàケ┌WàヮﾗSWàデﾗヴﾐ;ヴどゲWà┌ﾏàIﾗど;┌デﾗヴàSﾗà デW┝デﾗくàOà┌ﾐｷ┗WヴゲﾗàSﾗゲàデW┝デﾗゲàWﾉWデヴﾚﾐｷIﾗゲàゲｷｪﾐｷaｷI;ヴ=à┌ﾏà
Sｷゲデ;ﾐIｷ;ﾏWﾐデﾗàWﾏàヴWﾉ;N?ﾗà<ゲàヴWヮヴWゲWﾐデ;NﾛWゲàﾏWﾐデ;ｷゲàWà<ゲàﾗヮWヴ;NﾛWゲàｷﾐデWﾉWIデ┌;ｷゲがàWゲヮWIｷaｷI;ﾏWﾐデWがà
;ケ┌Wﾉ;ゲàﾉｷｪ;S;ゲà<àaﾗヴﾏ;àSﾗàﾉｷ┗ヴﾗà;ﾗàﾉﾗﾐｪﾗàSWàゲ┌;àｴｷゲデﾙヴｷ;くà“Wｪ┌ﾐSﾗà“ｷﾏW?ﾗàWàMｷヴ;ﾐS;àふヲヰヰンぶàﾗàﾏWｷﾗà
WﾉWデヴﾚﾐｷIﾗàヴWSWaｷﾐWà;àﾏ;デWヴｷ;ﾉｷS;SWàSﾗゲàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲがàケ┌WHヴ;ﾐSﾗàﾗàWﾉﾗàaｹゲｷIﾗàWﾐデヴWàﾗàゲ┌ヮﾗヴデWàWàﾗàデW┝デﾗà
ｷﾏヮヴWゲゲﾗがà S;ﾐSﾗà ;ﾗà ﾉWｷデﾗヴà ヮﾗSWヴWゲà Wà ヮヴﾗデﾗIﾗﾉﾗゲà SWà WSｷN?ﾗà Wà ｷﾏヮヴWゲゲ?ﾗがà ケ┌Wà ﾐ?ﾗà デｷﾐｴ;à Iﾗﾏà ﾗゲà
ｷﾏヮヴWゲゲﾗゲくàH=à┌ﾏ;à ヴWﾉ;N?ﾗà ｷﾐYSｷデ;àWﾐデヴWàﾗàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗàWà ゲW┌à┌ゲ┌=ヴｷﾗがàケ┌WàヮﾗSWà デﾗヴﾐ;ヴどゲWàWSｷデﾗヴがà
ﾏﾗ┗Wヴà ﾗà デW┝デﾗがàﾏﾗﾉS=どﾉﾗà ﾐ;à ;ヮ;ヴZﾐIｷ;がà Iﾗﾐデヴﾗﾉ;ﾐSﾗà ﾗà ゲW┌à aﾗヴﾏ;デﾗくàQ┌;ﾐSﾗàﾗaWヴWIWà ;ﾗà ﾉWｷデﾗヴà デ;ﾉà
ヮヴﾗデﾗIﾗﾉﾗがà;àヮ┌HﾉｷI;N?ﾗàヮ;ゲゲ;à;àデWヴà┌ﾏàI;ヴ=デWヴàW┝デWﾐゲｷ┗ﾗàふMI‘áNDáきà“IMEÃOがàヲヰヰヵぶくà 
 

Aヴﾏ;┣Wﾐ;ﾏWﾐデﾗが デヴ;ﾐゲﾏｷゲゲ?ﾗ W ヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗ SW ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ ﾐ; ゲﾗIｷWS;SWくà áﾗà ﾉﾗﾐｪﾗà Sﾗà デWﾏヮﾗà
Sｷ┗Wヴゲ;ゲà デWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;ゲà aﾗヴ;ﾏà┌デｷﾉｷ┣;S;ゲàヮ;ヴ;àﾗà ;ヴﾏ;┣Wﾐ;ﾏWﾐデﾗがà ;à デヴ;ﾐゲﾏｷゲゲ?ﾗàWà ;à ヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;ゲà
ｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲàﾐWIWゲゲ=ヴｷ;ゲà<àゲﾗIｷWS;SWくàáﾉYﾏàSｷゲゲﾗがà;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàYàゲWﾏヮヴWàIﾗﾐゲどデヴ┌ｹS;àヮ;ヴ;àヴWゲヮﾗﾐSWヴà
<ゲà SWﾏ;ﾐS;ゲà IﾗﾐデW┝デ┌;ｷゲà ﾐﾗà ヮヴﾗIWゲゲﾗà SWà Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗくà P;ヴ;à MIG;ヴヴ┞à ふヱΓΓΓぶがà ﾗà ゲWヴà ｴ┌ﾏ;ﾐﾗà
Iﾗﾏ┌ﾐｷI;どゲWàIﾗﾏàﾗàﾏ┌ﾐSﾗàヮﾗヴàﾏWｷﾗàSWàヴWｪヴ;ゲà;Sケ┌ｷヴｷS;ゲàS;àI┌ﾉデ┌ヴ;àWﾏàケ┌WàWゲデ=àｷﾐゲWヴｷSﾗくàNWゲゲWà
IﾗﾐデW┝デﾗがàI┌ﾉデ┌ヴ;àYàSWaｷﾐｷS;àIﾗﾏﾗàぷくくくへàふISWﾏがàヲヰヰヵぶà┌ﾏ;àaﾗヴﾏ;àヮヴ=デｷI;àSWàSWゲｷｪﾐ;ヴàﾗàﾏﾗSﾗàSWà┗ｷS;à
Sﾗゲàｪヴ┌ヮﾗゲàｴ┌ﾏ;ﾐﾗゲàWàデﾗS;ゲà;ゲà;デｷ┗ｷS;SWゲàケ┌WàWゲデWàﾏﾗSﾗàSWà┗ｷS;àｷﾏヮﾉｷI;くàáゲゲｷﾏがàけI┌ﾉデ┌ヴ;げàｷﾐIﾉ┌ｷヴ=à
IヴWﾐN;ゲがàｴ;HｷﾉｷS;SWゲがà;ヴデWゲがàﾏﾗヴ;ﾉがàIﾗゲデ┌ﾏWゲàWàケ┌;ﾉケ┌Wヴàﾗ┌デヴ;à;ヮデｷS?ﾗàaｹゲｷI;àﾗ┌àｷﾐデWﾉWIデ┌;ﾉà;Sケ┌ｷヴｷS;à
ヮﾗヴàゲWヴWゲàｴ┌ﾏ;ﾐﾗゲàIﾗﾏﾗàﾏWﾏHヴﾗゲàS;àゲﾗIｷWS;SWàふMIG;ヴヴ┞がàヱΓΓΓぶくà 
 

OàヮヴﾗIWゲゲﾗàSWàデヴ;ﾐゲﾏｷゲゲ?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾐ;àゲﾗIｷWS;SWàWゲデ=àﾉｷｪ;Sﾗà<àI┌ﾉデ┌ヴ;くàEゲゲ;àI┌ﾉデ┌ヴ;àWゲデ=à
ｷﾐ┗WゲデｷS;àSWàヴWｪヴ;ゲがàﾉｷﾐｪ┌;ｪWﾐゲがàゲｷｪﾐﾗゲàWàゲｹﾏHﾗﾉﾗゲàヮ;ヴ;àヴWヮヴWゲWﾐデ;ヴà;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàヮﾗゲゲ┌ｷàゲWﾐデｷSﾗàﾐ?ﾗど
ﾏ;デWヴｷ;ﾉがàｷﾐIﾉ┌ｷﾐSﾗà;ヴデWa;デﾗゲàIﾗﾏﾗà;ヴﾏ;ゲがàaWヴヴ;ﾏWﾐデ;ゲàWàIﾗﾐゲデヴ┌NﾛWゲくàDW┗Wﾏﾗゲà;ﾗゲàﾗ┌デヴﾗゲàﾏWﾏHヴﾗゲà
S;àゲﾗIｷWS;SWがà┗ｷ┗ﾗゲàﾗ┌àﾏﾗヴデﾗゲがà;ゲàaﾗヴﾏ;ゲàIﾗﾏﾗàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;ﾏﾗゲàﾐﾗゲゲ;ゲàｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲàWà┌ﾏàゲｷゲデWﾏ;àSWà
;ヴﾏ;┣Wﾐ;ﾏWﾐデﾗà Yà ｷﾏヮヴWゲIｷﾐSｹ┗Wﾉà ヮ;ヴ;à ヮWヴﾏｷデｷヴà ケ┌Wà ﾗゲà ゲWヴWゲà ｴ┌ﾏ;ﾐﾗゲà ゲWà HWﾐWaｷIｷWﾏà Sﾗà IﾗﾐｴWど
IｷﾏWﾐデﾗàWà;ヮデｷSﾛWゲàSﾗゲàﾗ┌デヴﾗゲくàÉàﾗàケ┌WàMIG;ヴヴ┞àSWﾐﾗﾏｷﾐ;àSWàﾏWﾏﾙヴｷ;àゲﾗIｷ;ﾉàﾗ┌àI┌ﾉデ┌ヴ;ﾉがàWàﾗàケ┌Wàﾆくà
PﾗヮヮWヴàSWàﾏWﾏﾙヴｷ;àIｷWﾐデｹaｷI;がàIｷZﾐIｷ;àﾐﾗヴﾏ;ﾉàWàヴWｪｷゲデヴﾗàSWàヮ;ヴ;Sｷｪﾏ;àIｷWﾐデｹaｷIﾗくàP;ヴ;àIﾗﾏヮヴWWﾐSWヴà
ﾗゲàヮヴﾗIWゲゲﾗゲàSWà;ヴﾏ;┣Wﾐ;ﾏWﾐデﾗがàデヴ;ﾐゲﾏｷゲゲ?ﾗàWàヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàYàﾐWIWゲゲ=ヴｷﾗàWゲデ┌S;ヴà;à
W┗ﾗﾉ┌N?ﾗàS;ゲàデWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;ゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWàIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàﾐ;àゲﾗIｷWS;SWくàN┌ﾏ;à;HﾗヴS;ｪWﾏàｴｷゲデﾙヴｷI;がà
MIG;ヴヴ┞à ふヱΓΓΓぶà SWゲデ;I;à ;ﾉｪ┌ﾏ;ゲà Wデ;ヮ;ゲà ケ┌Wà IﾗﾐゲｷSWヴ;à ｷﾏヮﾗヴデ;ﾐデWゲà ヮ;ヴ;à ﾗà WﾐデWﾐSｷﾏWﾐデﾗà S;à
ゲ┌IWゲゲ?ﾗà Wà ゲ┌Hゲデｷデ┌ｷN?ﾗà S;ゲà さaWヴヴ;ﾏWﾐデ;ゲà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗざぎà ;à Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗà ﾗヴ;ﾉがà ﾗà ;ﾉa;HWデﾗがà ﾗà
ﾏ;ﾐ┌ゲIヴｷデﾗがà;àデｷヮﾗｪヴ;aｷ;àWà;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàWﾉWデヴﾚﾐｷI;àふMI‘áNDáきà“IMEÃOがàヲヰヰヵぶくà 
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NﾗゲàヮヴｷﾏﾙヴSｷﾗゲàS;àｴ┌ﾏ;ﾐｷS;SWがà;àI┌ﾉデ┌ヴ;àWヴ;àデヴ;ﾐゲﾏｷデｷS;àヮ;ヴ;à;ゲàヮWゲゲﾗ;ゲà;デヴ;┗YゲàS;àデヴ;SｷN?ﾗà
ﾗヴ;ﾉくàEゲデ;àa;ゲWàYàSWﾐﾗﾏｷﾐ;S;àSWàさﾗヴ;ﾉｷS;SWàヮヴｷﾏ=ヴｷ;ざくà“Wｪ┌ﾐSﾗàLX┗┞àふヱΓΓンぶàYàケ┌;ﾐSﾗà;àヮ;ﾉ;┗ヴ;àデｷﾐｴ;à
Iﾗﾏﾗàa┌ﾐN?ﾗàH=ゲｷI;à;àｪWゲデ?ﾗàS;àﾏWﾏﾙヴｷ;àゲﾗIｷ;ﾉàWàケ┌;ゲWàデﾗSﾗàﾗàWSｷaｹIｷﾗàI┌ﾉデ┌ヴ;ﾉàWゲデ;┗;àa┌ﾐS;SﾗàゲﾗHヴWà
;ゲàﾉWﾏHヴ;ﾐN;ゲàSﾗゲàｷﾐSｷ┗ｹS┌ﾗゲくàáﾉYﾏàSｷゲゲﾗがà;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàﾗヴ;ﾉàWヴ;àｷﾏヮﾗヴデ;ﾐデWàﾐ;ゲàゲﾗIｷWS;SWゲà=ｪヴ;a;ゲà
ヮ;ヴ;à デヴ;ﾐゲﾏｷゲゲ?ﾗà Sﾗゲà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗゲà ケ┌Wà ゲWà ┌デｷﾉｷ┣;┗;ﾏà Sﾗà ヴWI┌ヴゲﾗà Sﾗà ﾏｷデﾗがà S;à ヮﾗWゲｷ;à Wà Sﾗゲà
ヮヴﾗ┗YヴHｷﾗゲがàI;ﾐNﾛWゲàWàﾉWﾐS;ゲàヮ;ヴ;àゲ┌;àﾏWﾏﾗヴｷ┣;N?ﾗくàáàﾐWIWゲゲｷS;SWàSWà┌ﾏàﾏWｷﾗàﾏ;ｷゲàヮWヴﾏ;ﾐWﾐデWà
SWàデヴ;ﾐゲﾏｷゲゲ?ﾗàS;ゲàｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲàゲ┌ヴｪWàS;ゲàヴWﾉ;NﾛWゲàゲﾗIｷ;ｷゲくàáàW┗ﾗﾉ┌N?ﾗàSﾗゲàゲｷゲデWﾏ;ゲàSWàゲｷﾐ;ｷゲàヮﾗSWà
ゲWヴà Sｷ┗ｷSｷS;à Wﾏà a;ゲWà ヮｷIデﾗｪヴ=aｷI;à ふヴWヮヴWゲWﾐデ;NﾛWゲà SWà ﾗHﾃWデﾗゲがà ;NﾛWゲà ﾗ┌à ｷSWｷ;ゲぶがà ゲWｪ┌ｷS;à S;à a;ゲWà
ｷSWﾗｪヴ=aｷI;àふ┌ﾏ;à;デｷ┗ｷS;SWがà┌ﾏàﾗHﾃWデﾗàﾗ┌àｷSWｷ;àヴWヮヴWゲWﾐデ;S;àヮﾗヴà┌ﾏà┎ﾐｷIﾗàゲｷｪﾐﾗぶがàWàaｷﾐ;ﾉﾏWﾐデWà;à
ゲｷﾉ=HｷI;à ふゲｷｪﾐﾗゲàケ┌Wà ヴWヮヴWゲWﾐデ;ﾏàｪヴ┌ヮﾗゲàSWà ﾉWデヴ;ゲぶくàOàﾏ;ヴIﾗàSWゲデ;àWデ;ヮ;àゲWàS=àIﾗﾏà;àIヴｷ;N?ﾗàSﾗà
ヮヴｷﾏWｷヴﾗà;ﾉa;HWデﾗàWﾏàヱΑヰヰà;Càﾐ;àP;ﾉWゲデｷﾐ;àWàﾐ;à“ｹヴｷ;くàM;ゲàゲﾗﾏWﾐデWàWﾏàΒヰヰà;Cがàゲ┌ヴｪWﾏàｷﾐSｹIｷﾗゲàSﾗà
;ﾉa;HWデﾗàﾗIｷSWﾐデ;ﾉàふMI‘áNDáきà“IMEÃOがàヲヰヰヵぶくà 
 

 

 
 

  

Janaina Costa

Aula 00

Biblioteconomia p/ Senado Federal (Analista Legislativo - Biblioteconomia) - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. JANAÍNA COSTA e PRISCYLA PATRÍCIO 
Aula 00 に AULA DEMONSTRATIVA 

 

 

 

 

ASSESSOR LEGISLATIVO - BIBLIOTECONOMIA 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 28 
54 

2.3. に GESTÃO DA INFORMAÇÃO. 

 
O CONCEITO DE INFO‘MAÇÃOくàIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàYàけS;ヴàaﾗヴﾏ;げがà;N?ﾗàｴ┌ﾏ;ﾐ;àけｷﾐaﾗヴﾏ;ヴげàWàヴWｪｷゲデヴ;ヴくàÉà┌ﾏà
IﾗﾐIWｷデﾗà ケ┌Wà ヮWヴヮ;ゲゲ;à デﾗSﾗà WゲゲWà ヮヴﾗIWゲゲﾗくà TWﾏàﾗヴｷｪWﾏàﾐ;à ヮヴﾗS┌N?ﾗà SWà ヴWｪｷゲデヴﾗゲàﾏ;デWヴｷ;ｷゲà Wà ゲWà
ヮヴﾗﾉﾗﾐｪ;àﾐ;ゲà;デｷ┗ｷS;SWゲàｴ┌ﾏ;ﾐ;ゲàふ;ヴケ┌ｷ┗ｹゲデｷI;ゲがàHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾚﾏｷI;ゲがàﾏ┌ゲWﾗﾉﾙｪｷI;ゲぶàゲﾗHヴWàﾗゲàヴWｪｷゲデヴﾗゲくà
CﾗﾏﾗàﾗHﾃWデﾗàSWàWゲデ┌Sﾗがà;àINFO‘MAÇÃOàWゲデ=àヮヴWゲWﾐデWàWﾏàSｷ┗Wヴゲ;ゲà=ヴW;ゲàSﾗàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがàSWﾐデヴWà
;ゲà ケ┌;ｷゲà ;à HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がà ;à ;ヴケ┌ｷ┗ﾗﾉﾗｪｷ;がà ;à SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがà ;à ﾏ┌ゲWﾗﾉﾗｪｷ;à Wà ;à ゲ┌;à IｷZﾐIｷ;くà Nﾗà
IﾗﾐデW┝デﾗàS;àIｷZﾐIｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàゲ?ﾗàｷSWﾐデｷaｷI;S;ゲàSｷaWヴWﾐデWゲà;HﾗヴS;ｪWﾐゲàヮ;ヴ;à;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくà 
 
 

さÉàヮﾗヴàvárias razões que defendo uma abordagem ecológica para o gerenciamento da 
informação. Para começar, é difícil definir informação. Tome-se a velha distinção entre 
dado, informação e conhecimento. Resisto em fazer esta distinção, porque ela é 
nitidamente imprecisa (DAVENPORT, 1998). 

 
 

áàIﾗﾐIWｷデ┌;N?ﾗàSﾗゲàデWヴﾏﾗゲàDáDOがàINFO‘MáÇÃOàWàCONHECIMENTOàﾏWヴWIWàｪヴ;ﾐSWàヴWaﾉW┝?ﾗà
SﾗゲàWゲデ┌SｷﾗゲﾗゲàS;ゲà=ヴW;ゲàSWàBｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àWàCｷZﾐIｷ;àS;àIﾐaﾗヴどﾏ;N?ﾗがà┗ｷゲデﾗàケ┌WàゲW┌ゲàゲｷｪﾐｷaｷI;Sﾗゲà
ﾐ?ﾗà ゲ?ﾗà デ?ﾗà Sｷゲデｷﾐデﾗゲà Wがà ヮﾗヴà ┗W┣Wゲがà ゲWà Iﾗﾐa┌ﾐSWﾏà ヮWﾉ;à ヮヴﾗ┝ｷﾏｷS;SWà SWà ゲ┌;à ;ヮﾉｷI;N?ﾗà Wﾏà ┌ﾏà
SWデWヴﾏｷﾐ;Sﾗà IﾗﾐデW┝デﾗくà EﾉWゲà aﾗヴﾏ;ﾏがà ;ｷﾐS;がà ┌ﾏà ゲｷゲデWﾏ;à ｴｷWヴ=ヴケ┌ｷIﾗà SWà SｷaｹIｷﾉà SWﾉｷﾏｷデ;N?ﾗがà ヮﾗｷゲà
;ﾉｪ┌ﾏ;ゲà┗W┣Wゲがàﾗàケ┌WàYàS;Sﾗàヮ;ヴ;à┌ﾏàｷﾐSｷ┗ｹS┌ﾗàヮﾗSWàゲWヴàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾗ┌àIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàヮ;ヴ;àﾗ┌デヴﾗくà
áﾉYﾏà Sｷゲゲﾗがà WゲデWゲà デWヴﾏﾗゲà ゲWà Iﾗﾐゲデｷデ┌Wﾏà Wﾏà WﾉWﾏWﾐデﾗゲà H=ゲｷIﾗゲà ﾐ;ゲà ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;NﾛWゲà Wがà ;ｷﾐS;がà ゲ?ﾗà
ｷﾏヮヴWゲIｷﾐSｹ┗Wｷゲàヮ;ヴ;àa┌ﾐS;ﾏWﾐデ;ヴà;ゲàSｷゲI┌ゲゲﾛWゲàSWàﾗ┌デヴﾗゲàデﾙヮｷIﾗゲàS;ゲàヴWaWヴｷS;ゲà=ヴW;ゲàふ‘U““Oがàヲヰヱヰぶくà 

 

Pｷｪﾐ;デ;ヴｷ9à ふヱΓΑΑがà ヮくà ヴヵぶà IﾗﾐゲｷSWヴ;à ケ┌Wà ;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ゲWà ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;à Iﾗﾏà ゲWﾉWどN?ﾗà Wà WゲIﾗﾉｴ;がà
IﾗﾐIWHWﾐSﾗど;à Iﾗﾏﾗà ｷﾐゲデヴ┌NﾛWゲà ゲWﾉWデｷ┗;ゲくà DWà ;IﾗヴSﾗà Iﾗﾏà ﾗà ;┌デﾗヴがà ゲﾙà ｴ=à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ケ┌;ﾐSﾗà ｴ=à
S┎┗ｷS;ゲがàﾗàケ┌WàヮヴWゲゲ┌ヮﾛWà┌ﾏàIﾗﾐﾃ┌ﾐデﾗàSWà;ﾉデWヴﾐ;デｷ┗;ゲàSWﾐデヴWà;ゲàケ┌;ｷゲà┌ﾏ;àﾗ┌à┗=ヴｷ;ゲàヴWS┌┣ふWﾏぶàWっﾗ┌à
Wﾉｷﾏｷﾐ;ﾏà ;à ｷﾐIWヴデW┣;くà O┌à ゲWﾃ;がà ヮ;ヴ;à Pｷｪﾐ;デ;ヴｷがà Yà ヴWS┌N?ﾗà SWà ｷﾐIWヴデW┣;くà KﾗIｴWﾐ10à ふヱΓΒンがà ヮくà ヲΑΒぶà
IﾗﾐゲｷSWヴ;à Wゲゲ;à ;HﾗヴS;ｪWﾏà ┌ﾉデヴ;ヮ;ゲゲ;S;à Wà ;aｷヴﾏ;à ケ┌Wà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ゲ?ﾗà S;Sﾗゲà ヴWﾉW┗;ﾐデWゲà ヮ;ヴ;à ;à
デﾗﾏ;S;àSWàSWIｷゲ?ﾗくàNWゲゲWàゲWﾐデｷSﾗがàDWヴ┗ｷﾐ11àふヱΓΑΑがàヮくàヲヲぶàゲ┌ｪWヴWàデｷヮﾗゲàSｷゲデｷﾐデﾗゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàIﾗﾏà
H;ゲWàﾐ;àｷﾐデWヴ;N?ﾗàｷﾐSｷ┗ｹS┌ﾗà┗Wヴゲ┌ゲà;ﾏHｷWﾐデWぎ 
 

                                                   
9 PIGNATARI, D. Informação, linguagem [e] comunicação. São Paulo: Perspectiva, 1977. 
10 KOCHEN, M. Information and society. ARIST, v. 18, p. 277-304, 1983. 
11 DERVIN, B. Usefultheory for librarianship: communication, not information. Drexel Library Quartely, v. 13, n. 3, p. 16-32, 1977. 

Janaina Costa

Aula 00

Biblioteconomia p/ Senado Federal (Analista Legislativo - Biblioteconomia) - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. JANAÍNA COSTA e PRISCYLA PATRÍCIO 
Aula 00 に AULA DEMONSTRATIVA 

 

 

 

 

ASSESSOR LEGISLATIVO - BIBLIOTECONOMIA 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 29 
54 

Informação 1 に aquela que descreve a realidade, sua estrutura original ou seu padrão, e 
é externa ao homem; 
 
Informação 2 に que consiste em um repertório subjetivo: as ideias, estruturas ou imagens 
imputadas ao ambiente externo pelas pessoas; 
 
Informação 3 に que é a forma como cada indivíduo lida com as informações 1 e 2 para 
consolidar seu processo decisório. 

 
O┌àゲWﾃ;がàヮ;ヴ;àDWヴ┗ｷﾐàｴ=à┌ﾏ;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ ﾗHﾃWデｷ┗;がàW┝デWヴﾐ;à;ﾗàｴﾗﾏWﾏàWàｷﾐSWヮWﾐSWﾐデWàSWゲデWきà

┌ﾏ;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ ゲ┌HﾃWデｷ┗;がàｷﾐデWヴﾐ;がàｷﾐWヴWﾐデWà;ﾗàｴﾗﾏWﾏàWàｷﾐSWヮWﾐSWﾐデWàS;àヴW;ﾉｷS;SWàﾗHﾃWデｷ┗;きàWà┌ﾏ;à
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ヴWゲ┌ﾉデ;ﾐデWà S;à IﾗﾏHｷﾐ;N?ﾗà っà ｷﾐデWヴ;N?ﾗà S;ゲà S┌;ゲà ヮヴｷﾏWｷヴ;ゲがà S;à SWIｷゲ?ﾗà ケ┌Wà ヴWゲ┌ﾉデ;à S;à
ｷﾐデWヴヮヴWデ;N?ﾗà Sﾗà ｴﾗﾏWﾏà SWゲゲ;ゲà S┌;ゲà さ;ﾉデWヴﾐ;デｷ┗;ゲざà ふｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ヱà Wà ヲぶくà N┌ﾏ;à ;HﾗヴS;ｪWﾏà
ゲWﾏWﾉｴ;ﾐデWà;àSWàDWヴ┗ｷﾐがàF;ヴヴ;S;ﾐW12àふヱΓΑΓぶàIﾗﾐゲｷSWヴ;à;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàさWゲデYヴｷﾉざà;デYàケ┌WàゲWﾃ;à┗ｷﾐI┌ﾉ;S;à
;à┌ﾏàｷﾐSｷ┗ｹS┌ﾗàケ┌Wà;àヮヴﾗS┌┣;àﾗ┌àゲWﾃ;à;aWデ;SﾗàヮﾗヴàWﾉ;くàFWヴヴ;S;ﾐWà;ﾐ;ﾉｷゲ;à;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàIﾗﾏﾗà┌ﾏà
aWﾐﾚﾏWﾐﾗàﾏWﾐデ;ﾉがàWﾐa;デｷ┣;ﾐSﾗà;ゲàSｷaWヴWﾐN;ゲàSWàゲｷｪﾐｷaｷI;SﾗàSWà┌ﾏ;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàﾐ;àヮWヴIWヮN?ﾗàSWà
SｷaWヴWﾐデWゲàヴWIWヮデﾗヴWゲがàSWà;IﾗヴSﾗàIﾗﾏàﾗàWゲデ;SﾗàｷﾐｷIｷ;ﾉàSWàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàWà;àｴ;HｷﾉｷS;SWàWﾏàWﾐデWﾐSWヴà
;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくà 

 

 
ふD;┗WﾐヮﾗヴデがàヱΓΓΒがàヮくàヱΒがà;ヮ┌Sがà‘┌ゲゲﾗがàヲヰヱヰぶく 
 

  

                                                   
12 FARRADANE, J. The nature of information. Journal of information science. v. 1, n. 1, p. 13-17, 1979. 
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 Para Farradane a informação é o substituto ou representante físico do conhecimento. 

 
LWàCﾗ;SｷIàふヱΓΓヶぶがà┌デｷﾉｷ┣;ﾐSﾗà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàゲWﾏWﾉｴ;ﾐデWà;àSWàFWヴヴ;S;ﾐWがàIﾗﾐゲｷSWヴ;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ 

IﾗﾏﾗàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàヴWｪｷゲデヴ;SﾗàゲﾗHàaﾗヴﾏ;àWゲIヴｷデ;がàﾗヴ;ﾉàﾗ┌à;┌Sｷﾗ┗ｷゲ┌;ﾉくàEゲゲWàヴWｪｷゲデヴﾗがàゲWｪ┌ﾐSﾗà‘┌┞Wヴà
;ヮ┌SàLWàCﾗ;SｷIがàゲWàS=àｪヴ;N;ゲà;à┌ﾏàゲｷゲデWﾏ;àSWàゲｷｪﾐﾗゲàふﾉｷﾐｪ┌;ｪWﾏぶàケ┌Wà;ゲゲﾗIｷ;ﾏà┌ﾏàゲｷｪﾐｷaｷI;ﾐデWà;à┌ﾏà
ゲｷｪﾐｷaｷI;Sﾗàふゲｷｪﾐﾗがà;ﾉa;HWデﾗがàヮ;ﾉ;┗ヴ;がàゲｷﾐ;ﾉàSWàヮﾗﾐデ┌;N?ﾗぶくàBヴﾗﾗﾆゲà;ヮ┌SàLWàCﾗ;SｷIがàSWàaﾗヴﾏ;àゲｷﾏｷﾉ;ヴà;à
BWﾉﾆｷﾐ13がà;aｷヴﾏ;àケ┌Wà;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàYà┌ﾏàaWﾐﾙﾏWﾐﾗàケ┌WàヮヴﾗS┌┣àWaWｷデﾗゲàﾐﾗà┌ゲ┌=ヴｷﾗぎà┌ﾏàWゲデ;Sﾗà;デ┌;ﾉà
SWà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがàﾏ;ｷゲà ┌ﾏà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗà ﾐﾗ┗ﾗà ふﾐﾗ┗;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗぶà Wà ｷｪ┌;ﾉà ;à ┌ﾏàﾐﾗ┗ﾗà Wゲデ;Sﾗà SWà
IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがàヴWゲ┌ﾉデ;ﾐデWàSﾗàWaWｷデﾗàS;àﾐﾗ┗;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗく 
 

LWàCﾗ;SｷIà ふヱΓΓヶがàヮくàヴぶà ;aｷヴﾏ;àケ┌WàS┌ヴ;ﾐデWàﾏ┌ｷデﾗà デWﾏヮﾗがàﾗàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗ｷﾏWﾐデﾗàS;à IｷZﾐIｷ;àS;à
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàH;ゲWﾗ┌どゲWàWﾏàIﾗﾐIWｷデﾗゲà;ﾏHｹｪ┌ﾗゲがàヮﾗﾉｷ┗;ﾉWﾐデWゲàWàSWàデヴ;ﾐゲヮ;ヴZﾐIｷ;àWﾐｪ;ﾐﾗゲ;くàOà;┌デﾗヴàゲWà
ヴWaWヴWà;ﾗゲà デWヴﾏﾗゲà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàWàIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗくàOàゲ┌ヴｪｷﾏWﾐデﾗàSWゲどゲWゲàIﾗﾐIWｷデﾗゲàﾗ┌à
ヮ;ﾉ;┗ヴ;ゲどIｴ;┗Wàﾐ?ﾗàaﾗｷàｪヴ;デ┌ｷデﾗàﾐWﾏàｷﾐﾗIWﾐデWくàVｷゲ;┗;à;ゲゲWｪ┌ヴ;ヴがàﾏWSｷ;ﾐデWà┌ﾏ;àﾉｷﾐｪ┌;ｪWﾏàヮゲW┌Sﾗど
IｷWﾐデｹaｷI;àケ┌WàゲWàヮヴWデWﾐSｷ;àIﾗﾏ┌ﾏがà┌ﾏ;àIWヴデ;àIﾗﾐ┗WヴｪZﾐIｷ;àSWàﾏYデﾗSﾗゲàWàｷSWｷ;ゲがàWàaｷﾐ;ﾉﾏWﾐデWがà┌ﾏà
ヮゲW┌SﾗIﾗﾐゲWﾐゲﾗくàヱぶàA W┝ヮﾉﾗゲ?ﾗ S; ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗきàWà;àヲぶàｷﾏヮﾉﾗゲ?ﾗ Sﾗ デWﾏヮﾗがàaﾗヴ;ﾏàIﾗﾐﾃ┌ﾐデ;Sﾗゲà;ﾗà
;ヮ;ヴWIｷﾏWﾐデﾗà SWà aﾉ┌┝ﾗゲà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ﾏ┌ｷデﾗà WﾉW┗;Sﾗゲがà ｷゲデﾗà Yがà <à IｷヴI┌ﾉ;N?ﾗà SWà IﾗﾐゲｷSWヴ=┗Wｷゲà
ケ┌;ﾐデｷS;SWゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàヮﾗヴà┌ﾐｷS;SWàSWàデWﾏヮﾗàふLEàCOáDICがàヱΓΓヶがàヮくàヶどΓぶくà 
 

INFO‘MAÇÃO E CONHECIMENTOくà Oà ;┌デﾗヴà ヮヴﾗヮﾛWà ┌ﾏ;à さWケ┌;N?ﾗà a┌ﾐS;ﾏWﾐデ;ﾉà S;à IｷZﾐIｷ;à S;à
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗざがà;ゲゲｷﾏàヴWヮヴWゲWﾐデ;S;ぎ 
 

 
OﾐSWぎ 
Kふ“ぶぎàWゲデ;Sﾗà;デ┌;ﾉàSWàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗゲ 
иKぎàﾐﾗ┗ﾗàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがàW┝デヴ;ｹSﾗàSWàиI 
иIぎàﾐﾗ┗;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ 
и“ぎàWaWｷデﾗàS;àﾏﾗSｷaｷI;N?ﾗàSWàиI 
Kふ“ЩиKぶぎ ﾐﾗ┗ﾗàWゲデ;SﾗàSWàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗ 
 
 
 
 
 

 
 

                                                   
13 BELKIN, N. J. Information concepts for information science. Journal of Documentation, v. 34, n. 1, p. 55-85, 1978. 
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CONVERGÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS. 

 

ATENÇÃO! É consenso entre os autores e pesquisadores da Ciência da Informação a sua 
interdisciplinaridade com outras áreas, tais como, matemática, lógica, linguística, 
computação, administração, etc. 
 
PORÉM,  
 
NÃO É CONSENSO o conceito do objeto INFORMAÇÃO da Ciência da Informação.  

 
 

Nﾗゲゲﾗà Wゲデ;Sﾗà ふﾗ┌à ﾐﾗゲゲﾗゲà Wゲデ;Sﾗゲぶà SWà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗà ゲﾗHヴWà ┌ﾏà SWデWヴﾏｷﾐ;Sﾗà ;ゲゲ┌ﾐデﾗがà Wﾏà
SWデWヴﾏｷﾐ;SﾗàﾏﾗﾏWﾐデﾗがàYàヴWヮヴWゲWﾐデ;Sﾗàヮﾗヴà┌ﾏ;àWゲデヴ┌デ┌ヴ;àSWàIﾗﾐIWｷデﾗゲàﾉｷｪ;Sﾗゲàヮﾗヴàゲ┌;ゲàヴWﾉ;NﾛWゲぎà
ﾐﾗゲゲ;à ｷﾏ;ｪWﾏà Sﾗàﾏ┌ﾐSﾗくà Q┌;ﾐSﾗà Iﾗﾐゲデ;デ;ﾏﾗゲà ┌ﾏ;à ;ﾐﾗﾏ;ﾉｷ;がà WﾐIﾗﾐデヴ;ﾏﾗどﾐﾗゲà Wﾏà ┌ﾏà Wゲデ;Sﾗà
;ﾐﾚﾏ;ﾉﾗàSﾗàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗくàTWﾐデ;ﾏﾗゲàﾗHデWヴà┌ﾏ;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾗ┌à ｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲàケ┌WàIﾗヴヴｷｪｷヴ?ﾗàWゲゲ;à
;ﾐﾗﾏ;ﾉｷ;くàDｷゲゲﾗàヴWゲ┌ﾉデ;à┌ﾏàﾐﾗ┗ﾗàWゲデ;SﾗàSWàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗくàÉàﾗàケ┌WàBヴﾗﾗﾆゲàケ┌ｷゲàヴWヮヴWゲWﾐデ;ヴàゲﾗHàS;à
けWケ┌;N?ﾗ a┌ﾐS;ﾏWﾐデ;ﾉ S; IｷZﾐIｷ; S; ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗげくàふLEàCOáDICがàヱΓΓヶがàヮくàヱヰぶくà 

 

‘Wゲ┌ﾏｷﾐSﾗがà ﾗà IﾗﾐIWｷデﾗàSWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWﾏàIｷZﾐIｷ;àS;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWゲデ=à ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;Sﾗà Iﾗﾏぎàヱぶà
ヴWS┌N?ﾗàSWàｷﾐIWヴデW┣;à┗Wヴゲ┌ゲàデﾗﾏ;S;àSWàSWIｷゲ?ﾗがàヲぶàｷﾐデWヴどヮヴWデ;N?ﾗàゲ┌HﾃWデｷ┗;àS;àヴW;ﾉｷS;SWがàンぶàヴWｪｷゲデヴﾗà
Sﾗà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗà ┗Wヴゲ┌ゲà Wゲデヴ┌デ┌ヴ;à Iﾗﾏ┌ﾐｷI=┗Wﾉきà Wà ヴぶà ﾏ┌S;ﾐN;à SWà Wゲデ;Sﾗà SWà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗà Sﾗà
ｷﾐSｷ┗ｹS┌ﾗく 

 

áà ;HﾗヴS;ｪWﾏà ケ┌Wà Wゲデ=à ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;S;à Iﾗﾏà ;à デヴ;ﾐゲaWヴZﾐIｷ;à SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ふIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗà SWà
IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗぶàﾐ;àゲﾗIｷWS;SWがà┗ｷゲデﾗàケ┌Wà;àヮヴWゲWﾐN;àSﾗàｴﾗﾏWﾏàにàIﾗﾏﾗàゲWàﾗHゲWヴ┗;àWﾏàケ┌;ゲWàデﾗSﾗゲàﾗゲà
IﾗﾐIWｷデﾗゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàにàWàｷﾐSｷゲヮWﾐゲ=┗Wﾉàヮ;ヴ;àケ┌WàゲWàヮﾗゲゲ;àa;ﾉ;ヴàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくàEゲデWàｴﾗﾏWﾏがàWﾏà
IｷZﾐIｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàデWﾏàゲｷSﾗàWゲデ┌S;SﾗàIﾗﾏﾗà┌ゲ┌=ヴｷﾗàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàﾗHﾃWデｷ┗ﾗàWàaﾗIﾗàヮヴｷﾐIｷヮ;ﾉàSﾗゲà
Wゲデ┌SﾗゲàWàS;àヮヴ;デｷI;àヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ﾉàS;à=ヴW;くàáàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàSWàゲ┌ヮﾗヴデWゲàSWà ｷﾐaﾗヴどﾏ;N?ﾗàﾐﾗゲàSｷ┗Wヴゲﾗゲà
デｷヮﾗゲà SWà ┌ﾐｷS;SWゲà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ふHｷHﾉｷﾗデWI;ゲがà IWﾐデヴﾗゲà SWà SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗà Wà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà WデIくぶà
IﾗﾏヮヴWWﾐSWà;ゲà;デｷ┗ｷS;SWゲàｷﾐWヴWﾐデWゲà;àI;S;àa┌ﾐN?ﾗàSWゲWﾏヮWﾐｴ;S;àWà;ﾗゲàゲWヴ┗ｷNﾗゲàヮヴWゲデ;SﾗゲくàEゲゲ;ゲà
a┌ﾐNﾛWゲàWàゲWヴ┗ｷNﾗゲàデWﾏがà┗ｷ;àSWàヴWｪヴ;がàヴWﾉ;N?ﾗàIﾗﾏàﾗゲàﾗHﾃWデｷ┗ﾗゲàS;à┌ﾐｷS;SWがàﾗゲàケ┌;ｷゲがàヮﾗヴàゲ┌;à┗W┣がàゲWà
ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;ﾏàIﾗﾏà;ゲàﾐWIWゲゲｷS;SWゲàSﾗゲà┌ゲ┌=ヴｷﾗゲà;àケ┌WﾏàSW┗WﾏàゲWヴ┗ｷヴく  
 

  

Janaina Costa

Aula 00

Biblioteconomia p/ Senado Federal (Analista Legislativo - Biblioteconomia) - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. JANAÍNA COSTA e PRISCYLA PATRÍCIO 
Aula 00 に AULA DEMONSTRATIVA 

 

 

 

 

ASSESSOR LEGISLATIVO - BIBLIOTECONOMIA 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 32 
54 

CﾗﾏàH;ゲWàﾐ;àIﾗﾏ┌ﾐｷS;SWàSWà┌ゲ┌=ヴｷﾗゲà;àケ┌WàゲWàSWゲデｷﾐ;à;デWﾐSWヴがà;ゲàHｷHﾉｷﾗデWI;ゲàWàIWﾐデヴﾗゲàSWà
SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗà ヮﾗSWﾏà ゲWヴà SWà SｷaWヴWﾐデWゲà デｷヮﾗゲぎà WゲIﾗﾉ;ヴWゲがà ┌ﾐｷ┗Wヴゲｷデ=ヴｷ;ゲがà ヮ┎HﾉｷI;ゲがà WゲヮWIｷ;ﾉｷ┣;S;ゲがà
ﾐ;Iｷﾗﾐ;ｷゲがàWデIくàC;S;àデｷヮﾗàSWàHｷHﾉｷﾗデWI;àﾗ┌àIWﾐデヴﾗàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗WàゲW┌ゲà
ヮヴﾙヮヴｷﾗゲàゲWヴ┗ｷNﾗゲがàSWà;IﾗヴSﾗàIﾗﾏàゲW┌ゲàﾗHﾃWデｷ┗ﾗゲがàﾗàケ┌Wàa;┣àIﾗﾏàケ┌Wàデ;ﾐデﾗàﾗà;IWヴ┗ﾗàふIﾗﾉWN?ﾗぶàケ┌;ﾐデﾗà
ﾗゲà ゲWヴ┗ｷNﾗゲàヮヴWゲデ;Sﾗゲà ┗;ヴｷWﾏàSWà┌ﾏ;àヮ;ヴ;àﾗ┌デヴ;くà PﾗヴYﾏがàﾗàﾐ┎IﾉWﾗàSWà ゲWヴ┗ｷNﾗゲà Iﾉ;ゲゲｷaｷI;ﾏどゲWàWﾏà
ゲWヴ┗ｷNﾗゲどﾏWｷﾗ W ゲWヴ┗ｷNﾗゲどaｷﾏく 
 

áàIｷZﾐIｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾐ?ﾗà┗Wｷﾗàゲ┌Hゲデｷデ┌ｷヴà;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがàWｷゲàケ┌WàゲW┌àﾗHﾃWデｷ┗ﾗàYàWゲデ┌S;ヴà;à
ｪZﾐWゲWがàデヴ;ﾐゲaﾗヴﾏ;N?ﾗàWà┌デｷﾉｷ┣;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗざくàOIﾗヴヴWàケ┌WがàIﾗﾏàﾗà;S┗WﾐデﾗàS;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗà
;デヴ;┗Yゲà SWà P;┌ﾉàOデﾉWデà WàHWﾐヴ┞à L;à Fﾗﾐデ;ｷﾐWがà ;ゲà ｷSW;ﾉｷ┣;NﾛWゲà SWàOデﾉWデがà けﾗà ゲﾗﾐｴﾗàSWàOデﾉWデげがà ｪWヴ;ヴ;ﾏà
ヮﾗゲゲｷHｷﾉｷS;SWゲàヮ;ヴ;àﾗゲàゲ┌ヮﾗヴデWゲàｷﾐaﾗヴﾏ;Iｷﾗﾐ;ｷゲàSｷ┗Wヴゲﾗゲくàふ‘OB‘EDOがàヲヰヰンぶくàLWàCﾗ;SｷIàふヲヰヰヴぶ14à┗;ｷàゲWà
;ゲゲWﾏWﾉｴ;ヴà ﾏ┌ｷデﾗà Iﾗﾏà áくà Jくà MW;Sﾗ┘ゲ15à ヮ;ヴ;à ﾗà WﾐデWﾐSｷﾏWﾐデﾗà Sﾗゲà ヮヴﾗIWゲゲﾗゲà SWà Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗà
IｷWﾐデｷaｷI;くà EゲデWà Iﾗﾐﾃ┌ﾐデﾗà SWà ;┌デﾗヴWゲà ┗?ﾗà デヴ;┣Wヴà ﾉWｷゲà ﾏ;デWﾏ=デｷI;ゲà Wà Wゲデ;デｹゲデｷI;ゲà ヮ;ヴ;à ;à IｷZﾐIｷ;à S;à
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà;デヴ;┗YゲàS;àHｷHﾉｷﾗﾏWデヴｷ;く 
 

áヴ;┎ﾃﾗàふヲヰヰヶぶ16àSｷaWヴWﾐIｷ;à;ゲàLWｷゲ BｷHﾉｷﾗﾏYデヴｷI;ゲぎ 
 

Lei de Bradford - pode ser enunciada da seguinte forma: se dispormos periódicos em 

ordem decrescente de produtividade de artigos sobre um determinado tema, pode-se 

distinguir um núcleo de periódicos mais particularmente devotados ao tema e vários 

grupos ou zonas que incluem o mesmo número de artigos que o núcleo, sempre que o 

número de periódicos existentes no núcleo e nas zonas sucessivas seja de ordem de 1: n: 

ﾐヲぎàﾐンàぐく 
 

Lei de Lotka - Lotka descobriu que uma larga proporção da literatura cientifica e 

produzida por um pequeno número de autores, e um grande número de pequenos 

ヮヴﾗS┌デﾗヴWゲàゲWàｷｪ┌;ﾉ;がàWﾏàヮヴﾗS┌N?ﾗがà;ﾗàヴWS┌┣ｷSﾗàﾐ┎ﾏWヴﾗàSWàｪヴ;ﾐSWゲàヮヴﾗS┌デﾗヴWゲくざàEゲゲ;àYà
uma lei bem parecida com o ケ┌WàWàIｴ;ﾏ;SﾗàSWàさﾏWデ;SWàヮWゲ;S;ざàﾗ┌àΒヰっヲヰくàE┌àｪヴ;┗WｷàS;à
seguinte forma: o que ela diz e que poucos produzem muito, e muitos produzem pouco 

de forma que, quando se bota na balança a produção dos dois, o peso e igualado. 

 

  

                                                   
14àLEàCOáDICがàY┗WゲどFヴ;ﾐNﾗｷゲくàA CｷZﾐIｷ; S; Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗく Tヴ;S┌N?ﾗàSWàM;ヴｷ;àYZS;àF“àSWàFｷｪ┌Wｷヴ;ゲàGﾗﾏWゲくàBヴｷケ┌WデàSWàLWﾏﾗゲàLｷ┗ヴﾗゲがàヲヰヰヴく 
15àMEáDOW“がàáヴデｴ┌ヴàJ;IﾆきàDEàLEMO“àLEMO“がàáﾐデﾗﾐｷﾗàáｪWﾐﾗヴàBヴｷケ┌WデくàA Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗ IｷWﾐデｹaｷI;く Bヴｷケ┌WデàSWàLWﾏﾗゲっﾉｷ┗ヴﾗゲがàヱΓΓΓく 
16 ARAÚJO, Carlos Alberto. Bibliometria: evolução histórica e questões atuais. Em questão, v. 12, n. 1, 2006. 
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Lei de Zipf - encontrou uma correlação entre o número de palavras diferentes e a 

frequencia de seu uso e concluiu que existe uma regularidade fundamental na seleção e 

uso das palavras e que um pequeno número de palavras é usado muito mais 

frequentemente. 

 
 

BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. 

 

さA biblioteconomia, a documentação e a ciência da informação têm objetivos diferentes. Dentre 

os da primeira, podemos salientar a democratização da cultura através das bibliotecas públicas, 

a preservação e a difusão do patrimônio bibliográfico de cada nação, tarefa das bibliotecas 

nacionais e das bibliografias nacionais correntes e retrospectivas, o apoio documental ao ensino 

e a pesquisa oferecido pelas bibliotecas universitárias; a documentação compete fornecer 

resumos de pesquisas, em processo ou já concluídas, tanto quanto de artigos, comunicações a 

congressos, relatórios, teses, patentes, etc. (ROBREDO, 2003)17. 

 
 
ENTRETANTO, a mudança do paradigma do acervo para o da informação, trouxe para a biblio-
teconomia, segundo Russo (2010), novas discussões sobre a comunicação científica.  
 
 
 

 
 
ààààààààààààふPヴﾗIWゲゲﾗàSWàCﾗﾐゲデヴ┌N?ﾗàSﾗàCﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàCｷWﾐデｹaｷIﾗàどà‘U““Oがàヲヰヱヰぶく 

                                                   
17à‘OB‘EDOがàJ;ｷﾏWきàDáàCUNHáがàM┌ヴｷﾉﾗàB;ゲデﾗゲくàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗ SW ｴﾗﾃW W SW ;ﾏ;ﾐｴ?ぎ ┌ﾏ;à;HﾗヴS;ｪWﾏàｷﾐaﾗヴﾏ;デｷ┣;S;àS;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àWàSﾗゲà

ゲｷゲデWﾏ;ゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくàヲヰヰンく 
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áàｪWゲデ?ﾗ SW ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ SWaｷﾐWどゲWàIﾗﾏﾗà;à;ヮﾉｷI;N?ﾗàSWàヮヴｷﾐIｹヮｷﾗゲà;Sﾏｷﾐｷゲデヴ;デｷ┗ﾗゲà<à;ケ┌ｷゲｷN?ﾗがà
ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗがàIﾗﾐデヴﾗﾉWがàSｷゲゲWﾏｷﾐ;N?ﾗàWà┌ゲﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàヮ;ヴ;à;àﾗヮWヴ;Iｷﾗﾐ;ﾉｷ┣;N?ﾗàWaWデｷ┗;àSWàﾗヴｪ;ど
ﾐｷ┣;NﾛWゲàSWàデﾗSﾗゲàﾗゲàデｷヮﾗゲàふWIL“ONがàヱΓΓΑぶがàﾗ┌àIﾗﾏﾗàﾗàｪWヴWﾐIｷ;ﾏWﾐデﾗàSWàデﾗSﾗàﾗà;ﾏHｷWﾐデWàｷﾐaﾗヴﾏ;ど
Iｷﾗﾐ;ﾉàSWà┌ﾏ;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàふDáVENPO‘TがàヱΓΓヴがàヮくàΒヴぶく 

 

áàGWゲデ?ﾗàS;àIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàさぷぐへàH┌ゲI;àWxplorar os recursos de informação para que a orga-
ﾐｷ┣;N?ﾗàゲWﾃ;àI;ヮ;┣àSWàゲWà;S;ヮデ;ヴà<ゲàﾏ┌S;ﾐN;ゲàSﾗà;ﾏHｷWﾐデWàｷﾐデWヴﾐﾗàWàW┝デWヴﾐﾗくざàふCHOO18, 
2003, p. 40). 

 

áàヮ;ヴデｷヴàS;àSYI;S;àSWàヱΓΒヰà;àGIàｷﾐｷIｷ;à┌ﾏ;àデヴ;ﾃWデﾙヴｷ;àSWàIヴWゲIWﾐデWàｷﾏヮﾗヴデ>ﾐIｷ;àﾐ;à┗ｷS;àS;ゲà
ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;NﾛWゲきàｷﾏヮﾗヴデ>ﾐIｷ;àケ┌Wà;àIﾗﾉﾗI;àﾐﾗàﾏWゲﾏﾗàヮ;デ;ﾏ;ヴàSﾗゲàSWﾏ;ｷゲàデヴ;H;ﾉｴﾗゲàWàヮヴﾗIWゲゲﾗゲがàIﾗﾏﾗà
;àｪWゲデ?ﾗàSWà‘HがàｪWゲデ?ﾗàSWàヮヴﾗIWゲゲﾗゲがàｪWゲデ?ﾗàSWàﾐWｪﾙIｷﾗゲくàáゲゲｷﾏがà;àGIàヮ;ゲゲﾗ┌à;àゲWヴàIﾗﾐゲｷSWヴ;S;àﾏ;ｷゲà
┌ﾏ;à;デｷ┗ｷS;SWàWゲゲWﾐIｷ;ﾉがàIﾗﾏﾗàケ┌;ﾉケ┌Wヴàﾗ┌デヴﾗàデｷヮﾗàSWàデヴ;H;ﾉｴﾗàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗ｷSﾗàﾐ;ゲàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;NﾛWゲくà 

 

C;S;à ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗà デWﾏà ┌ﾏà aﾉ┌┝ﾗà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ケ┌Wà ﾉｴWà Yà ヮWI┌ﾉｷ;ヴà Wà WゲデWà aﾉ┌┝ﾗà Yà ﾗHﾃWデﾗà
ｷﾏヮﾗヴデ;ﾐデWà S;à GIà ケ┌Wà SW┗Wà ﾏ;ヮW=どﾉﾗがà ｷSWﾐデｷaｷI;ﾐSﾗà ヮWゲゲﾗ;ゲがà aﾗﾐデWゲà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà デWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;à
┌デｷﾉｷ┣;S;がàヮヴﾗS┌デﾗゲàWàゲWヴ┗ｷNﾗゲがàIﾗﾏヮﾗﾐSﾗàWゲゲWàIﾗﾐﾃ┌ﾐデﾗàWゲデヴ┌デ┌ヴ;SﾗàSWà;デｷ┗ｷS;SWゲàヴWﾉ;デｷ┗;ゲà<àaﾗヴﾏ;à
Iﾗﾏﾗàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàゲ?ﾗàﾗHデｷSﾗゲがàSｷゲデヴｷH┌ｹSﾗゲàWà┌デｷﾉｷ┣;SﾗゲくàTﾗS;ゲà;ゲàWデ;ヮ;ゲàWà;デﾗヴWゲàSﾗà
aﾉ┌┝ﾗàSWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàヮヴWIｷゲ;ﾏàゲWヴà ｷSWﾐデｷaｷI;SﾗゲàWàﾐﾗﾏW;Sﾗゲà;à aｷﾏàSWàSWデWIデ;ヴà ;ゲà ｷﾐaﾉ┌ZﾐIｷ;ゲàケ┌Wà
W┝WヴIWﾏàゲﾗHヴWàﾗàヮヴﾗIWゲゲﾗàWà;ﾐデW┗WヴàヮヴﾗHﾉWﾏ;ゲàケ┌Wàヮﾗゲゲ;ﾏàゲ┌ヴｪｷヴàふ“ILVá19きàTOMáÉLがàヲヰヰΑぶく 

 

 

                                                   
18 CHOO, Chun Wei. Gestão de informação para a organização inteligente: a arte de explorar o meio ambiente. Lisboa: Caminho, 2003. 

19 Inf., Inf., Londrina, v. 12, n. 2, jul./dez. 2007. 
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P;ヴ;àケ┌Wà ｷゲデﾗà ゲWà ヴW;ﾉｷ┣Wがà ;àGIà SW┗Wà ゲWà ;ヮﾗｷ;ヴà WﾏàヮﾗﾉｹデｷI;ゲàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;Iｷﾗﾐ;ｷゲàケ┌WàヮヴﾗヮｷIｷWﾏà ;à
ゲｷﾐデﾗﾐｷ;àWàﾗàｷﾐデWヴどヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;ﾏWﾐデﾗàWﾐデヴWà;ゲà┌ﾐｷS;SWゲàﾗ┌àゲWデﾗヴWゲàS;àｷﾐゲデｷデ┌ｷN?ﾗくàEゲデ;àYà┌ﾏ;àIﾗﾐSｷN?ﾗà
ｷﾏヮヴWゲIｷﾐSｹ┗Wﾉàヮ;ヴ;àケ┌WàﾗゲàヮヴﾗIWSｷﾏWﾐデﾗゲàSｷヴWIｷﾗﾐWﾏàﾗゲàaﾉ┌┝ﾗゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàヮ;ヴ;à;àｪWゲデ?ﾗくà 

 

 
 
 
“Wｪ┌ﾐSﾗà;┌デﾗヴWゲàS;à=ヴW;がà;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà;ヮヴWゲWﾐデ;à┌ﾏàIﾗﾏヮﾗヴデ;ﾏWﾐデﾗà┗ﾗﾉデ;Sﾗà<ゲàWゲデヴ┌デ┌ヴ;ゲà

SWàヮﾗSWヴàWà<ゲàヮﾗﾉｹデｷI;ゲàSWà;IWゲゲﾗà<àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくàPﾗSWﾐSﾗàゲWヴàSﾗゲàデｷヮﾗゲぎ 
 

FEDE‘ALI)ADA FEUDO“ INFO‘MACIONAI“ ANA‘QUIA 

Oゲàaﾉ┌┝ﾗゲàゲ?ﾗà
SWﾏﾗIヴ;デｷI;ﾏWﾐデWà

SｷゲデヴｷH┌ｹSﾗゲàﾐ;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗきà;à
Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;Iｷﾗﾐ;ﾉà
a┌ﾐIｷﾗﾐ;àWﾏàｴ;ヴﾏﾗﾐｷ;く 

Oゲàaﾉ┌┝ﾗゲàゲ?ﾗàｷﾐW┝ｷゲデWﾐデWゲà
WﾐデヴWàﾗゲàSWヮ;ヴデ;ﾏWﾐデﾗゲàWà
ゲWデﾗヴWゲきà;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗà
ｷﾐaﾗヴﾏ;ﾉàYàヮヴWSﾗﾏｷﾐ;ﾐデWく 

áàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾐ?ﾗどWゲデヴ┌デ┌ヴ;S;à
YàヮヴWSﾗﾏｷﾐ;ﾐデWきà;à

Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàｷﾐaﾗヴﾏ;ﾉà
ゲﾗHヴWヮ┌ﾃ;àﾗゲàWﾉﾗゲàaﾗヴﾏ;ｷゲく 
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ふWICI20がàヲヰヱヱぶ 
 
 
Eゲデ;ﾏﾗゲàa;ﾉ;ﾐSﾗàSWà┌ﾏàヮヴﾗIWゲゲﾗàケ┌WàYàゲﾗIｷ;ﾉがàヮﾗヴデ;ﾐデﾗがà;ゲàヮWゲゲﾗ;ゲàWàゲ┌;ゲàヴWﾉ;NﾛWゲがàﾏ;ｷゲàケ┌Wà

ケ┌;ﾉケ┌Wヴàﾗ┌デヴﾗàWﾉWﾏWﾐデﾗがà ゲ?ﾗàヮヴWヮﾗﾐSWヴ;ﾐデWゲàヮ;ヴ;à ;à WaWデｷ┗;N?ﾗàS;àGIくàN?ﾗàｴ=àS┎┗ｷS;àSWàケ┌Wà;à
IヴWSｷHｷﾉｷS;SWàWàﾗàゲ┌IWゲゲﾗàSWàケ┌;ﾉケ┌WヴàヮヴﾗﾃWデﾗàSWàGIàゲWヴ=àｷﾏヮ┌デ;Sﾗà<ゲàヮWゲゲﾗ;ゲàケ┌WàﾗàSｷヴWIｷﾗﾐ;ﾏàWàﾗà
IﾗﾐSｷIｷﾗﾐ;ﾏàSWà;IﾗヴSﾗàIﾗﾏàﾗゲàﾗHﾃWデｷ┗ﾗゲàヮヴWデWﾐSｷSﾗゲàふ“ILVáきàTOMáÉLがàヲヰヰΑぶくà 

 

áà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàYà┌ﾏàa;デﾗヴàSWデWヴﾏｷﾐ;ﾐデWàヮ;ヴ;à;àﾏWﾉｴﾗヴｷ;àSWàヮヴﾗIWゲゲﾗゲがàヮヴﾗS┌デﾗゲàWà ゲWヴ┗ｷNﾗゲがà
デWﾐSﾗà┗;ﾉﾗヴàWゲデヴ;デYｪｷIﾗàWﾏàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;NﾛWゲくàáàｷSWｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàIﾗﾏﾗàaWヴヴ;ﾏWﾐデ;àWゲデヴ;デYｪｷI;àW┗ﾗﾉ┌ｷ┌à
SWヮﾗｷゲàケ┌Wà;àｪWゲデ?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾏ┌Sﾗ┌がàSWàゲW┌àaﾗIﾗàｷﾐｷIｷ;ﾉàSWàｪWゲデ?ﾗàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲàWàS;Sﾗゲがà
ヮ;ヴ;àヴWI┌ヴゲﾗゲàｷﾐaﾗヴﾏ;Iｷﾗﾐ;ｷゲがàﾏﾗゲデヴ;ﾐSﾗàヴWゲ┌ﾉデ;SﾗゲàWﾏàヴWﾉ;N?ﾗà<àWaｷIｷZﾐIｷ;àﾗヮWヴ;Iｷﾗﾐ;ﾉがàW┗ｷデ;ﾐSﾗà
SWゲヮWヴSｹIｷﾗàWà;┌デﾗﾏ;デｷ┣;ﾐSﾗàヮヴﾗIWゲゲﾗゲくàáàﾐﾗ┗;à┗ｷゲ?ﾗàゲWàWゲヮ;ﾉｴﾗ┌àヮﾗヴàｪヴ;ﾐSWゲàIﾗヴヮﾗヴ;NﾛWゲàヮヴｷ┗;S;ゲがà
ケ┌Wàヮ;ゲゲ;ヴ;ﾏà;à ｷﾐゲデｷデ┌ｷヴà┌ﾏ;àWゲデヴ┌デ┌ヴ;à aﾗヴﾏ;ﾉがà WﾏàｪWヴ;ﾉà ﾉｷｪ;S;à;ﾗà;ﾉデﾗàWゲI;ﾉ?ﾗàｴｷWヴ=ヴケ┌ｷIﾗがàヮ;ヴ;à
I┌ｷS;ヴàS;àｪWゲデ?ﾗàSﾗゲàヴWI┌ヴゲﾗゲàｷﾐaﾗヴﾏ;Iｷﾗﾐ;ｷゲàふTá‘áPáNOFFがàヲヰヰヶぶくà 

 

 

                                                   
20 VII WORKSHOP INTERNACIONAL EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Brasília: PPGCINF, 2011. 

INFORMAÇÃO NO NÍVEL ESTRATÉGICO

INFORMAÇÃO NO NÍVEL TÁTICO

INFORMAÇÃO NO NÍVEL OPERACIONAL
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ふMO‘áE“21きàFáDELがàヲヰヰΓぶ 
 
 

 

A informação, no âmbito das organizações, pode ser classificada, ainda: 

Β Estruturada; 
Β Não-estruturada. 
Β FORMAIS; 
Β INFORMAIS. 

                                                   
21 Moraes, Cássia Regina Bassan de; Fadel, Bárbara. A informação no contexto organizacional: tipos, características e 
usos . // Ibersid. (2009) 61-65. ISSN 1888-0967. 
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1.4. に GESTÃO DO CONHECIMENTO. 

1.4.1. Divisão epistemológica.  

Nonaka e Takeuchi (1997), os pioneiros do estudo da Gestão do Conhecimento, criam uma 

さTWﾗヴｷ;àS;àCヴｷ;N?ﾗàSﾗàCﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗ Oヴｪ;ﾐｷ┣;Iｷﾗﾐ;ﾉざがàobservam que o processo de construção do 

さIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがà ;ﾗà Iﾗﾐデヴ=ヴｷﾗà S;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà Sｷ┣à ヴWゲヮWｷデﾗà ;à IヴWﾐN;ゲà W Iﾗﾏヮヴﾗﾏｷゲゲﾗゲざà Wà Wゲデ=à
essencialmente relacionado à ação, à atitude e a ┌ﾏ;àｷﾐデWﾐN?ﾗàWゲヮWIｹaｷI;くàÉàさ┌ﾏàヮヴﾗIWゲゲﾗàｴ┌ﾏ;ﾐﾗà
dinâmico de justificar a crenç;àヮWゲゲﾗ;ﾉàIﾗﾏàヴWﾉ;N?ﾗàけ;à┗WヴS;SWざàふNONáKáàWàTáKEUCHIが 1997, p.63 

apud BRITO22, 2008). 

 
É um processo, segundo os autores, de duas dimensões: uma dimensão ontológica e outra 

epistemológica. Na dimensão ontológica, o pressuposto fundamental é que o conhecimento só é 

criado por indivíduos, o que significa que a criação do conhecimento organizacional seja entendida 

Iﾗﾏﾗà ┌ﾏà さヮヴﾗIWゲゲﾗà ケ┌Wà ;ﾏヮﾉｷ; organizacionalmente o conhecimento criado pelos indivíduos, 

cristalizando-o como parte da rede de conhecimentoゲàS;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗざ (NONAKA e TAKEUCHI, 1997, 

p.63). É um processo que acontece dentro de uma comunidade que interage entre si e que expande 

seus limites para além da organização (BRITO, 2008).  

 

Com relação à dimensão epistemológica, o homem faz uma reflexão sobre o conhecimento 

produzido por ele próprio sobre ele próprio, sua validade prática, suas etapas de desenvolvimento 

e seus limites. Os autores distinguem o conhecimento tácito do conhecimento W┝ヮﾉｹIｷデﾗぎà さOà
conhecimento tácito é pessoal, específico ao contexto e, assim, difícil de ser formulado e 

comunicado. Já o conhecimento explícito ou codificado refere-se ao conhecimento transmissível em 

linguaｪWﾏàaﾗヴﾏ;ﾉàWàゲｷゲデWﾏ=デｷI;ざàふNONáKáàWàTáKEUCHIがàヱΓΓΑがàヮくàヶヵ apud BRITO, 2008). 

 

CONHECIMENTO EXPLÍCITO CONHECIMENTO TÁCITO 

に é o conhecimento que está registrado em 
livros, revistas, artigos, documentos de um 
modo geral. Este conhecimento é fácil de 
articular, manipular e transmitir. 

に é o conhecimento que existe na cabeça das 
pessoas, acumulado em função da experiência 
que cada uma adquiriu ao longo de sua vida.  

 

(RUSSO, 2010).  

                                                   
22 BRITO, L. M. P. Gestão do conhecimento. Cadernos de Educação | FaE/PPGE/UFPel | Pelotas [30]: 135 
- 148, janeiro/junho 2008. 
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P;ヴ;àNﾗﾐ;ﾆ;àWàT;ﾆW┌IｴｷがàﾗàさIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàｴ┌ﾏ;ﾐﾗàYàIヴｷ;SﾗàW expandido através da interação 

social entre conhecimento tácito e o IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàW┝ヮﾉｹIｷデﾗざàふNﾗﾐ;ﾆ;àWàTakeuchi, 1997, p.67). Essa 

interação que os autores chamam de conversão do conhecimento seria um processo social entre 

indivíduos que se expande em termos de qualidade e quantidade. A gestão do conhecimento, 

portanto, teria como principal desafio a aquisição e a transferência do conhecimento pessoal do 

trabalhador (tácito) e do conhecimento declarativo (explícito) num processo de transformação 

interativa e em espiral (BRITO, 2008). 

 

 

(TAKEUCHI23; NONAKA, 1997). 

 

1.4.2. Informação e conhecimento no contexto corporativo.  

 Segundo Tarapanoff24 (2006) o contexto que se impõe sobre as corporações é o da sociedade 

da informação e do conhecimento. Esta nova sociedade, globalizada, apoia-se em tecnologias de 

informação e comunicação, exigindo, para que esta última ocorra, uma estrutura em rede. Essa con-

textualidade traz consigo a nova forma de administrar, o entendimento tácito da adaptação contí-

nua ao meio ambiente organizacional, a certeza da mudança, da competitividade, da universalização 

da concorrência, do imperativo da criatividade e da inovação. Baseados em um clima de confiança 

mútua, as corporações engajam-se no aprendizado contínuo (TARAPANOFF, 2006). 

Os principais ativos são a informação e o conhecimento. 

                                                   
23 TAKEUCHI, H.; NONAKA, I. Criação do conhecimento na empresa. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
24 TARAPANOFF, K. Informação, conhecimento e inteligência em corporações: relações e complemen-
taridade. In: _____. (Org.). Inteligência, informação e conhecimento. Brasília: IBICT, 2006. 
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Estes ativos são acessados, compartilhados, trabalhados, e geram o conhecimento novo, a 

inovação e a inteligência corporativa. São fundamentos importantes: 

 

A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO に é uma ciência de caráter eminentemente interdisciplinar, 
que tem por objeto o estudo das propriedades gerais da informação (natureza, gênese e 
efeitos). Assim, em pesquisas que abordam o tema da informação, a ciência da informa-
ção contribui principalmente com estudos das NECESSIDADES INFORMACIONAIS, do es-
tudo do FLUXO E USO DA INFORMAÇÃO. 

(TARAPANOFF, 2006). 

 

 Os cientistas ou profissionais da informação, podem ser considerados mediadores, educa-

dores e facilitadores do processo de acesso e disseminação da informação, o que provoca mudanças 

na ordem social (FROEHLICH, 1989, p. 308 apud TARAPANOFF, 2006, p. 20). 

 

 A interdisciplinaridade da ciência da informação é um tema recorrente na literatura da área. 

As duas relações interdisciplinares mais fortes da ciência da informação são com a biblioteconomia 

e com a ciência da computação. De forma simplista, a distinção no tratamento da informação entre 

estas disciplinas reside em a computação tratar os algoritmos relacionados à informação e à biblio-

teconomia da natureza da informação e de seu uso (TARAPANOFF, 2006, p. 20).  

 

 Outras áreas com as quais a ciência da informação se relaciona incluem: psicologia, linguística, 

sociologia, informática, matemática, lógica, telecomunicações, filosofia, epistemologia e história.  

 

ヱくヴくンく “ｷゲデWﾏ;ゲ SW Oヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗ Sﾗ CﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗ “OCく  

“Wｪ┌ﾐSﾗàáﾉ┗;ヴWゲ25à ふヲヰヱヲぶà ﾗゲà“ｷゲデWﾏ;ゲ SW Oヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗ Sﾗ CﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗ “OCà W┗ﾗﾉ┌ｹヴ;ﾏà;à
ヮ;ヴデｷヴàSWぎàヱぶàゲｷゲデWﾏ;ゲàSWàIﾉ;ゲゲｷaｷI;N?ﾗàWàｷﾐSW┝;N?ﾗきàヲぶàゲｷゲデWﾏ;ゲàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗきàンぶà;ヴﾏ;┣Wﾐ;ﾏWﾐデﾗà
Wà ヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗà S;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ﾐ;à ゲﾗIｷWS;SWきà ヴぶà S;ゲà ﾏWデﾗSﾗﾉﾗｪｷ;ゲà HｷHﾉｷﾗﾏYデヴｷIﾗゲがà ｷﾐaﾗﾏYデヴｷIﾗゲà Wà
IｷWﾐデﾗﾏYデヴｷIﾗゲàWàS;àSｷﾐ>ﾏｷI;àSﾗàデW┝デﾗがàｴｷヮWヴデW┝デﾗàWàS;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾐ;à┘WHàふIﾗﾏ┌ﾐｷど
I;N?ﾗàW┝デWﾐゲｷ┗;àWà;à┘WHゲWﾏ>ﾐデｷI;ぶくàOゲà“OCàゲWヴ?ﾗàヴWデﾗﾏ;Sﾗゲà;Sｷ;ﾐデWく 

 

                                                   
25 ALVARES, L. Organização da informação e do conhecimento. São Paulo: B4 editores, 2012. 
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3 に HISTÓRIA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. 

3.1. に ENTENDIMENTO EPISTEMOLÓGICO. 

ンくヱくヱく Oゲ ヮヴｷﾐIｷヮ;ｷゲ IﾗﾐIWｷデﾗゲ SW ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗく 
 

Oゲ ヮヴｷﾐIｷヮ;ｷゲ IﾗﾐIWｷデﾗゲ SW ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗぎ 
 

INFO‘MAÇÃO Éくくく 

WWヴゲｷﾐｪàふヱΓΑヵぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàWﾏà┎ﾐｷI;àｷﾐデWヴa;IWがàヮくàW┝くàWaWｷデﾗく 

BヴﾗﾗﾆWゲàふヱΓΒヰぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàWﾏà┎ﾐｷI;àｷﾐデWヴa;IWがàヮくàW┝くàWゲデ;Sﾗく 

F;ヴヴ;S;ﾐWàふヱΓΒヰぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàWﾏà┎ﾐｷI;àｷﾐデWヴa;IWがàヮくàW┝くàゲｷｪﾐｷaｷI;Sﾗく 

Gﾗﾐ┣=ﾉW┣àSWàGﾗﾏWゲàふヱΓΓヰぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàSWàヮヴﾗIWゲゲﾗàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗく 

B┌Iﾆﾉ;ﾐSàふヱΓΓヱぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàSWàヮヴﾗIWゲゲﾗàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWàゲW┌àaﾉ┌┝ﾗく 

K;┞WàふヱΓΓヵぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàSWàaﾉ┌┝ﾗàｷﾐaﾗヴﾏ;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗくà 

M;Iｪ;ヴヴ┞àふヱΓΓΓぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàaWﾐﾗﾏWﾐﾗﾉﾙｪｷI;àS;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàW┝デWﾐゲｷ┗;くà 

C;ヮ┌ヴヴﾗàふヲヰヰΑぶà┌ﾏ;àSWaｷﾐｷN?ﾗàWヮｷゲデWﾏﾗﾉﾙｪｷI;àWàaWﾐﾗﾏWﾐﾗﾉﾙｪｷI;く 
áS;ヮデ;SﾗàSWàIﾗﾏWﾐデ=ヴｷﾗゲà;ﾗàESｷデ;ﾉàSﾗàMWゲデヴ;SﾗàUﾐBっヲヰヱΑàふPáPI‘VMがàヲヰヱΒぶく 

 

ンくヱくヲく Hｷゲデﾙヴｷ; S; CｷZﾐIｷ; S; Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗく 

 

HISTÓRIA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO26 

 

Uﾏ;àIヴﾗﾐﾗﾉﾗｪｷ;àSWàW┗Wﾐデﾗゲà aﾗヴ;ﾏàSWIｷゲｷ┗ﾗゲàヮ;ヴ;àﾗàゲ┌ヴｪｷﾏWﾐデﾗàS;àCｷZﾐIｷ;àS;à Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗきàﾗà
ヮWﾐゲ;ﾏWﾐデﾗà a┌ﾐIｷﾗﾐ;ﾉｷゲデ;à S;à HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がà Iﾗﾏﾗà Wデ;ヮ;à SWà デヴ;ﾐゲｷN?ﾗà S;ゲà IｷZﾐIｷ;ゲà HｷHﾉｷﾗデWど
IﾗﾐﾚﾏｷI;ゲがà SW┌à ﾉ┌ｪ;ヴà ;ﾗà ヮWﾐゲ;ﾏWﾐデﾗà IヴｹデｷIﾗがà ;ゲゲ┌ﾏｷﾐSﾗà ;à ｷﾐデWヴSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴｷS;SWà ┗ﾗﾉデ;S;ゲà ヮ;ヴ;à ;à
Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàIｷWﾐデｹaｷI;がàIﾗﾏﾗàaﾗヴﾏ;àSWàヮWﾐゲ;ヴàWヮｷゲデWﾏﾗﾉﾗｪｷI;ﾏWﾐデWà┌ﾏ;àﾏWデ;aｹゲｷI;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗきà
Wがàヮﾗヴàaｷﾏがà;àヮヴﾗHﾉWﾏ=デｷI;àS;àヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàヴWゲｪ;デ;S;àS;à ｷSW;ﾉｷ┣;N?ﾗàSWàP;┌ﾉàOデﾉWデくà
ふ‘OB‘EDOがàヲヰヰンきàLEàCOáDICがàヲヰヰヴきàOLIVEI‘áがàヲヰヰヵきàFON“ECáがàヲヰヰΑぶくà  

 

                                                   
26 PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Processo evolutivo e tendências conteporâneas da Ciência da Informação. Informacao & 

Sociedade, v. 15, n. 1, 2005. 
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ど ‘┌SｷﾏWﾐデﾗゲ ﾗ┌ a;ゲW S;ゲ HｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ;ゲ W ｹﾐSｷIWゲぎ 
 áàゲWヴàWゲデ┌S;S;ゲàﾐ;àｴｷゲデﾙヴｷ;àS;àI;デ;ﾉﾗｪ;N?ﾗく 

ど F;ゲW ヮヴWﾉｷﾏｷﾐ;ヴ ﾗ┌ S;ゲ IｷZﾐIｷ;ゲ SﾗI┌ﾏWﾐデ=ヴｷ;ゲぎ 
 

 EﾏàヱΓンヰがàJﾗｴﾐàCくàD;ﾐ;àaﾗヴﾏﾗ┌がàIﾗﾏà┌ﾏàｪヴ┌ヮﾗàSWàSｷゲゲｷSWﾐデWゲàS;àáﾏWヴｷI;ﾐàLｷHヴ;ヴ┞àáゲゲﾗIｷ;デｷﾗﾐà
ふáLáぶがà;à“ヮWIｷ;ﾉàLｷHヴ;ヴｷWゲàáゲゲﾗIｷ;デｷﾗﾐがàIﾗﾏà;àIﾗﾐゲWケ┌WﾐデWàIヴｷ;N?ﾗàS;àáﾏWヴｷI;ﾐàDﾗI┌ﾏWﾐデ;デｷﾗﾐà
Iﾐゲデｷデ┌デWàふáDIぶき 

 EﾏàヱΓンヱがàOデﾉWデàWàL;àFﾗﾐデ;ｷﾐWàIヴｷ;ﾏàﾗàIﾐゲデｷデ┌デﾗàIﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàふIIDぶきàEﾏàヱΓンΑがà
ヴW;ﾉｷ┣ﾗ┌どゲWàﾗàCﾗﾐｪヴWゲゲﾗàM┌ﾐSｷ;ﾉàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗき 

 Eﾏà ヱΓンΒがà Iﾗﾏﾗà IﾗﾐゲWケ┌ZﾐIｷ;à SWゲゲ;à ヴW;ﾉｷ┣;N?ﾗがà ﾗà IIDà aﾗｷà デヴ;ﾐゲaﾗヴﾏ;Sﾗà Wﾏà FWSWヴ;N?ﾗà
IﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàふFIDぶき 

 EﾏàヱΓヴヵàVくàB┌ゲｴàヮ┌HﾉｷI;à けáゲà┘Wàﾏ;┞à デｴｷﾐﾆげきà TYヴﾏｷﾐﾗàS;àヲàG┌Wヴヴ;àM┌ﾐSｷ;ﾉぎà ゲ┌ヴｪｷﾏWﾐデﾗàS;à
IｷHWヴﾐYデｷI;がàヮWゲケ┌ｷゲ;àﾗヮWヴ;Iｷﾗﾐ;ﾉがàデWﾗヴｷ;àSﾗゲàﾃﾗｪﾗゲàWàIｷZﾐIｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗき 

 

A ヮ;ヴデｷヴ SW ヱΓヵヰ ｴﾗ┌┗W ┌ﾏ; ;IWﾐデ┌;S; ゲWヮ;ヴ;N?ﾗ WﾐデヴW ; HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ; W ; SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗき 
 

 ‘;ﾐｪ;ﾐ;デｴ;ﾐà ｴ;┗ｷ;à ヮ┌HﾉｷI;Sﾗà ｷﾏヮﾗヴデ;ﾐデWゲà ﾗHヴ;ゲà ;ゲà IｷﾐIﾗà ﾉWｷゲà S;à HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;à ふヱΓンヱぶきà
CﾙﾉﾗﾐàCﾉ;ゲゲｷaｷI;デｷﾗﾐàふヱΓンンぶàきàPヴﾗﾉWｪﾗﾏWﾐ;àふヱΓンΑぶàきàHW;Sｷﾐｪゲà;ﾐSàC;ﾐﾗﾐゲàふヱΓヵヵぶàWà;àWゲIﾗﾉ;àSWà
CｴｷI;ｪﾗàSWSｷI;どゲWà;àヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ﾉｷ┣;ヴà;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;く 

 BｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àにàﾏﾗ┗ｷﾏWﾐデﾗàヱàにàEゲデ;SﾗゲàUﾐｷSﾗゲàWàIﾐｪﾉ;デWヴヴ;àにàSWﾏﾗIヴ;デｷ┣;N?ﾗàSﾗà;IWゲゲﾗà;à
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗきàBｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àにàﾏﾗ┗ｷﾏWﾐデﾗàヲàにàE┌ヴﾗヮ;àWàSWﾏ;ｷゲàヮ;ｹゲWゲàにàゲﾗaｷゲデｷI;N?ﾗがàWヴ┌SｷN?ﾗà
WàIﾗﾐゲWヴ┗;SﾗヴｷゲﾏﾗきàIﾗﾐデｷﾐ┌;ﾏàﾗゲàWゲデ┌SﾗゲàS;àCﾉ;ゲゲｷaｷI;N?ﾗàDWIｷﾏ;ﾉàUﾐｷ┗Wヴゲ;ﾉき 

 Cヴｷ;N?ﾗàS;àOヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàS;ゲàN;NﾛWゲàUﾐｷS;ゲà ヮ;ヴ;à ES┌I;N?ﾗがà CｷZﾐIｷ;à WàC┌ﾉデ┌ヴ;à ふUﾐWゲIﾗぶà Wﾏà
ヱΓヴヶきà Iﾏヮﾉ;ﾐデ;N?ﾗàSﾗà“ｷゲデWﾏ;ゲàN;Iｷﾗﾐ;ｷゲàSWà Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ふN;デｷﾗﾐ;ﾉ Iﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐ “┞ゲデWﾏゲ に 
NATI“ぶ ヮWﾉ;àUﾐWゲIﾗき 

 áàヮ;ヴデｷヴàSWàヱΓヵヰがàﾗà┌ゲﾗàゲｷゲデWﾏ=デｷIﾗàSﾗàIﾗﾏヮ┌デ;SﾗヴàIﾗﾐデヴｷH┌ｷ┌àヮ;ヴ;à;ｪｷﾉｷ┣;ヴàﾗゲàデヴ;H;ﾉｴﾗゲàS;à
HｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ;がà SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗà Wà S;ゲà HｷHﾉｷﾗデWI;ゲà WゲヮWIｷ;ﾉｷ┣;S;ゲきà “┌ヴｪｷﾏWﾐデﾗ Sﾗ デWヴﾏﾗ 
けｷﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐ ヴWデヴｷW┗;ﾉげき 

 áﾏWヴｷI;ﾐà LｷHヴ;ヴ┞à áゲゲﾗIｷ;デｷﾗﾐà ふáLáぶà ﾐWｪﾗ┌どゲWà ;à ┌ゲ;ヴà ﾗà ﾐﾗﾏWà SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗà Wﾏà ゲ┌;à ﾐﾗ┗;à
Sｷ┗ｷゲ?ﾗがàIｴ;ﾏ;ﾐSﾗど;àSWàけDｷ┗ｷゲｷﾗﾐàﾗaàIﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐà“IｷWﾐIWà;ﾐSàá┌デﾗﾏ;ヴｷﾗﾐげき 

 Oà áﾏWヴｷI;ﾐà DﾗI┌ﾏWﾐデ;デｷﾗﾐà Iﾐゲデｷデ┌デWà ふáDIぶà ヮ;ゲゲﾗ┌à ;à Iｴ;ﾏ;ヴどゲWà AﾏWヴｷI;ﾐ “ﾗIｷWデ┞ aﾗヴ 
Iﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐ “IｷWﾐIW ふA“I“ぶきàNﾗàBヴ;ゲｷﾉがàWﾏàヱΓヵヴがàゲ┌ヴｪWàﾗàIﾐゲデｷデ┌デﾗ Bヴ;ゲｷﾉWｷヴﾗ SW BｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ; W 
DﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗ に IBBDがàゲWﾐSﾗàW┝デｷﾐデﾗàWﾏàヱΓΑヶく 

 けCﾗﾐaWヴZﾐIｷ; SW P;ヴｷゲげàゲﾗHヴWàﾗゲàヮヴｷﾐIｹヮｷﾗゲàS;àSWゲIヴｷN?ﾗàHｷHﾉｷﾗｪヴ=aｷI;がàヴWｪヴ;ゲàI“áDふGぶがàWàﾗ┌デヴﾗゲà
;ゲヮWIデﾗゲà S;ゲà Cﾉ;ゲゲｷaｷI;NﾛWゲà DWIｷﾏ;ｷゲà ゲWﾐSﾗà ヴW┌ﾐｷS;ゲà Wà IﾗﾐゲﾗﾉｷS;S;ゲà Wﾏà ｷﾐゲデヴ┌ﾏWﾐデﾗゲà ;ゲà
ゲﾗIｷWS;SWゲàHｷHﾉｷﾗデWI;ヴｷ;ゲがàWﾏàヱΓΑヴき 

 UﾐｷゲｷゲデàWàﾗàN;デｷゲàIﾗﾏﾗàI;デ;ﾉｷ┣;SﾗヴWゲàSﾗゲàW┗Wﾐデﾗゲàﾐ;à=ヴW;く 
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ど F;ゲW IﾗﾐIWｷデ┌;ﾉ W SW ヴWIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗ ｷﾐデWヴSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴ ヱΓヶヱっヱΓヶΓぎ 
 

 ヲ;àヴW┌ﾐｷ?ﾗàﾐﾗàGWﾗヴｪｷ;àIﾐゲデｷデ┌デWàﾗaàTWIｴﾐﾗﾉﾗｪ┞がàヴW;ﾉｷ┣;S;àﾐﾗàヮWヴｹﾗSﾗàSWàヱヲàWàヱンàSWà;HヴｷﾉàSWà
ヱΓヶヲきà aﾗヴ;ﾏà ｷﾐSｷI;Sﾗゲà ヵà ヮWヴaｷゲà ヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ｷゲà にà HｷHﾉｷﾗデWI=ヴｷﾗà ふLｷHヴ;ヴｷ;ﾐぶきà HｷHﾉｷﾗデWI=ヴｷﾗà
WゲヮWIｷ;ﾉｷ┣;Sﾗà ふ“ヮWIｷ;ﾉà LｷHヴ;ヴｷ;ﾐぶきàHｷHﾉｷﾗデWI=ヴｷﾗàWゲヮWIｷ;ﾉｷ┣;SﾗàWﾏàIｷZﾐIｷ;à ふ“IｷWﾐIWà LｷHヴ;ヴｷ;ﾐぶきà
;ﾐ;ﾉｷゲデ;à SWà ヮ┌HﾉｷI;NﾛWゲà デYIﾐｷI;ゲà ふTWIｴﾐｷI;ﾉà LｷデWヴ;デ┌ヴWà áﾐ;ﾉ┞ゲデぶà Wà ﾗà IｷWﾐデｷゲデ;à S;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà
ふIﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐà“IｷWﾐデｷゲデぶき 

 

 

 

 

 

 

 

 EﾏàヱΓヶヶがàヮ;ゲゲﾗ┌à;à ゲWヴàWSｷデ;SﾗàﾗàAﾐﾐ┌;ﾉ ‘W┗ｷW┘ ﾗa Iﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐ “IｷWﾐIW ;ﾐS A┌デﾗﾏ;デｷﾗﾐ 
ふA‘I“TぶきàヴW┌ﾐｷ?ﾗàSWàヱΓヶΒがàWﾏàMﾗゲIﾗ┌がàﾐ?ﾗàヴW;ﾉｷ┣;S;がàWàYàaヴ┌デﾗàS;àFIDど‘IがàCﾗﾏｷデZàｷﾐゲデｷデ┌ｹSﾗà
デヴZゲà;ﾐﾗゲà;ﾐデWゲがàWﾏàヱΓヶヵき 

 Mｷﾆｴ;ｷﾉﾗ┘àヮ┌HﾉｷI;àけa┌ﾐS;ﾏWﾐデﾗゲàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàIｷWﾐデｷaｷI;げきàáàLｷHヴ;ヴ┞àﾗaàCﾗﾐｪヴWゲゲàふLCぶàIﾗﾏWN;à
;à ┗WﾐSWヴà ゲ┌;ゲà aｷIｴ;ゲà I;デ;ﾉﾗｪヴ=aｷI;ゲがà ゲWﾐSﾗà IﾗﾐゲｷSWヴ;Sﾗà ﾗゲà けヴ┌SｷﾏWﾐデﾗゲà S;à I;デ;ﾉﾗｪ;N?ﾗà
IﾗﾗヮWヴ;デｷ┗;げà Wà S;à Wﾉ;Hﾗヴ;N?ﾗà SWàﾏWデ;S;Sﾗゲきà NWゲデ;à YヮﾗI;à ﾐ;ゲIWﾏà Sｷ┗Wヴゲ;ゲà IﾗﾐゲﾗﾉｷS;NﾛWゲà
ﾐWゲデWàゲWﾐデｷSﾗく 

 

ど F;ゲW SW SWﾉｷﾏｷデ;N?ﾗ Sﾗ デWヴヴWﾐﾗ WヮｷゲデWﾏﾗﾉﾙｪｷIﾗ ヱΓΑヰっヱΓΒΓぎ 
 

 EﾏàヱΓΑヰàaﾗｷàIﾗﾐゲﾗﾉｷS;Sﾗàﾗà“ｷゲデWﾏ;àN;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàIﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲàゲﾗHヴWàCｷZﾐIｷ;àWàTWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;àにà“ICTà
WàIヴｷ;SﾗàﾗàCﾗﾐゲWﾉｴﾗàN;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàPWゲケ┌ｷゲ;ゲàふCNPケぶき 

 EﾏàヱΓΑヱàaﾗｷàIヴｷ;Sﾗàﾗàヮヴﾗｪヴ;ﾏ;àUNI“I“Tきà“Wﾏｷﾐ=ヴｷﾗàIﾐデWヴ;ﾏWヴｷI;ﾐﾗàSWàIﾐデWｪヴ;N?ﾗàSﾗゲà“Wヴ┗ｷNﾗゲà
SWàIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàSWàáヴケ┌ｷ┗ﾗゲがàBｷHﾉｷﾗデWI;ゲàWàCWﾐデヴﾗゲàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;SﾗàヮWﾉ;àUﾐWゲIﾗき 

 EﾏàP;ヴｷゲがàﾐﾗà;ﾐﾗàSWàヱΓΑヴがà;àUNE“COàﾗヴｪ;ﾐｷ┣ﾗ┌がà ﾃ┌ﾐデﾗàIﾗﾏà;àFWSWヴ;N?ﾗàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗà
ふFIDぶがà FWSWヴ;N?ﾗà IﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉà S;ゲà áゲゲﾗIｷ;NﾛWゲà BｷHﾉｷﾗデWI=ヴｷ;ゲà ふIFLáっFIáDぶà Wà ﾗà CﾗﾐゲWﾉｴﾗà
IﾐデWヴﾐ;Iｷﾗﾐ;ﾉàSWàáヴケ┌ｷ┗ﾗゲàふCIáぶがà;àCﾗﾐaWヴZﾐIｷ;àIﾐデWヴｪﾗ┗Wヴﾐ;ﾏWﾐデ;ﾉàゲﾗHヴWàﾗàPﾉ;ﾐWﾃ;ﾏWﾐデﾗàSWà
Iﾐaヴ;どWゲデヴ┌デ┌ヴ;àN;Iｷﾗﾐ;ｷゲàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがàBｷHﾉｷﾗデWI;ゲàWàáヴケ┌ｷ┗ﾗゲき 

 EﾏàヱΓΑヶがàﾗゲàヮヴﾗｪヴ;ﾏ;ゲàUﾐｷゲｷゲデàWàN;デｷゲàaﾗヴ;ﾏàa┌ﾐSｷSﾗゲàﾐﾗàPヴﾗｪヴ;ﾏ;àGWヴ;ﾉàSWàIﾐaﾗヴﾏ;I;ﾗàふPGIぶà
S;àUﾐWゲIﾗき 

 EﾏàヱΓΑヶàYàIヴｷ;SﾗàﾗàIﾐゲデｷデ┌デﾗàBヴ;ゲｷﾉWｷヴﾗàSWàIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWﾏàCｷZﾐIｷ;àWàTWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;àにàIBICTく 
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 C┌ヴヴWﾐデàCﾗﾐデWﾐデゲがàSﾗà“IｷWﾐIWàCｷデ;デｷﾗﾐàIﾐSW┝àWàSﾗà“ﾗIｷ;ﾉà“IｷWﾐIWàCｷデ;デｷﾗﾐàIﾐSW┝きà‘ﾗｪWヴà“┌ﾏﾏｷデがà
S;àLﾗIﾆｴWWSがàIﾗﾐゲｷSWヴ;Sﾗàﾗàさヮ;ｷàSﾗゲàゲｷゲデWﾏ;ゲざき 

 áàN;デｷﾗﾐ;ﾉàLｷHヴ;ヴ┞àﾗaàMWSｷIｷﾐWàケ┌WàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗W┌àﾗàMWSﾉ;ヴげゲàふMWSｷI;ﾉàLｷデWヴ;デ┌ヴWàáﾐ;ﾉ┞ゲｷゲà;ﾐSà
‘WデヴｷW┗;ﾉà“┞ゲデWﾏぶき 

 CﾗﾉWデ>ﾐW;à SWà Wゲデ┌Sﾗゲà Sﾗà M;ゲゲ;Iｴ┌ゲWデデゲà Iﾐゲデｷデ┌デWà ﾗaà TWIｴﾐﾗﾉﾗｪ┞à ふMITぶがà ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;Sﾗゲà ヮﾗヴà
M;Iｴﾉ┌ヮàWàM;ﾐゲaｷWﾉSàふヱΓΒンぶきàOゲàWﾐゲ;ｷﾗゲàaﾗヴ;ﾏàSｷゲデヴｷH┌ｹSﾗゲàヮﾗヴàﾐﾗ┗WàゲWNﾛWゲがà;ﾉｪ┌ﾏ;ゲàﾏ;ｷゲà
SｷヴWデ;ﾏWﾐデWà ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;S;ゲà <à CｷZﾐIｷ;à S;à Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà ﾐﾗゲà ゲW┌ゲà SｷaWヴWﾐデWゲà ;ゲヮWIデﾗゲà
ｷﾐデWヴSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴWゲがàWﾏàWゲヮWIｷ;ﾉàIﾗﾏà;àIﾐaﾗヴﾏ=デｷI;がàCｷZﾐIｷ;àCﾗｪﾐｷデｷ┗;がàWà;àﾉｷﾐｪ┌ｹゲデｷI;くàOゲàWﾐゲ;ｷﾗゲà
27à28à29àゲ┌HゲｷSｷ;ヴ;ﾏà;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàS;àWﾐIｷIﾉﾗヮYSｷ;àMITEC“く 

 

ど F;ゲW SW IﾗﾐゲﾗﾉｷS;N?ﾗっSWﾉｷﾏｷデ;N?ﾗ Iﾗﾏ ﾗ┌デヴ;ゲ =ヴW;ゲ ヱΓΓヰどヲヰヰヰぎ 
 

 ‘W┌ﾐｷ?ﾗà ;ﾉ┌ゲｷ┗;à ;ﾗà ┗ｷｪYゲｷﾏﾗà ;ﾐｷ┗Wヴゲ=ヴｷﾗà Sﾗà DWヮ;ヴデ;ﾏWﾐデﾗà SWà Eゲデ┌Sﾗゲà SWà Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà S;à
Uﾐｷ┗WヴゲｷS;SWàSWàT;ﾏヮWヴWがàWﾏàヱΓΓヱき 

 Nﾗゲà Eゲデ;Sﾗゲà UﾐｷSﾗゲがà デ;ﾏHYﾏà Yà ;Sﾗデ;S;à ;à SWﾐﾗﾏｷﾐ;N?ﾗà SWà CｷZﾐIｷ;à S;à Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà Wà S;à
BｷHﾉｷﾗデWI;à ふLｷHヴ;ヴ┞à ;ﾐSà Iﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐà “IｷWﾐIWぶがà Wà ﾐ?ﾗà W┝;デ;ﾏWﾐデWà BｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;à
ふLｷHヴ;ヴｷ;ﾐゲｴｷヮぶがàS;àﾏWゲﾏ;àaﾗヴﾏ;àケ┌WàCｷZﾐIｷ;àWàTWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;àS;àIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàふIﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐà“IｷWﾐIWà
;ﾐSàTWIｴﾐﾗﾉﾗｪ┞ぶがàSWﾐﾗﾏｷﾐ;N?ﾗàｷﾐIﾉ┌ゲｷ┗Wà┌デｷﾉｷ┣;S;àSWゲSWàﾗàゲW┌àｷﾐｹIｷﾗàヮWﾉﾗàá‘I“Tく 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   
27 Montanari, U. (1974). Networks of constraints: fundamental properties and applications to picture processing. Information 

Sciences 7(66): 95–132. 
 
28 Mann, W. C., and S. A. Thompson. (1987). Rhetorical Structure Theory: A Theory of Text Organization. Information Sciences 

Institute, University of Southern California. 
 
29 Mann, W. C., and S. A. Thompson. (1988). Rhetorical structure theory: Toward a functional theory of text organization. Text 8: 243–

281. Also available as USC/Information Sciences Institute Research Report RR-87-190. 
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áàヴ;┣?ﾗàSWゲゲ;àヴWaﾉW┝?ﾗàWゲデ=àﾐ;àさｷﾐゲデｷデ┌Iｷﾗﾐ;ﾉｷ┣;N?ﾗàゲﾗIｷ;ﾉàWàIﾗｪﾐｷデｷ┗;àS;àSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;がà;àヮヴｷﾏWｷヴ;à
ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;S;à;ﾗàｪヴ;┌àSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàｷﾐデWヴﾐ;àWàSWaｷﾐｷN?ﾗàSWàaヴﾗﾐデWｷヴ;ゲざがàﾏ;ﾐｷaWゲデ;S;àWﾏà;ゲゲﾗIｷ;NﾛWゲà
IｷWﾐデｹaｷI;ゲàWàヮWヴｷﾙSｷIﾗゲがàWàデ;ﾏHYﾏàﾐﾗàさｪヴ;┌àSWàｷﾐデWｪヴ;N?ﾗàWﾏàWゲデヴ┌デ┌ヴ;ゲàゲﾗIｷ;ｷゲàヮヴWSﾗﾏｷﾐ;ﾐデWゲàSWà
ﾉWｪｷデｷﾏ;N?ﾗàWà;ﾉﾗI;N?ﾗàSWàヴWI┌ヴゲﾗゲざく 

Nﾗゲà ;ﾐﾗゲà ヱΓΓヰà IﾗﾏWN;ﾏà ;à SｷゲI┌デｷヴà ﾗà デWヴﾏﾗà ヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ﾉ S; ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà Iﾗﾏﾗà ┌ﾏ;à
ヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ﾉｷ┣;N?ﾗàS;àCｷZﾐIｷ;àS;àIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくàPﾗヴYﾏがàﾗàデWヴﾏﾗàHｷHﾉｷﾗどデWI=ヴｷﾗàIﾗﾐデｷﾐ┌;く 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Oﾉｷ┗Wｷヴ;à ふヲヰヰヵぶがà ゲ?ﾗà Sﾗｷゲà ﾗゲà ヮ;ヴ;Sｷｪﾏ;ゲà ﾐ;à CｷZﾐIｷ;à S;à Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗぎà ;à けヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗ S; 
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗげàWàﾗ けWゲデ┌Sﾗ SW ┌ゲ┌=ヴｷﾗゲげくà Eゲゲ;ゲàS┌;ゲàIﾗﾐSｷNﾛWゲà ｷヴ?ﾗà デヴ;┣Wヴà┌ﾏàIﾗヴヮﾗàWヮｷゲデWﾏﾗﾉﾙｪｷIﾗà
Iﾗﾏ┌ﾏàWﾐデヴWà;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàWà;àCｷZﾐIｷ;àS;àIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくàOゲàa┌ﾐS;ﾏWﾐデﾗゲàデWﾙヴｷIﾗゲà
ｷﾏWSｷ;デ;ﾏWﾐデWà ;Sﾗデ;Sﾗゲà aﾗヴ;ﾏà ;à TWﾗヴｷ; M;デWﾏ=デｷI; S; Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ SW “ｴ;ﾐﾐﾗﾐ W WW;┗Wヴが ; 
CｷHWヴﾐYデｷI; SW WｷWヴﾐWヴ W ;ゲ IﾗﾐデヴｷH┌ｷNﾛWゲ SW V;ﾐﾐW┗;ヴ B┌ゲｴく さCﾗﾐaﾗヴﾏWàGﾗﾐ┣;ﾉW┣àSWàGﾗﾏW┣àふヲヰヰヰぶがà
ﾐ;ゲàSYI;S;ゲàゲWｪ┌ｷﾐデWゲà;àCIàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗W┌どゲWàヮﾗヴàﾏWｷﾗàSWàゲ┌H=ヴW;ゲàヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;S;ゲà;àSｷ┗Wヴゲﾗゲàさヮヴﾗｪヴ;ﾏ;ゲà
SWàヮWゲケ┌ｷゲ;ざぎàﾗゲàaﾉ┌┝ﾗゲàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàIｷWﾐデｷaｷI;がà;àヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàﾗゲàWゲデ┌SﾗゲàﾏYデヴｷIﾗゲà
S;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàﾗゲàWゲデ┌SﾗゲàSWà┌ゲ┌=ヴｷﾗゲがà;ゲàヮﾗﾉｹデｷI;ゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà;àｪWゲデ?ﾗàSﾗàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàWà;ゲà
ヮﾗゲゲｷHｷﾉｷS;SWゲàデヴ;┣ｷS;ゲàIﾗﾏàﾗàｴｷヮWヴデW┝デﾗàWà;àｷﾐデWヴIﾗﾐWIデｷ┗ｷS;SWàSｷｪｷデ;ﾉざàふá‘áUJOがàヲヰヱヴぶく 
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3.2. に ATIVIDADES DE FIXAÇÃO.  

1. Transcreva a definição de informação, segundo Le Coadic (1996, 2004): 

A informação é um conhecimento inscrito (gravado) sob a forma escrita (impressa ou numérica), oral 
ou audiovisual. A informação comporta um elemento de sentido. É um significado transmitido a um ser 
consciente por meio de uma mensagem inscrita em um suporte espacial-temporal: impresso, sinal 
elétrico, onda sonora, etc. Esta inscrição é feita graças a um sistema de signos (a linguagem), signo este 
que é um elemento da linguagem que associa um significante a um significado... 

 

O fluxo da informação (LE COADIC, 1996, 2004). 

 

2. Considerando a fórmula do fluxo da informação apresentada acima, explique-a? 

A conjunção de dois fenômenos: 1) explosão informacional e 2) implosão do tempo; relacionados ao 
objeto da Ciência da Informação conduz no aparecimento de fluxos de informação muito elevados, isto 
é, à circu-lação de consideráveis quantidades de informação por unidade de tempo. 

 

3. INFORMAÇÃO X CONHECIMENTO e INFORMAÇÃO X COMUNICAÇÃO. Explique. 

Nosso estado (ou nossos estados) de conhecimento sobre determinado assunto, em determinado 
momen-to, é representado por uma estrutura de conceitos ligados por suas relações: nossa imagem do 
mundo. Quando constatamos uma deficiência ou uma anomalia desse(s) estado(s) de conhecimento, 
encontramo-nos em um estado anômalo do conhecimento. Disso resulta um novo estado de 
conhecimento. É o que Brookes quis esquematizar e representar sob a forma do que chamou de 
けWケ┌;N?ﾗ a┌ﾐS;ﾏWﾐデ;ﾉ S; IｷZﾐIｷ; S; ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗげく Aゲ ヴWﾉ;NﾛWゲ SW ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗ W Iﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗ ゲW ヴWaWヴWﾏ 
ao ciclo gerador e comunicador da informação e do conhecimento. No qual, são concebidos 3 modelos 
desse ciclo para Le Coadic (2004): o 1) se refere ao modelo cíclico social; o 2) ao modelo linear da 
comunicação de massa e o 3) ao modelo da Teoria Matemática da Informação que, na verdade, se refere 
às perdas nos sistemas de telecomunicação. 

 

4. Quais são as primeiras disciplinas da Ciência da Informação para Le Coadic (1996, 2004)? 

São as primeiras disciplinas: a biblioteconomia, a museoconomia, a documentação e o jornalismo.  

 

  

Janaina Costa

Aula 00

Biblioteconomia p/ Senado Federal (Analista Legislativo - Biblioteconomia) - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. JANAÍNA COSTA e PRISCYLA PATRÍCIO 
Aula 00 に AULA DEMONSTRATIVA 

 

 

 

 

ASSESSOR LEGISLATIVO - BIBLIOTECONOMIA 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 47 
54 

5. Conforme modelização abaixo, o mapa conceitual da Ciência da Informação se refere à interdis-
ciplinaridade em relação a outros ramos do conhecimento, enquanto as primeiras disciplinas foram 
seminais. Explique. 

A Sociedade da Informação necessita de uma ciência que estude as propriedades da informação e os 
pro-cessos de sua construção, comunicação e uso. Esta tríplice será impactante no contexto da CI, em 
geral. A Ciência da Informação, com a preocupação de esclarecer um problema social concreto, o da 
informação, e voltada para o ser social que procura informação, coloca-se no campo das ciências sociais 
(das ciências do homem e da sociedade), que são o meio principal de acesso a uma compreensão do 
social e do cultural. A pesquisa em CI, pesquisa orientada, respondendo a uma necessidade social, 
desenvolveu-se em função dessa necessidade e foi, de certa forma, dirigida, e até mesmo financiada 
por ela. Veja o caso do IBICT. Igualmente, sob a demanda premente da tecnologia da informação, de 
máquinas de comunicar, a preocup-ção dominante dos pesquisadores foi a utilidade, a eficácia, o 
prático e a prática, e muito pouco o teórico. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura acima: mapa da Ciência da Informação. 
 

(FONTE: Y.-F. LE COADIC. A ciência da informação. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2004.) 
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3.3. - QUESTÕES DE CONCURSO. 

QUESTÕES DE CONCURSO. 

Texto 01. 

さAs alterações no comportamento do leitor se dão com a aplicação de técnicas, procedimentos, regula-

mentações, normalizações que facilitaram a leitura textual, tornando o leitor mais rápido e independente. O 

surgimento do texto eletrônico abre possibilidades de intervenção do leitor, que pode tornar-se um co-autor 

do texto. O universo dos textos eletrônicos significará um distanciamento em relação às representações 

mentais e às operações intelectuais, especificamente, aquelas ligadas à forma do livro ao longo de sua 

história. Segundo Simeão e Miranda (2003) o meio eletrônico redefine a materialidade dos documentos, 

quebrando o elo físico entre o suporte e o texto impresso, dando ao leitor poderes e protocolos de edição e 

impressão, que não tinha com os impressos. Há uma relação inédita entre o documento e seu usuário, que 

pode tornar-se editor, mover o texto, moldá-lo na aparência, controlando o seu formato. Quando oferece 

ao leitor tal protocolo, a publicação passa a ter um caráter extensivo (MIRANDA; SIMEÃO30, 2005). 

 

Julgue os itens abaixo sobre o tema. 

 

6. (SUFRAMA / CESPE / 2014) A ciência da informação é considerada uma ciência humana, pois 
ultrapassa o limite da ciência e da tecnologia.  

GABARITO: CERTO. 
 

7. (STJ / CESPE / 2012) O conhecimento codificado pode ser reproduzido com facilidade e a 
baixo custo; o mesmo não ocorre, contudo, com o conhecimento explícito.  

GABARITO: ERRADO. 
 

8. (CADE / CESPE / 2014) Para resolver problemas a respeito da transferência do conhecimento 
organizado, a ciência da informação se utiliza das ciências da computação, da psicologia e da 
linguística.  

GABARITO: CERTO. 
 

9. (CADE / CESPE / 2014) A teoria da informação, originariamente, teoria da recuperação da 
informação, se desenvolveu após a ciência da informação. 

GABARITO: ERRADO. 
 

                                                   
30  SIMEÃO, E.; MIRANDA, A. (ORG.) Informação e tecnologia. Brasília: UnB, 2005. (Série comunicação e 
informação digital). 
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Julgue os itens a seguir: 
 

10. (SUFRAMA / CESPE / 2014) O livre acesso à literatura científica mundial não é suficiente para 
que se modifique o planejamento das publicações e suas avaliações.  

GABARITO: ERRADO. 

11. (SUFRAMA / CESPE / 2014) A ciência da informação tem por objeto de estudo a informação 
em seus processos de comunicação e uso, mas não em seu processo de construção.  

GABARITO: ERRADO. 

12. (SUFRAMA / CESPE / 2014) Na ciência da informação, utilizam-se as tecnologias 
principalmente com o intuito de organizar a informação para a utilização do usuário final.  

GABARITO: CERTO. 

13. (SUFRAMA / CESPE / 2014) Informações recentes e não comprovadas são elementos 
informais da comunicação da informação.  

GABARITO: CERTO. 

14. (SUFRAMA / CESPE / 2014) Os colégios invisíveis são uma estrutura de trabalho científico em 
que os cientistas não se comunicam entre si.  

GABARITO: ERRADO. 

15. (UFG/2018) No Brasil, o primeiro curso de biblioteconomia foi sediado na cidade do Rio de 
Janeiro, sob influência francesa. O segundo curso foi criado na cidade de São Paulo, sob influência 
da biblioteconomia norte-americana. Os perfis de formação desses cursos foram, respectivamente, 

(A) Epistemológico e científico.  
(B) Cultural e educacional.  
(C) Humanista e tecnicista.  
(D) Social e tecnológico.  

Resposta: alternativa C. 

Texto 01. 
 
A detecção de deficiência no estado de conhecimento e a consequente busca e obtenção da 
informação para corrigir essa anomalia resultam em novo estado de conhecimento e são 
procedimentos que estão na essência da Ciência da Infor-mação. Os paradigmas do trabalho 
coletivo, do fluxo e do usuário afetam o tempo de produção, de comunicação e de uso da 
informação. Os sítios da internet, por exemplo, estão incluídos no paradigma do fluxo. Assim, 
conhecido por sua interdisciplinaridade, a ciência da informação mantém relações com outras áreas 
de pesquisa, tais como comunicação humana, necessidade informacional e contexto social. 
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Com base no texto acima, julgue os itens abaixo: 
 

 

 

16. (ALSP/FCC/2010) Considere a representação acima. No centro da representação, desenvolvida por 
‘ｷI;ヴSﾗ ‘ﾗSヴｷｪ┌Wゲ B;ヴHﾗゲ; W Iゲｷゲ P;ｷﾏが ﾗ ゲｷﾐ;ﾉ さいざ SW┗W ゲWヴ ゲ┌Hゲデｷデ┌ｹSﾗ ヮﾗヴ  

 
(A) inteligência competitiva.  
(B) gestão da informação.  
(C) planejamento bibliotecário.  
(D) gestão do conhecimento.  
(E) portal corporativo.  

Resposta: alternativa D.  
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4 に LISTA DE QUESTÕES. 

4.1 に BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

(SERPRO / CESPE / 2013) Julgue os próximos itens, relativos a documentação e a biblioteconomia. 

 

ヰヱく “?ﾗà IﾗﾐゲｷSWヴ;Sﾗゲà SﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲぎà ﾉｷ┗ヴﾗがà ヴW┗ｷゲデ;がà ﾃﾗヴﾐ;ﾉがà ヮWN;à SWà ;ヴケ┌ｷ┗ﾗがà Wゲデ;ﾏヮ;がà aﾗデﾗｪヴ;aｷ;がà
ﾏWS;ﾉｴ;がàﾏ┎ゲｷI;がàaｷﾉﾏWàWàSｷゲIﾗくà 

ヰヲく áà ｷﾐデWヴSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴｷS;SWà Yà a;デﾗヴà IヴｹデｷIﾗà SWà ゲ┌IWゲゲﾗà ヮ;ヴ;à ;à HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がà Iﾗﾏﾗà ﾐﾗà I;ゲﾗà S;à
ゲﾗIｷﾗﾉﾗｪｷ;がà ケ┌Wà IﾗﾐデヴｷH┌ｷà ヮ;ヴ;à ;à SｷゲI┌ゲゲ?ﾗà HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾚﾏｷI;à ゲﾗHヴWà デWﾏ;ゲà ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;Sﾗゲà <à
Iﾗﾏ┌ﾐｷS;SWàIｷWﾐデｹaｷI;がà<ゲàヴWSWゲàSWàIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàWà;ﾗà┌ゲﾗàSWゲゲ;ゲàヴWSWゲくà 

ヰンく Nﾗゲà;ﾐﾗゲàンヰàSﾗàゲYI┌ﾉﾗàヮ;ゲゲ;Sﾗがà;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàヮ;ゲゲﾗ┌àヮﾗヴà┌ﾏ;àｪヴ;ﾐSWàﾏ┌S;ﾐN;àSWàヮ;ヴ;Sｷｪﾏ;ぎà
SWｷ┝ﾗ┌àSWàIﾗﾐゲｷSWヴ;ヴà;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWﾏàゲｷàヮ;ヴ;àIヴｷ;ヴà┌ﾏ;àゲYヴｷWàSWàデYIﾐｷI;ゲàSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗがà;ﾐ=ﾉｷゲWà
Wà SWゲIヴｷN?ﾗà S;ゲà ヮヴ=デｷI;ゲà HｷHﾉｷﾗｪヴ=aｷI;ゲがà Wﾏà ┌ﾏà WゲaﾗヴNﾗà ヮ;ヴ;à ┌ﾐｷaﾗヴﾏｷ┣;ヴà ;à ﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗà Wà
ヮ;Sヴﾗﾐｷ┣;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくà 

ヰヴく OàIｷIﾉﾗàｷﾐaﾗヴﾏ;Iｷﾗﾐ;ﾉàWﾐｪﾉﾗH;àケ┌;デヴﾗàヮヴﾗIWゲゲﾗゲàH=ゲｷIﾗゲぎàヮヴﾗS┌N?ﾗがàSｷゲデヴｷH┌ｷN?ﾗがà;ケ┌ｷゲｷN?ﾗàWà┌ゲﾗくà 

ヰヵく C;HWà;ﾗゲàヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ｷゲàSWàHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àWﾉ;Hﾗヴ;ヴàﾗゲàS;Sﾗゲà IｷWﾐデｹaｷIﾗゲàWà デYIﾐｷIﾗゲà ヴWﾉ;デｷ┗ﾗゲà ;ﾗà
ヴWｪｷゲデヴﾗàSﾗàヮWﾐゲ;ﾏWﾐデﾗàｴ┌ﾏ;ﾐﾗàWàS;àヴW;ﾉｷS;SWàW┝デWヴｷﾗヴがàWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣=どﾉﾗゲàWﾏàWﾉWﾏWﾐデﾗゲàSWàﾐ;デ┌ヴW┣;à
ﾏ;デWヴｷ;ｷゲàIｴ;ﾏ;SﾗゲàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲくà 

ヰヶく DWà ;IﾗヴSﾗà Iﾗﾏà ﾗà LI“áà ふLｷHヴ;ヴ┞à ;ﾐSà Iﾐaﾗヴﾏ;デｷﾗﾐゲà “IｷWﾐIWà áHゲデヴ;Iデゲぶがà ;ﾉｪ┌ﾐゲà Sﾗゲà ;ゲゲ┌ﾐデﾗゲà
ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;Sﾗゲà ;ﾗà WゲIﾗヮﾗà S;à HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;à ゲ?ﾗぎà ;Sﾏｷﾐｷゲデヴ;N?ﾗがà ;ヴケ┌ｷ┗ﾗがà SWゲI;ヴデWがà WSｷaｹIｷﾗゲがà
WﾏヮヴYゲデｷﾏﾗゲがàﾗHヴ;ゲàヴ;ヴ;ゲがàﾗヴN;ﾏWﾐデﾗàWàaｷﾐ;ﾐN;ゲくà 

 

(TJDFT / CESPE / 2015) Julgue os itens seguintes, referentes a documentação. 

 

ヰΑく N;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がà;ﾐ=ﾉｷゲWがà ゲｹﾐデWゲWàWà ヴWヮヴWゲWﾐデ;N?ﾗà デWﾏ=デｷI;à ヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;ﾏどゲWàIﾗﾏà;ゲà ゲWｪ┌ｷﾐデWゲà
=ヴW;ゲàSWàヮWゲケ┌ｷゲ;がàWﾐゲｷﾐﾗàWà;デ┌;N?ﾗàヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ﾉぎà;ﾐ=ﾉｷゲWàSﾗI┌ﾏWﾐデ=ヴｷ;がàヴWヮヴWゲWﾐデ;N?ﾗàデWﾏ=デｷI;がà
ヴWヮヴWゲWﾐデ;N?ﾗàSWàIﾗﾐデW┎SﾗàWàIﾉ;ゲゲｷaｷI;N?ﾗくà 

ヰΒく DｷaWヴWﾐデWﾏWﾐデWàS;àHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;がà;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàヮヴWヮ;ヴ;àWゲヮWIｷ;ﾉｷゲデ;ゲàWﾏàS┌;ゲà┗WヴデWﾐデWゲàﾐﾗà
>ﾏHｷデﾗà Sﾗゲà ゲWヴ┗ｷNﾗゲà ;à ┌ゲ┌=ヴｷﾗゲà SWà IWﾐデヴﾗゲà SWà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗぎà ;à ｷﾐSW┝;N?ﾗà Wà ;à SｷゲゲWﾏｷﾐ;N?ﾗà S;à
ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくà 

ヰΓく Oゲà SﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲà ﾃ┌ヴｹSｷIﾗゲà ゲ?ﾗà Iﾉ;ゲゲｷaｷI;Sﾗゲà IﾗﾐaﾗヴﾏWà ;ゲà ゲWｪ┌ｷﾐデWゲà I;デWｪﾗヴｷ;ゲぎà WﾏWﾐS;ゲà <à
Iﾗﾐゲデｷデ┌ｷN?ﾗがàﾉWｷゲàIﾗﾏヮﾉWﾏWﾐデ;ヴWゲがàﾉWｷゲàﾗヴSｷﾐ=ヴｷ;ゲがàﾉWｷゲàSWﾉWｪ;S;ゲがàﾏWSｷS;ゲàヮヴﾗ┗ｷゲﾙヴｷ;ゲàWàSWIヴWデﾗゲà
ﾉWｪｷゲﾉ;デｷ┗ﾗゲàWàヴWゲﾗﾉ┌NﾛWゲくà 
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(CNJ / CESPE / 2013) Julgue os itens subsequentes, relativos a documentação jurídica. 

 

ヱヰく Oゲà ヮヴｷﾐIｷヮ;ｷゲà W┗Wﾐデﾗゲà IｷWﾐデｹaｷIﾗゲà Wﾏà ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà ﾃ┌ヴｹSｷI;à ﾐﾗà Bヴ;ゲｷﾉà ゲ?ﾗà ﾗà EﾐIﾗﾐデヴﾗà N;Iｷﾗﾐ;ﾉà SWà
Iﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàJ┌ヴｹSｷI;がàﾗà“Wﾏｷﾐ=ヴｷﾗàSWàDﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàWàIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàJ┌ヴｹSｷI;àSﾗà‘ｷﾗàSWà
J;ﾐWｷヴﾗàWàﾗàEﾐIﾗﾐデヴﾗàSﾗゲàDﾗI┌ﾏWﾐデ;ﾉｷゲデ;ゲàSﾗゲàTヴｷH┌ﾐ;ｷゲàSWàJ┌ゲデｷN;くà 

ヱヱく OàDｷ=ヴｷﾗàOaｷIｷ;ﾉàS;àUﾐｷ?ﾗがàﾗゲàSｷ=ヴｷﾗゲàﾗaｷIｷ;ｷゲàSﾗゲàWゲデ;SﾗゲàWàﾗàSﾗàDｷゲデヴｷデﾗàFWSWヴ;ﾉàヮﾗSWﾏàゲWヴàIﾗﾐゲｷSWヴ;Sﾗゲà
aﾗﾐデWゲàゲWI┌ﾐS=ヴｷ;ゲàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàﾃ┌ヴｹSｷI;くà 

 

(ANATEL / CESPE / 2009) Julgue os itens que se seguem, acerca da ciência da informação e do 
conceito de informação no contexto dessa ciência. 

 

 ヱヲく áàヮWゲケ┌ｷゲ;àWﾏàIｷZﾐIｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWﾏヮヴWｪ;àﾏWデﾗSﾗﾉﾗｪｷ;àケ┌;ﾐデｷデ;デｷ┗;àﾗ┌àケ┌;ﾉｷデ;デｷ┗;がàゲWﾐSﾗàケ┌Wà
;à ﾏWデﾗSﾗﾉﾗｪｷ;à ケ┌;ﾐデｷデ;デｷ┗;à デﾗヴﾐ;à ;à ヮWゲケ┌ｷゲ;à ﾏ;ｷゲà ﾗHﾃWデｷ┗;à Wà ヮWヴﾏｷデWà ﾏ;ｷﾗヴà IﾗﾏヮヴWWﾐゲ?ﾗà Sﾗà
aWﾐﾚﾏWﾐﾗàゲﾗIｷ;ﾉくà 

 ヱンく áà IｷZﾐIｷ;à S;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà SｷゲヮﾛWà SWà ┌ﾏà Iﾗﾐﾃ┌ﾐデﾗà SWà デWﾗヴｷ;ゲà ケ┌Wà ヮWヴﾏｷデWﾏà ｷﾐデWヴヮヴWデ;ヴà SWà aﾗヴﾏ;à
IｷWﾐデｹaｷI;àWàヴ;Iｷﾗﾐ;ﾉà;ゲàﾉWｷゲàWàﾏﾗSWﾉﾗゲàWﾏヮｹヴｷIﾗゲàWﾏヮヴWｪ;Sﾗゲàﾐ;àヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗくà 

 ヱヴく áàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàYàゲ┌ゲIWデｹ┗WﾉàSWàゲWヴàﾏWSｷS;àWàケ┌;ﾐデｷaｷI;S;がàIﾗﾐゲWヴ┗;S;àWà;ヴﾏ;┣Wﾐ;S;àWﾏàSｷaWヴWﾐデWゲà
ゲ┌ヮﾗヴデWゲがàヮﾗSWﾐSﾗがà;ｷﾐS;がàゲWヴàS┌ヮﾉｷI;S;àWàヴWヮヴﾗS┌┣ｷS;à;S ｷﾐaｷﾐｷデ┌ﾏくà 

 ヱヵく áàIﾗﾐ┗Wヴゲ?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWﾏàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàYà┌ﾏàヮヴﾗIWゲゲﾗàｷﾐSｷ┗ｷS┌;ﾉàケ┌WàSWヮWﾐSWàS;à;ﾐ=ﾉｷゲWàWà
IﾗﾏヮヴWWﾐゲ?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàWàケ┌WàヴWケ┌WヴàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗàヮヴY┗ｷﾗàSﾗゲàIﾙSｷｪﾗゲàSWàヴWヮヴWゲWﾐデ;N?ﾗàSWà
S;Sﾗゲà┌デｷﾉｷ┣;SﾗゲàﾐﾗàヮヴﾗIWゲゲﾗàSWàIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗくà 

 

(MPU / CESPE / 2011) Com relação a conceitos, leis e modelos da ciência da informação, julgue os 
próximos itens. 

 

ヱヶく OゲàWゲデ┌SﾗゲàS;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàIｷWﾐデｹaｷI;àケ┌WàゲWàa┌ﾐS;ﾏWﾐデ;ﾏàﾐ;ゲàﾉWｷゲàWヮｷSWﾏｷﾗﾉﾙｪｷI;ゲàヮヴﾗヮﾛWﾏどゲWà;à
W┝ヮﾉｷI;ヴà;àSｷa┌ゲ?ﾗàﾗヴ;ﾉàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;NﾛWゲàWﾏàIﾗﾏ┌ﾐｷS;SWゲàIｷWﾐデｹaｷI;ゲàSWàﾏﾗSﾗà;ﾐ=ﾉﾗｪﾗà;ﾗàヮヴﾗIWゲゲﾗàSWà
ヮヴﾗヮ;ｪ;N?ﾗàSWàWヮｷSWﾏｷ;ゲくà 

ヱΑく OàﾏﾗSWﾉﾗà┗Wデﾗヴｷ;ﾉàSWàヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàヴW;ﾉｷ┣;àﾗヮWヴ;NﾛWゲàSWàヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàヮﾗヴàﾏWｷﾗàSWà
I=ﾉI┌ﾉﾗゲàSWàゲｷﾏｷﾉ;ヴｷS;SWàWﾐデヴWàﾗゲàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗゲàWà;ゲàIﾗﾐゲ┌ﾉデ;ゲくà 

ヱΒく áàIﾉ;ゲゲｷaｷI;N?ﾗàSWﾏ;ﾐS;à;àSｷ┗ｷゲ?ﾗàゲｷゲデWﾏ=デｷI;àSﾗàWゲヮ;NﾗàSﾗàゲ;HWヴがà;ﾗàヮ;ゲゲﾗàケ┌Wà;àﾗヴSWﾐ;N?ﾗàSｷゲヮﾛWà
ﾗà ケ┌Wà ﾗà ケ┌Wà Yà Iﾉ;ゲゲｷaｷI;Sﾗà Wﾏà SWデWヴﾏｷﾐ;S;à ゲWケ┌ZﾐIｷ;à ヮヴW┗ｷ;ﾏWﾐデWà Wゲデ;HWﾉWIｷS;がà ケ┌Wà ヮﾗSWà ゲWヴà
;ﾉa;HYデｷI;がàIヴﾗﾐﾗﾉﾙｪｷI;àﾗ┌àﾐ┌ﾏYヴｷI;くà 
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(CNJ / CESPE / 2013) Acerca de conceitos básicos de biblioteconomia, ciência da informação e 
documentação, julgue os itens subsequentes. 

 

ヱΓく NﾗàI;ﾏヮﾗàSWàHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àWàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがàヮﾗSWﾏどゲWàSｷゲデｷﾐｪ┌ｷヴàヮWﾉﾗàﾏWﾐﾗゲàS┌;ゲàIﾗヴヴWﾐデWゲà
デWﾙヴｷI;ゲàI┌ﾃ;ゲàヮヴWﾗI┌ヮ;NﾛWゲàWゲデ?ﾗà┗ﾗﾉデ;S;ゲà;ﾗàWゲデ┌SﾗàS;àﾉｷﾐｪ┌;ｪWﾏぎà;àIﾗヴヴWﾐデWàケ┌WàヮWゲケ┌ｷゲ;à;à
┗ｷ;HｷﾉｷS;SWàS;àヴWヮヴWゲWﾐデ;N?ﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà┗ｷ;àﾉｷﾐｪ┌;ｪWﾏàIﾗﾐデヴﾗﾉ;S;àWà;àIﾗヴヴWﾐデWàケ┌Wàデヴ;H;ﾉｴ;à
ﾐﾗàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗ｷﾏWﾐデﾗàSWàﾉｷﾐｪ┌;ｪWﾐゲàﾐ;デ┌ヴ;ｷゲàSWàｷﾐSW┝;N?ﾗくà 

ヲヰく áà IｷWﾐIｷﾗﾏWデヴｷ;がà ケ┌Wà SWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗Wà ヮ;SヴﾛWゲà Wà ﾏﾗSWﾉﾗゲà ﾏ;デWﾏ=デｷIﾗゲà ヮ;ヴ;à ﾏWSｷヴà ﾗゲà ;ゲヮWIデﾗゲà
ケ┌;ﾐデｷデ;デｷ┗ﾗゲàSWàヮヴﾗS┌N?ﾗがàSｷゲゲWﾏｷﾐ;N?ﾗàWà┌ゲﾗàS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàヴWｪｷゲデヴ;S;がàYà┌デｷﾉｷ┣;S;àﾐ;àデﾗﾏ;S;à
SWàSWIｷゲﾛWゲàWﾏàHｷHﾉｷﾗデWI;ゲくà 

ヲヱく Eﾏà HｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;à Wà SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがà ﾗà デWヴﾏﾗà SﾗI┌ﾏWﾐデﾗà ヮﾗSWà ゲWヴà WﾏヮヴWｪ;Sﾗà Iﾗﾏﾗà
Wケ┌ｷ┗;ﾉWﾐデWà;ﾗàデWヴﾏﾗàゲ┌ヮﾗヴデWàSWàS;Sﾗゲくà 

ヲヲく áà IｷZﾐIｷ;à S;à ｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗà デWﾏà ゲ┌;à ﾗヴｷｪWﾏà ゲｷデ┌;S;à ﾐ;à SﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがà ﾐ;à HｷHﾉｷﾗｪヴ;aｷ;à Wà ﾐ;à
ヴWI┌ヮWヴ;N?ﾗàS;àIﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàWàゲ┌;àﾐ;デ┌ヴW┣;àｷﾐデWヴSｷゲIｷヮﾉｷﾐ;ヴàゲWàﾏ;ﾐｷaWゲデ;àﾐﾗàヴWﾉ;Iｷﾗﾐ;ﾏWﾐデﾗàIﾗﾏà
ﾗ┌デヴﾗゲàI;ﾏヮﾗゲàSﾗàIﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがàIﾗﾏﾗà;àIﾗﾏ┌ﾐｷI;N?ﾗàWà;àｷﾐデWﾉｷｪZﾐIｷ;à;ヴデｷaｷIｷ;ﾉく 

ヲンく áà HｷHﾉｷﾗﾏWデヴｷ;がà ケ┌Wà Wゲデ┌S;à ﾗゲà ;ゲヮWIデﾗゲà ケ┌;ﾐデｷデ;デｷ┗ﾗゲà S;à ヮヴﾗS┌N?ﾗà HｷHﾉｷﾗｪヴ=aｷI;à Wﾏà ┌ﾏà
SWデWヴﾏｷﾐ;Sﾗà I;ﾏヮﾗàSﾗà IﾗﾐｴWIｷﾏWﾐデﾗがà Yà IﾗﾐゲｷSWヴ;S;à┌ﾏà ゲWｪﾏWﾐデﾗàS;à ゲﾗIｷﾗﾉﾗｪｷ;à S;à IｷZﾐIｷ;à
;ヮﾉｷI;S;àﾐﾗàSWゲWﾐ┗ﾗﾉ┗ｷﾏWﾐデﾗàSWàヮﾗﾉｹデｷI;ゲàIｷWﾐデｹaｷI;ゲくà 

 

(FUB / CESPE / 2015) A respeito dos conceitos de documentação e de biblioteconomia, julgue os itens 
subsequentes. 

 

ヲヴく áゲàデWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;ゲàﾏ┌S;ヴ;ﾏがàﾐﾗゲà┎ﾉデｷﾏﾗゲà;ﾐﾗゲがàﾗàIﾗﾐIWｷデﾗàSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがàデヴ;ﾐゲaﾗヴﾏ;ﾐSﾗà;à┗ｷゲ?ﾗàSﾗà
ヮヴﾗaｷゲゲｷﾗﾐ;ﾉàHｷHﾉｷﾗデWI=ヴｷﾗがàケ┌WàゲWà;ヮヴﾗ┝ｷﾏﾗ┌àﾏ;ｷゲàSﾗàデヴ;H;ﾉｴﾗàIﾗﾉWデｷ┗ﾗàIﾗﾏà;àヮWヴゲヮWIデｷ┗;àSﾗà
aﾉ┌┝ﾗàｷﾐaﾗヴﾏ;Iｷﾗﾐ;ﾉくà 

ヲヵく áàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがàIﾗﾏﾗàデYIﾐｷI;àSWàﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàWà;ﾐ=ﾉｷゲWàSWàケ┌;ﾉケ┌WヴàデｷヮﾗàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗがàゲ┌ヴｪｷ┌à
Iﾗﾏà;àｷﾏヮﾉ;ﾐデ;N?ﾗàSWàゲｷゲデWﾏ;ゲà;┌デﾗﾏ;デｷ┣;SﾗゲがàIﾗﾏﾗàﾗà┌ゲﾗàSﾗàIﾗﾏヮ┌デ;SﾗヴàヮWゲゲﾗ;ﾉくà 

ヲヶく Oàデヴ;デ;SﾗàS;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗがàWゲIヴｷデﾗàヮﾗヴàP;┌ﾉàOデﾉWデがàゲ┌ｪWヴWàケ┌WàﾗゲàSﾗI┌ﾏWﾐデ;ﾉｷゲデ;ゲàWﾉ;HﾗヴWﾏàﾗà
ゲW┌àヮヴﾙヮヴｷﾗàﾏ;ﾐ┌;ﾉàヮ;ヴ;à;ヮﾉｷI;N?ﾗàWﾏàゲW┌àIWﾐデヴﾗàSWàSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗくà 

ヲΑく áàHｷHﾉｷﾗデWIﾗﾐﾗﾏｷ;àW┝ヮ;ﾐSｷ┌どゲWàIﾗﾏàﾗà;┌ﾏWﾐデﾗàSﾗàﾐ┎ﾏWヴﾗàSWàHｷHﾉｷﾗデWI;ゲàヮ┎HﾉｷI;ゲがàﾐﾗàaｷﾐ;ﾉàSﾗà
ゲYI┌ﾉﾗàXIXà;デYàﾗàｷﾐｹIｷﾗàSﾗàゲYI┌ﾉﾗàXXくà 
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(SUFRAMA / CESPE / 2014) A respeito de documentação, julgue os itens a seguir. 

 

ヲΒく N;àﾗヴｪ;ﾐｷ┣;N?ﾗàSWà┌ﾏàゲｷゲデWﾏ;àSWàｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗがà;àｷﾐデWﾐIｷﾗﾐ;ﾉｷS;SWàSWà┌ﾏàSﾗI┌ﾏWﾐデﾗàSW┗WどゲWà;ﾗà
Iﾉ;ゲゲｷaｷI;SﾗヴàSﾗàﾗHﾃWデﾗくà 

ヲΓく áàIｷZﾐIｷ;àS;àｷﾐaﾗヴﾏ;N?ﾗàYàIﾗﾐゲｷSWヴ;S;à┌ﾏ;àIｷZﾐIｷ;àｴ┌ﾏ;ﾐ;がàヮﾗｷゲà┌ﾉデヴ;ヮ;ゲゲ;àﾗàﾉｷﾏｷデWàS;àIｷZﾐIｷ;àWà
デWIﾐﾗﾉﾗｪｷ;くà 

ンヰく Nﾗà>ﾏHｷデﾗàS;àSﾗI┌ﾏWﾐデ;N?ﾗàﾃ┌ヴｹSｷI;がàﾃ┌ヴｷゲヮヴ┌SZﾐIｷ;àYàﾗàIﾗﾐﾃ┌ﾐデﾗàSWàSWIｷゲﾛWゲàﾃ┌SｷIｷ;ｷゲà;IWヴI;àSWà
SWデWヴﾏｷﾐ;Sﾗà;ゲゲ┌ﾐデﾗくà 

 

 

4.2. に GABARITO 

1. Certo 

2. Certo 

3. Errado 

4. Certo 

5. Errado 

6. Certo 

7. Certo 

8. Errado 

9. Errado 

10. Errado 

11. Errado 

12. Errado 

13. Errado 

14. Certo 

15. Certo 

16. Certo 

17. Certo 

18. Certo 

19. Errado 

20. Errado 

21. Certo 

22. Certo 

23. Errado 

24. Certo 

25. Errado 

26. Certo 

27. Certo 

28. Errado 

29. Certo 

30. Certo 
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